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Ao meu marido, que trilhou comigo mais 

este longo caminho. Aos meus filhos, 

que souberam transigir do tempo que 

lhes cabia. A minha mãe e aos meus so 

gros que buscaram amenizar o tempo da 

minha ausência. 
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APRESENTACÃO , 

Muitos tem sido os trabalhos desenvolvidos acerca do cará-

ter e papel da escola brasileira. Tais abordagens, geralme~ 

te colocadas pelos sociólogos da educação, como não poderia 

deixar de ser, encaminham a questão da instituição escola 

no cenário de relações políticas, econômicas ou culturais 

que se estabelecem na sociedade. Por outro lado a literatu-

ra psicológica voltada para a questão educacional e escolar, 

preocupa-se primordialmente em desvelar traços ou caracte­

rísticas inerentes ao desenvolvimento emocional, cognitivo 

e social do educando, permitindo sobretudo orientar o pro-

cesso ensino-aprendizagem. 

Dentre os enfoques mais aproximados ao trabalho queoraapr~ 

sentamos, diríamos que este poderia estar situado numa im-

bricação da sociologia com a psicologia, o que, certamente, 

viria a caracterizá-lo como um trabalho no âmbito da pSico-

logia social. 

Entretanto, seja pelo amplo recorte que nos impusemos fazer 

no universo das questões que buscam a interatividade entre 

psicologia individual e educação social, seja pela percep-

ção das abordagens correntes na psicossociologia da educa­

ção, devemos esclarecer que nosso trabalho pretende estabe 

lecer algumas relações entre a determinação social da inst! 

tuição escola e o processo da formação de identidade do ado 

lescente. 
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Obviamente nao seria a imposição do recorte para a realiza-

ção do trabalho, que estaria caracterizando-o como perten-

cente a este ou aquele saber, mas sim o tratamento teórico 

específico que fomos obrigados a definir para analisar a du 

plicidade das questões colocadas. Duplicidade esta que le-

vou-nos a optar por abordagens teóricas distintas sem contu ... 

do desviarmo-nos de continuamente procurar construir a inte 

gridade da questão em meio à sua diversidade aparente. 

Obviamente nao quizemos, também, negar o pertencimento des 

te trabalho numa linha única do saber dito psicossocial ou 

propriamente da Psicologia Social. Se fazemos essa ressalva 

é porque em nossas incursões à literatura específica, nota-

mos enfoques essencialmente funcionalistas ou pragmáticos 

da questão, que não estávamos dispostos a abraçar. Em pou-

cas palavras, optamos por não abandonar uma abordagem que 

incidisse sobre o estudo do desenvolvimento adolescente p~ 

la adoção de outra que previligiasse apenas o estudo da es 

cola ou vice-e-versa. A aproximação que escolhemos para ten 

tar apreender essa dupla relação se fez através do levanta­

mento das representações desenvolvidas pelo aluno sobre su 

cesso e fracasso e pela antecipação da escolha de um papel 

social suportado pela definição, também antecipada, de pro-

fissionalização. Acreditamos que tais categorias, pelo dina 

mismo que as suportam, estariam de certa forma indicando as 

possíveis relações entre a psicologia individual e educação 

social. 

Não pretendemos também, eleger a escola como responsávelpor 
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benefícios ou malefícios, que ora sao colocados pelos apol~ 

gistas da educação formal (representados principalmente pe­

los planejadores da educação), ora pelos seus críticos mais 

radicais (os intelectuais da educação) e, por isso, prefer! 

mos enveredar na busca do significado de importância dessa 

escola para aqueles que dela tem cobrado a realização de so 

nhos e aspirações conforme a proclamação das atribuições~ 

prias à escola capitalista. 

Outrossim nossa preocupaçao nao foi a de contrapor oposi-

çoes radicais entre as forças sociais que vigem em determi­

nado período histórico, mas prescrutar num universo partic~ 

lar - o da ação pedagógica continuada - a existência ou não 

de ambigfiidades no modo pelo qual a escola se faz reconhe­

cer ante sua própria clientela. 

Pautando-nos nessas premissas principais nosso trabalhopre­

tende analisar a instituição escola e sua clientela. A aná­

lise recai, desta forma, sobre o modo de aparecer e de op~ 

rar da escola relativamente ao modo como é vista pelo ado­

lescente recorrentemente as suas experiências escolares e 

às suas aspirações. 

Um primeiro capítulo, o introdutório, explora desde os da­

dos estatísticos disponíveis até interpretações teóricas so 

bre a seletividade de nossa escola, sobre o caráter do ensi 

no de 29 grau pós reforma de 1971 e sobre o papel generica­

mente desempenhado pela escola capitalista. 
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Alocamos nesse cenário o adolescente atentando principalme~ 

te ao processo de formação de sua identidade psicossocial, 

discutindo a supra-estrutura ideológica disseminada pela e~ 

cola como contexto para construção das representações so­

ciais e como contorno propriamente dito da construção da au 

to-identidade, que acreditamos possam ilustrar condições de 

existência contraditórias dessa escola manifestada através 

da seletividade e reprodução que opera e os ideais de ascen 

são social que proclama. 

No capítulo seguinte orientamos os pressupostos teóricos c~ 

locados para uma forma mais sistemática de trabalho, ressal 

tando pontos de apoio a nível teórico que explicitam os li­

mites para a coleta dos dados empíricos. Mais uma vez segu~ 

mos os parâmetros da interação escola/aluno. 

Com relação ao primeiro termo - a escola - vamos procurar 

estudar comparativamente a seletividade pela qualidade do 

ensino, através da relação entre os padrões de excelência 

acadêmicos e origem sócio-econômica dos alunos. 

Com relação ao segundo termo - o aluno - vamos estudar os 

processos de formação de sua identidade psicossocial, ava­

liando indiretamente os contornos próprios do meio familiar 

e os contornos sociais ampliados em termos da carreira esco 

lar vivida (ponto de vista individual/social) e pelas repr~ 

sentações sociais desenvolvidas sobre sucesso e fracassopr~ 

ximo e distante (ponto de vista social/individual). 
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Num terceiro momento, vamos estudar os efeitos da escolari-

zação através da antecipação da escolha profissional que, 

a nosso ver, podem consubstanciar os anseios de ascensão so 

cial. Em outras palavras, tentaremos verificar o modo pelo 

qual a promessa de promoção de igualdades de oportunidades, 

proclamadas pela escola, se faz incorporar ao adolescentees 

colarizado. 

No terceiro capítulo, já de posse do tratamento estatístico 

dos dados empíricos coletados, preocupamo-nos em explicitar 

todas as informações que se mostraram relevantes, bem como, 

em introduzir inferências que serão retomadas durante as 

conclusões mais amplas de todo o trabalho. A apresentação 

dessas informações obedece a mesma sequência metodológica 

de estudo da questão: escola e aluno, desta feita cobrindo 

uma multiplicidade de categorias teóricas que foram estabe­

lecidas a partir do capítulo 2. 

No capítulo final apresentamos as conclusões a que chegamos 

conforme a interposição de metodologias de análise emprega­

das, composta pela colocação de pré-suposições a partir da 

abordagem teórica utilizada e pelas pré-indicações obtidas 

através da observação quantificada daqueles fatos pré-supo~ 

tos. 

Com relação à metodologia empregada, o presentetrabalhopo~ 

sui uma preocupação centrada em aspectos qualitativos do te 

ma a que se propõe estudar e recorre a técnicas quantitati-

vas como apoio, para tentar revelar as nuances que poderiam 
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passar desapercebidas em uma abordagem exclusivamente qual! 

tativa e como meio de estabelecer confrontos entre questões 

aparentemente conflitantes. 

Sem entrarmos no mérito das vastas e até agora nao conclusi 

vas polêmicas sobre as vantagens e desvantagens dos métodos 

qualitativos e quantitativos de pesquisa,adotamos a postura 

de recorrer a ambos sem idéias preconcebidas, na tentativa 

de melhor explorar cada um deles, apesar de acreditarmosque 

os métodos qualitativos são mais profícuos em assuntos cu­

jas dificuldades se revelam, já de início, ao tentarmos fi 

xar com precisão seus contornos, como é corriqueiro nas pe~ 

quisas da área das ciências humanas. Acreditamos ainda que 

há mais eficácia no uso de métodos quantitativos quando mo­

delos formais podem ser estabelecidos com aceitável grau de 

similaridade com a realidade tal como a apreendemos. 

A nossa postura ao considerar ambos os métodos, decorre de 

outra postura de hierarquia ainda mais elevada que é a de 

conceber a pesquisa como tentativa do observador apreender 

fatos relevantes de seu objeto, numa interação entre obser­

vador e objeto,através da qual o observador obtém informa 

çoes que possibilitam enquadrar os fatos por ele julgadosr~ 

levantes em algum dos modelos possíveis de apreensão previ~ 

mente escolhidos. Decorre daí que os resultados apreendidos 

nas pesquisas estão sempre condicionados às limitações, se­

jam elas do próprio modelo teórico escolhido seja pela difi 

culdade do observador em explorar todas as informações cole 

tadas, quer sejam essas pesquisas qualitativas ou quantita­

tivas. 
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Tivemos portanto o cuidado de explicitar, nos anexos deste 

trabalho, os suportes utilizados para a coleta de dados,bem 

como a metodologia de análise e síntese empregada para tra 

tamento das informações obtidas pelo principal instrumento 

de pesquisa utilizado: o questionário, uma vez que grande 

parte das informações que orientam nossas discussões terem 

se originado das respostas, a esse questionário, dadas pe­

los alunos de 29 grau. 

Anexamos ainda as informações globais dos responsáveis pe­

las duas escolas estudadas que foram obtidas através de en 

trevista, cujo conteúdo foi parcialmente utilizado para in 

ferência, através de comparação, do nível de excelência aca­

dêmico dessas escolas. 

Gostaríamos de assinalar ainda que a utilização do primeiro 

instrumento, o questionário a ser respondido pelos alunos 

do 29 grau das escolas estudadas, foi testado em pesquisap~ 

loto a fim de aquilatarmos sua adequação aos objetivos mais 

amplos do trabalho e que, a preocupação com a impregnação 

subjetivista de categorias de análise na própria formulação 

desse instrumento nos levou a utilizar método estatístico 

especialmente implementando para esse fim que por tratamen­

to reiterado das informações prestadas por esses alunos,per 

mitiu a re-categorização estruturada dessas informações,co~ 

forme acreditamos, desvelando a re-apresentação por agrupa­

mento de categorias do ponto de observação próprio ao alu­

no. A descrição mais detalhada da referida metodologia em 

pregada se encontra no Anexo 1, item 3.8.1.sob denominação 

de: "Descrição resumida de fundamentos teóricos da formu-
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lação de uma família de modelos estatísticos-correlacionais 

em pesquisas empírico-estruturalistas". 

Gostaríamos, por fim, de alertar que certas categorias uti­

lizadas, como por exemplo, o agrupamento de cursos superio­

res em áreas, o agrupamento de condições ou características 

pessoais necessárias para obter sucesso na vida e êxito na 

escola, ou ainda agrupamento de fatores escolares respons~ 

veis pelas dificuldades dos alunos, foram por nós largamen­

te explicitadas nos textos de corpo e anexos do trabalho,e~ 

pecialmente no Capo 2, "Retomando aspectos teóricos para o~ 

jetivação da pesquisa" e no Capo I do Anexo 1, "Metodologia 

de análise e de síntese dos dados obtidos pela aplicação do 

questionário". Sempre que tais categorias forem trazidas p~ 

ra análise ou discussão, cuidamos para que suas referências 

fossem citadas. 
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1 - INTRODUCAO , 

o número de indivíduos que consegue ronpletar a escolarizaçoo 

em nível de 19 e 29 graus, com relação à população escolarizª, 

vel a esses mesmos níveis, é muito reduzido em nosso país. 

A propósito desse fato, vários estudos têm sido desenvolvi 

dos e também suficientemente explorados. Esses trabalhos 

têm considerado em suas análises, basicamente, os aspectos 

sociológicos da evasão escolar, embora seja salientado~ú 

de, por seus autores, a necessidade de se proceder a abor-

dagens que considerem os aspectos psicológicos que nelas 

estejam sUbjacentes. l 

Se considerarmos que de cada 1000 alunos que entram para a 

l~ série do 19 grau, apenas 100 chegam ã l~ série do 29 

grau 2 numa proporçao de 10 para 1, há de se pensar que a 

seleção intra sistema é por si tão elevada que nos permi-

te observar uma tendência à elitização gradual desse sis­

tema. BARRETO 3 tem assinalado que entre as causas dessa 

evasão não se inclui apenas a oferta de vagas, mas também 

o ingresso dessa população no mercado de trabalho. ~ 

1 SOBRE o assunto consultar: CUNHA, Luiz Antonio. Educação e desen­
volvimento social no Brasi 1. Rio de Janeiro, Francisco Alves,1981; 
BARRETO, Elba Sa et al1ii. Ensino de l~ e 2~ graus: intenção e rea­
lidade CADERNOS DE PESQUISA, São Paulo, 30(21-40), 1979; GOUVEIA, 
Aparecida J.; HAVIGHURST,Roberto J •. Ensino Médio e Desenvolvimen 
to. são Paulo, Melhoramentos, 1969. 

2 VIDE no final desta Introdução a tabela I. Evolução no sistema es­
colar, em números relativos: 1942-53 a 1970-81. 

3 BARRETO, Elba S. op. cito 
4 VIDE no final desta Introdução a tabela I I. Distribui~ão percen­

tua 1 da popu 1 ação de 10 a 17 anos de idade, por si tuaçao e f regUênc i a 
a escola e condiçao de atividade no Brasil: 1970 e 1977. 



07 

Observe-se a esse respeito, que em 1977, 21,53% do total 

dessa população já era economicamente ativa e que 20,63% 

não estava nem estudando, nem trabalhando e ainda que de 

1970 para 1977 aumentam os percentuais de escolarizados e 

diminui o percentual de jovens dessa faixa que apenas estu 

damo 

Dado que a seleção já vem sendo perpetrada ao longo da es-

co1arização, principalmente na primeira e na segunda fase 

do 19 grau 5 , podemos supor que aqueles que terminam o 29 

grau já tenham superado as condições mínimas para continua 

rem os estudos em nível superior, conforme suas "aspira-

ções 11 • 

Ratificando o acima exposto, podemos incluir novos dados, 

como os que apontam que no período de 1960 a 1971, dos 

3.940.510 alunos que se matricularam no 19 grau, apenas 

569.496 permanecer'am na 5~ série do 19 grau e que destes 

190.585 conseguiram ser aprovados nos exames vestibulares. 

Dito de outra forma: para cada grupo de 1000 alunos matri­

culados na 1~ série do 19 grau, 63 terminaram o 29 grau e 

apenas 41 ingressaram no curso superior 6 • Já em 1974 dos 

1.681.728 alunos matriculados no 29 grau, 736.863 freqüen-

tavam escolas particulares 7 , ou seja 43,8% dessa popu1a-

5 VIDE no final desta Introdução a tabela I I I. Evasão do sistema es­
colar, segundo unidades da federação: 1960-71. 

6 VI DE no final desta Introdução a tabela 111. Ci tada. 

7 VIDE no final desta Introdução a tabela IV. Matrículas no InIcIo 
do ano, no ensino de 2~ grau, segundo a dependência administrativa, 
por un i dades da fede ração: 1974. 
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çao dependia de recursos próprios para se manter escolari-

zada. 

Dados mais recentes 8 dão conta de que essa realidade nao 

se modificou muito. Dos 1000 alunos que em 1971 ingressa­

ram na l~ série do 19 grau, em 1978,197 atingiram 029 grau 

e destes 60 ingressaram na Universidade no ano de 1981. 

Com relação à segunda passagem crítica do sistema educacio 

nal, ou seja,a passagem do 29 para o 39 grau, vale ressal­

tar as observações e conclusões a que CASTRO 9 chegou em 

pesquisa desenvolvida em 1971. Salienta o autor que a cap~ 

cidade para ser aprovado em exames vestibulares é profund~ 

mente influenciada pela qualidade das escolas cursadas an-

teriormente, pelo nível de motivação para o estudo e pelo 

ambiente onde convive o aluno. Em outras palavras,o status 

educacional e econômico da família de origem, o ensino de 

qualidade propedêutico à Universidade e as aspirações do 

aluno, são os fatores responsáveis pelo sucesso, desse mes 

mo aluno, nos exames vestibulares. A seletividade, de aco~ 

do com o autor, opera discriminativamente tanto pelo sist~ 

ma de mérito imposto pela escola como pelas anuidades co-

bradas. 

No mesmo trabalho, CASTRO, comprova que os colégios mais 

caros e que remuneram melhor seus funcionários são aqueles 

8 ISTO ~, São Paulo, n. 418, 26 de dezembro de 1984, p. 44. 

9 CASTRO, Cláudio Moura. Eficiência e custos de escolas de nível mé­
dio: um estudo piloto na Guanabara. Instituto de Planejamento Eco­
nômico e Social. Re1atorio de Pesquisa. Rio de Janeiro, 1971. 
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que aprovam mais no vestibular. Um dado a esse respeito é 

revelador: 10 % das escolas conseguem 54 % das aprovações nos 

vestibulares, enquanto 50% nao conseguem aprovação alguma. 

O perfil das escolas do Rio de Janeiro, conclui o autor, é 

altamente elitista, apenas confirmando ao aluno o status 

social e educacional da família a que pertence. 

No intui to de analisar a característica eli tista do ensi 

no de 29 qrau, urbano e regular, vejamos como as coisas 

ocorrem no que se refere ã legislação espedficaqueo regulame~ 

ta, para apreender sobretudo algumas de suas orientações 

que beneficiaram a iniciativa particular, que como disse­

mos acima, divide praticamente com o Estado o atendimento à 

essa clientela. 

Com a reforma de ensino de 19 e 29 graus através da Lei 

5692 de 1971, pretendeu-se dar um caráter de terminalidade 

ao 29 grau, objetivando-se em última análise a contenção 

da demanda ao ensino superior(cf.Luiz Antonio Cunha,1972). 

Tal procedimento veio a reforçar priviléqios adquiridos p~ 

las classes mais elevadas, notadamente nas escolas par-

ticulares, onde se ofereceram cursos profissionalizantes 

que não representavam perda substancial de receita e que 

via de regra encobriam, através de matérias curriculares 

da formação especial, conteúdos e atividades compatíveis 

com um ensino geral, básico ao preparo pré-vestibular. 

Isto ocorreu também porque, a contenção da demanda ao ensi 
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no. superier se mestreu bastante questienável pela pepula-

çãe dessa escela, que já via encaminhada sua decisãe(eu as 

piraçãe) de centinuar seus estudes. Urna vez estando. venci-

das as barreiras mais agudas de seleção. que se eperaram nes 

seus primeires anes de escelarizaçãe, tal pepulaçãe revel~ 

va ter abservide o.s ideais de "mo.bilidade secial" veicula-

des pele próprio. sistema educacienal, ratificando. ideais 

familiares e seciais. 

Assim,tentande respender às inadequações da Lei eriginal 

surge um Parecer, e de n9 45 de 1972, respaldando. a funda-

çãe de curses prefissienali zantes "de acorde" com curses 

similares a nível de 39 grau. Cerne exemplo., e curse "Teéni-

co de Turismo." estava "de acerde" cem es curses superieres 

de His tória, Geegrafi a eu LInguas Es trrangeiras; de "Técn:!:. 

co. em Eletrônica" cem Engenharia Eletrônica; de "Intérprete" 

com Letras; etc. 10 

Per fim e Parecer n9 76 de 1975 acabeu per diluir a ferma-

çae especial 11 na educação. geral 12 , ao. cerrigir a erienta-

çãe básica da Lei 5692 de 1971. O ensine de 29 grau assu-

miu então. a tarefa de prepercienar es cenhecimentes bási-

COS de um grupo. de ecupaçees, deixando. à empresa(emprege ) 

10 cf. CU NHA, Lu i z An ton i o, op. c i t. 

11POR formação especial entende-se o conjunto de matérias curricula­
res cujo objetivo é habi1 itar o aluno ao desempenho profissional a 
nrve1 de 2~ grau. (Fonte: Lei 5692/71 e Parecer n~ 853/71). 

12 POR educação geral entende-se o conjunto de matérias curriculares cu 
jo objetivo é transmitir base comum de conhecimentos indispensáveisã 
todos. Compreende um núcleo comum e parte diversificada.(Fonte: Lei 
5692/71 e Parecer n~ 853/71). 
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ou às escolas especializadas,o encargo da formação profis-

sional propriamente dita. 

o Conselho Federal de Educação ,através do Parecer 76/75, ao 

fixar os mínimos em carga horária para a formação especial 

em nível de 29 grau, acabou por garantir inequivocamente a 

salda para as escolas manterem a função propedêutica ao en 

sino superior. Fixando o total minimo de 1200 horas para 

as habilitações básicas preparatórias ao desempenho de ati 

vidades nos setores primário e secundário da economia; 900 

horas para o setor terciário e apenas 300 horas para o que 

é definido como formação em "outras habilitações", estava 

na realidade instalando uma forma de nortear o ensino se-

cundário como um ensino pré-superior, ao mesmo tempo em 

que facilitava a implantação "falseada" dessa "habilitação 

outra" pela iniciativa particular, que como tivemos oport~ 

nidade de observar 13 controla grande parte deste segmento 

de ensino em áreas urbanas desenvolvidas. 

Detalharemos um pouco mais o que veio acontecendo a partir 

de 1971, quando é promulgada a Lei 5692, modificando par-

tes substanciais da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

Acima nos referimos sobretudo, às intenções expressas na 

referida lei e a partir de agora voltamo-nos para examinar 

o processo de implementação da mesma lei, ou seja, seus im 

13 cf. Tabela IV, citada. 
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pactos sobre urna realidade dada. 

Urna lei surge e tenta conter aqueles que desejam cursar o 

ensino de 39 grau. Uma lei surge e tenta inibir anseios 

de uma clientela que não se submeteria a parâmetros contrá 

-rios a esse objetivo de ascensao social via escola. A mes-

ma lei ainda descarta a hipótese de inviabilidade de absor 

ção desses profissionais de nível médio pelas empresas. 

Na realidade a grande barreira de ordem econômica já esta-

va vencida para esta clientela. Se permaneceu escolarizada 

até aqui, foi devido ao fato de não ter sido excluída corno tan-

tos nos primórdios de sua escolarização, por possuir condi 

ções econômicas mínimas para tal. 

E aqui nao estamos nos referindo a uma dicotomia simples 

entre ensino público e ensino privado, urna vez que comodes 

pesas em educação, deve-se considerar os gastos dispendi-

dos com material escolar, com transportes, com uniformes 

e o nao recebimento total ou parcial de salários. 

Tanto isso é verdade, que o Estado tem delegado e incenti-

vado a iniciativa particular l'+a assumir para si a tarefa da 

educação nesse nível, e esta tem demonstrado amplo poder 

de barganhar, seja através das próprias associações especi 

ficas (AEC - Associação dos Educadores Católicos, p. exem­

plo), bem como através das representações nos Conselhos Es 

taduais e Federal de Educação. 

1'+ cf. Tabela V, citada. 
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Há que se ressaltar, corno mencionamos acima, as reais con-

dições de absorção de mão-de-obra pelas empresas, horizon 

te idealizado pela Lei 5692/71 e sobretudo pelo Parecer de 

n9 45 de 1972 quando pretendeu generalizar o modelo de Es 

colas Técnicas para todas as escolas. Partiu-se provave~ 

mente do pressuposto de que o mercado de trabalho era arn-

pIo e flexível para absorver esses técnicos. Isto tornou­

-se absolutamente inviável corno atesta WARDE 15 por três mo 

tivos suficientemente abrangentes para atestar urna falá-

cia. 

Em primeiro lugar: nas áreas metropolitanas o núrnerodepe~ 

soas a serem absorvidas pelas empresas é tão elevado que 

acaba compensando o número de profissionais de nível médio 

com formação específica. 

Em segundo lugar: as empresas nao mantém critérios para aª 

missão de pessoal, fixos ou uniformes. Esses critérios são 

formulados a-posteriori, em conseqüência da lei de oferta 

e procura. 

Em terceiro lugar: a escola enquanto divulgadora de um sa 

ber especifico e não adequado portanto ao mercado de tra 

balho, garante dentro da realidade social sua adequação.p~ 

ra aqueles que absorveram a perspectiva de mobilidade so 

cial através do ensino, (e aí estamos nos referindo esp~ 

cialmente a essa clientela que conseguiu ingressar no 29 

15 WARDE, Miriam Jorge. Educação e Estrutura Social. são Paulo, 
Editora Moraes, 1983. 



09 

grau} nao haverá jamais inadequação entre o saber geral das 

escolas e o saber solicitado pelas ocupaçoes. 

Para ilustrar essa situação, 12 anos após a reforma, repr~ 

duzimos as palavras de Carlos Alberto Rabaça, ex-presiden­

te do Centro de Integração Empresa-Escola. 16 

"Vejo mui to as informações que me dão outros 

empresários. Dizem que oferecemos estagiários 

que já chegam com títulos profissionais e a~ 

solutamente chegam incompetentes. Eles pref~ 

riam que fossem jovens de uma formação mais 

ampla, de uma formação mais geral, melhorpr~ 

parados em termos teóricos porque dentro da 

empresa eles os preparariam melhor para o 

mercado de trabalho". 

A respeito do papel social exercido pela escola e de 

certa maneira continuado dentro dos muros da empresa (e vi 

ce-versa), que do ponto de vista de um enfoque puramente 

sociológico, ao que nos interessa para colocar a hipótese 

de que a escola de 29 grau urbana e regular tem ministrado 

um ensino para as elites, que nos valemos de pontos de vis 

ta de um autor especIfico - NICOS POULANTZAS. 

Tais pontos de vista assumidos por POULANTZAS 17, estão pa~ 

16 BRASIL S.A .. Rio de Janeiro, Edit. Jornal do Brasil, n~ 1, 1983. 

17 POULANTZAS, Nicos. As classes sociais no capital ismo de hoje. Rio 
de Janeiro, Zahar Editores, 1978. capo IV. 
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ticularmente explicitados quando da crítica que este autor 

faz à interpret.ação sobre a função da escola nas socieda­

des capitalistas, apresentada pelos franceses BAUDELOT et 

ESTABLET na obra tiL '~cole capitaliste en France". 

BAUDELOT et ESTABLET, analisando a educação escolar na Fran 

ça,propõem um teoria sobre a escola capitalista, utilizan­

do corno dados empíricos aqueles coletados no próprio siste 

ma educacional francês. Observaram os autores, que o siste 

ma educacional capitalista se apresenta dicotomicamente d~ 

vidido em duas redes principais. Urna das quais, destinadaa 

desenvolver os trabalhadores manuais e outra, destinada a 

ryreparar os trabalhadores intelectuais. 

Para POULANTZAS essa divisão pode ser vista apenas corno 

urna tendência bipolarizada de um "continuum", e nao seria 

apenas função da escola reproduzir tal divisão. A divisão 

social, esclarece o autor, se faz também pela empresa (ou 

local de trabalho remuneraGo), contribuindo ambas para a 

reprodução ampliada dos lugares de classe e pela distribu~ 

ção dos indivíduos (agentes) no processo produtivo. 

A esta tarefa levada a efeito tanto pela empresa como pela 

escola, o autor tem caracterizado corno sendo um 

de qualificação/sujeição de agentes, querendo sem 

não absolutizaruma ou outra das instituições, mas 

o grau de interação que existe entre elas. 

processo 

dúvida 

assinalar 

Levando em conta a existência de duas redes principais co-
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mo tendência, o autor vai pensar sobre o lugar específico 

da pequena burguesia 18 na sociedade e sobre os processos 

educacionais de qualificação/sujeição dessa camada da pop~ 

lação. 

A tese defendida é a de que a escola nao contribui para a 

definição do lugar das duas grandes classes opostas da so-

ciedade (operariado e burguesia) • Os representantes dessas 

classes não são distribuídos especificamente pela escola . 

Seus lugares de classe, independentemente desta, são mant! 

dos. Isto significa que a instituição de ensino,apenas co!!. 

firmaria à classe burguesa e operária seus lugares orig! 

nais. 

A pequena burguesia, entretanto, ocuparia um lugar determ~ 

nado no aparelho escolar, como o próprio POULANTZAS leva 

a entender. "O papel do aparelho escolar é assim inteira-

mente característico para a pequena burguesia, cujo pro-

prio lugar na formação social ele contribui diretamente p~ 

ra reprodu zir ". 1 9 

Face à classe operária,a pequena burguesia estaria coloca-

da por suas relações ideológicas ao lado do trabalho inte 

lectual, "mas em relação ao capital e aos agentes que lhe 

18 PEQUENA burguesia está entendida aqui como a camada de população 
composta por pequenos proprietários e produtores(pequena burgue­
sia tradicional) e por trabalhadores assalariados não produtivos 
(nova pequena burguesia ref. ao capital ismo monopolista). Cf. 
POULANTZAS, op.cit. p. 223. 

19 POULANTZAS, Nicos. Op. cito p. 292. 
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ocupam diretamente o lugar, a pequena burguesia ocuparia 

ela própria na ordem do trabalho intelectual um lugar de 

subordinação - dominação". 2 o E é essa di visão entre traba 

lho manual e trabalho intelectual, dentro do próprio traba 

lho intelectual, que traça os limites de inserção da pequ~ 

na burguesia, com delimitações internas hierarquizadas e 

não com delimitações de dominação. 

Relativamente à escola de 29 grau urbana e regular com a 

qual nos ocuparemos no presente trabalho, estamos hipotet~ 

camente supondo a existência de mecanismos de homogeneiza­

ção ideológica dos indivíduos. Desta feita nao em função 

da grande oposição entre as classes polarizadoras da socie 

dade (operariado e burguesia, cf. denominação do autor em 

foco). A primeira (operariado), pela função diferenciado 

ra operada pela escola, foi quase em sua totalidade prema­

turamente excluída, tendo assim confirmado lugares orig~ 

nais de classe. A segunda (burguesia) continua provavelme~ 

te escolarizada, confimando para si lugares já conquista­

dos. 

Neste segmento de 29 grau, como já mencionado, estaria r~ 

servado um lugar especial para a pequena burguesia. Opera~ 

do através de mecanismos ideológicos, que previlegiando o 

poder pelo saber representado pela obtenção de êxitos e 

aprovaçoes, essa escola de 29 grau apoiar-se-ia numa peda­

gogia que além de reforçar as posições da pequena - burgue-

20 POULANTZAS, Nicos. Op. cito p. 293. 
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sia, possibilitaria a fundação da aliança necessária entre 

burguesia e pequena-burguesia. 

Já vimos a escola como cenário da questão que quer~ 

mos estudar. Indicaremos agora a porta por onde penetrar 

para encontrar o ator principal da peça - o adolescente es 

colarizado a nível de 29 grau. 

Escolher uma porta foi opçao a priori. Esta porta estavaor 

namentada por aquilo que denominamos de carreira escolar 

e que acreditamos possa lançar algum tipo de luz, sobre as 

aspirações daqueles, que depois de escolhidos, conseguiram 

manter-se no palco, durante esse •.. e outros atos. 

Por carreira escolar estamos caracterizando o percurso tri 

h d 1 d l as ~. d In ~ 1 a o por um a uno, des e as - serles o Y grau ate a 

série cursada no 29 grau, (relativamente a época da pesqu~ 

sa por nós levada a efeito) em termos de acontecimentos re 

memorados por esse mesmo aluno que indiquem um acúmulo de 

direitos adquiridos, através do trânsito no sistema educa-

cional formal, conforme os degraus de mérito estabelecidos. 

Para proceder ao desvelamento dessa carreira escolar esta-

remos nos reportando ao binômio sucesso/fracasso vividos 

pelo aluno desse nível. Acreditamos que pela constatação 

da interferência ou nao dessas vivências na escolha de um 

papel social, apreendido pelos anseios antecipados desse 

aluno, possamos melhor avaliar o quanto os ideais emanados 

pela escola de 29 grau afetam essa decisão particular e, 
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mais superficialmente como viveria um aluno adolescente a 

experiência de ser bom ou mau aluno. 

Esses objetivos particulares de estudo nos remetem a um ob 

jetivo de natureza mais ampla, que seria verificar se 

existe ou não convergência de ideais, com relação ao dese~ 

penho de um futuro papel social, entre aqueles alunos que 

estão experimentando uma carreira escolar marcada pelo su 

cesso, ou um percurso escolar pontilhado por. dificuldades. 

Quer as experiências de sucesso/fracasso sejam manifestadas tx>r 

fatores que aparentemente assumem o caráter de mau desemp~ 

nho acadêmico, quer sejam aquelas que se manifestem como de or 

dem puramente disciplinar. 

Inici aremos então por distinguir SCmMUC<::lIrente os termos su 

cesso e fracasso. 

o termo sucesso tem como um de seus significados " •.• 4-Bom 

êxito; resultado feliz". 21 

o termo fracasso tem como alguns de seus significados " •.• 

2 - Desastre, desgraça. 3 - Ruína, perda. 4 - Mau 

malogro". 2 2 

21 

22 

FERREIRA, Aurél io Buarque de Holanda. Novo Dicionário da 
Portuguesa. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, la. 

(14a. impressão). p. 1333. 

IDEM, ibidem. p. 651. 

êxi to, 

Lfngua 
Ed i ção 
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Pelos sinônimos acima, podemos perceber que em função a 

consecução ou realização de algum objetivo, os vocábulos 

sucesso e fracasso se definem por aproximação ou reciproc~ 

dade complementar e valorativa ao que se convencionaliza~ 

mo sendo um resultado positivo ou negativo. Um resultado 

de êxito ou malogro pode referir-se a objetivos concretos, 

via de regra passíveis de mensuração. Como por exemplo: a 

aprovação de alunos no vestibular pela escola X. O índice 

de aprovação , demonstrativo de êxito da escola,pode ser fi­

xado entre 70 a 90% de aprovações conseguidas. Uma vez ob­

tido um percentual dentro dessa faixa pode-se concluir a 

favor do êxi to da escola X na preparação de alunos para os 

exames vestibulares. 

Entretanto para colocação de critérios de apuraçao do fra­

casso ou do sucesso pessoal em termOs nao concretos ou ob­

jetivos, procede-se a indicação de parâmetros sob a forma 

de idéia ou abstração. 

Tais ideais, comumente se concretizam sob a forma de um mo 

delo mais ou menos complexo, cujo grau de adequação aos ín 

dices, também aparentemente subjetivos, de êxito ou malo­

gro, são compatíveis a rigor com uma matriz de assentamen­

to de base puramente idealizada ou ideologizada conforme 

determinações concretas para a manutenção de certa 

na dinâmica das relações interpcssoais. 

ordem 

Não podemos negar que a escola é uma das instituições que 

faz isso. Estabelece sistemas de aprovação, subjacentes a 
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sua própria determinação social, cujo objetivo é o de con-

ferir o sucesso ou fracasso à sua clientela. Para que seu 

sistema de mérito, se torne objetivamente verificável e 

portanto inquestionável, a escola lança mão de escalas em 

graus numéricos ou conceituais, conferindo apenas o saber 

do aluno sob esses parâmetros ou padrões. Mede-se objetiv~ 

mente conhecimentos e ati tudes, utilizando-se critérios subjetivos. 

Tal subjetividade a rigor, como já dissemos anteriormente, 

está de acordo com os objetivos sociais ou modos pelos quais 

a sociedade se utiliza para garantir seu próprio funciona-

mento. 

Relativiza-se assim o termo fracasso ao seu oposto-sucesso, 

se tomarmos como base para compreensão da questão os ideais 

disseminados pela sociedade que ratificam, modificam ou 

apoiam tais mecanismos cujo efeito em última instância~ 

ria o de manter integralizada, provavelmente,a própria pe~ 

cepção do grupo social em sua "raison d'être" e sua conti-

nuidade. 

Para compreendermos sucesso/fracasso é portanto necessário 

compreender a matriz ideológica em que se assenta a práti-

ca pedagógica, 23 referendada por pressupostos contidos no 

pensamento dominante do grupo social. 

2 3 POR prática pedagógica estamos considerando os procedimentos ado­
tados pela escola para: selecionar conteúdos, aferir resultados 
de aprendizagem, determinar as formas de transmissão de conteúdos 
selecionados, indicar comportamentos adequados e aval iar a aquisl 
ção desses comportamentos. 
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Reveremos, dentro desse propósito, de maneira breve, as b~ 

ses ideológicas que vem orientando nossa prática polItica, 

econômica e cultural, que fazem parte do conteúdo subjace~ 

te às posturas liberais impressas em princIpios básicos de 

nossa Constituição e Legislação especIfica para a educação 

formal e expressos enfaticamente por educadores que desde 

a década de 20 (Movimento Escolanovista) tem orientado teó 

rica e filosoficamente nossa prática pedagógica. 

Abordaremos alguns dos principais pontos do pensamento li-

beral, tornando por empréstimo as colocações feitas por LUIZ 

ANTONIO CUNHA 24, a respeito do papel atribuído à escola 

para a promoçao do desenvolvimento social sob a ótica do 

liberalismo. 

Os princIpios gerais do pensamento liberal datam do século 

XVII e ganham proeminência corno bandeira de luta da burgu~ 

sia contra a aristocracia no cenário da Revolução Francesa 

no século XVIII. 

O pensamento liberal é constituIdo por um sistema de cren-

ças e convicções que o caracterizam corno ideologia, tendo 

nos princIpios do individualismo; da liberdade; da propri~ 

dade; da igualdade e da democracia os elementos básicos so 

bre os quais se assenta o discurso liberal. 

O individualismo, preceito decorrente do pensamento de John 

24CUNHA, Luiz Antonio. op. cito c.l ~. 27-51. 
Ressalvamos que a abordagem histórica que emprestamos do autor, an­
tecede a interessante análise crrtica que apresenta'ã orientação li 
beral na educação brasileira. 
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Locke, funda-se na crença de que o indivíduo possui direi-

tos naturais. Urna suposição histórica, apóia o pensador, 

para imputar ao homem essa característica inata. Remontan-

do aos primórdios da existência humana, onde era garantido 

o livre exercício da liberdade, Locke vai atribuir ao sur 

gimento dos agrupamentos humanos a limitação desses direi-

tos pelo confronto com o direito dos outros, posteriormen-

te, através de um governo não absoluto cujo papel seria o 

de administrar conflitos gerados também naturalmente. 

Para o pensamento liberal, a função social do governo deve-

ria ser então a de permitir a todos o livre exercício de 

talentos, maximizando capacidades naturais. Neste contexto 

a livre competição é permitida pois' a consecução do bem es 

~ .... I, 
tar, em forma de riqueza, e o corolario do sucesso para 

aqueles que sOuberam explorar ao máximo seus talentos. 

Fica claro que sucesso ou fracasso no âmbito do pensamento 

liberal é de responsabilidade absolutamente individual, já 

que por parte da autoridade não são colocados entraves de 

espécie alguma. 

A postura individualista no liberalismo se bem que contrá-

ria ao pré-estabelecimento de classes (castas ou classeses 

tanques), que impossibilitariam a livre expansão de poten-

cialidades e talentos, legitima a divisão em classes à me-

dida que dignifica qualidades como talento e iniciativa. 

Liberdade - o segundo preceito do pensamento liberal - re 



fere-se tanto a liberdade individual, quanto a 

econômica, religiosa, intelectual e política. 

19 

liberdade 

o principio da liberdade está diretamente relacionado ao 

princípio do individualismo. É preciso garantir a liberda­

de para que o individuo dê livre curso às suas potenciali­

dades naturais. Em contrapartida coloca-se que o livre exer 

cicio das potencialidade individuais, garantidas pela so­

ciedade, refluirão para esta mesma sociedade em forma de 

progresso global. 

o preceito liberal do direito à propriedade, corresponde 

ao prêmio merecido por aqueles que possuem industriosidade. 

O acúmulo de bens e riquezas é desta forma natural e por 

isso mesmo deve ser respeitado e resguardado pela socieda­

de. Repudiando formas de riquezas ou privilégios herdados, 

o liberalismo defende que " •.• 0 talento e o trabalho são os 

instrumentos legitimos de ascenção social e de aquisição de 

rique zas ••• " 2. 5 

A igualdade proposta pela doutrina liberal difere substan­

cialmente do conceito de igualdade social. Esta a rigor, 

configura-se como uma impossibilidade, uma vez que não há 

igualdade entre as pessoas em forma de habilidades, talen­

tos e capacidade para o trabalho. A igualdade refere-se a 

igualdade de tratamento e de oportunidades ao pleno desen­

volvimento individual e se expressa pela igualdade perante 

2.5 CUNHA, Luiz Antonio. op. cito p. 31. 
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a lei que garante a todos o direito a vida, a propriedade 

e à proteção da lei. 

Para administrar essa forma de convívio natural entre os 

indivíduos, a única forma de governo possível é a democrá-

tica que pode garantir a cada pessoa individualnEnte a liberda 

de; a igualdade perante a lei; o direito à propriedade. A 

democracia é por isso a forma de governo que permite a to-

dos a liberdade de escolher seus representantes. Conferin-

do ao indivíduo o direito de agir em interesse próprio, o 

regime democrático, em última instância esta.ria agindo con 

forme interesses da sociedade. 

No escopo do pensamento liberal a escola se reveste de gra!!. 

de importância, seja pelo atendimento indistinto a todos, 

seja pela motivação que oferece0 fim de explorar e desen-

volver vocações, talentos ou habilidades inatas. A escola 

liberal se torna assim um instrumento de justiça social na 

medida em que se responsabiliza pela definição de procedi-

mentos, que não sujeitando indivíduos de qualquer oriqem 

social, promove todos aqueles que demonstrem possuir capa-

cidades e talentos. 

A escola, concebida desta forma, funcionaria como veículo 

de ascensão ou descensão social, provocando uma hierarqui-

zação da sociedade apenas pelos méritos individuais. 

As palavras, abaixo citadas, do Prof. LOURENÇO FILHO, ilu~ 

tram a orientação liberal do movimento da Escola Nova - pr~ 
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ponderante até nossos dias como ideário - quando reputa 

ao respeito às individualidades as bases de uma convivên -

cia democrática no cenário das modificações políticas: 

"A id~ia de democracia nao se aplica, ( •.. ), apenas a 

um tipo de organização de governo. Ou, melhor, não e 

certo tipo abstrato de governo que determina a vida 

democrática, mas é a composição democrática que deter 

mina certos tipos de instituições. Nestas , a idéia ca-

pital, é a de uma existência dinâmica em função dos ~ 

teresses de cada pessoa humana. Com esse sentido, en-

coraja o esforço de modelar a vida social numa base ~ti 

ca, cujo primeiro princípio será o de cada cidadão fa 

zer valer a sua própria personalidade, respeitada, p~ 

rém, a personalidade de cada um, e as de todos". 26 

GUIOMAR NAMO DE MELLO em trabalho recente(1982) , dedicado 

ao estudo da prática docente no 19 grau, pretendeu inicia! 

mente situar a escola no seio da sociedade, indo buscar as 

raízes de sua prática na matriz liberal. Uma vez que as co 

locações feitas por MELLO orientam grande parte de nosso 

trabalho, principalmente no que diz respeito ao tipo de re 

presentação discente sobre sucesso e fracasso escolar, fi-

camos à vontade para repassar considerações sobre o enfo-

que histórico do pensamento liberal, conforme análise des-

sa autora. 

26 LOURENÇO FILHO, M. B .. Introdução ao estudo da escola nova. 
Paulo, Melhoramentos, 1967. p. 253. 

são 
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A abordagem desenvolvida nos parece extremamente rica e in 

teressante porque advém de cuidadosa busca de interpreta­

ção à luz do pensamento liberal, de dados obtidos em ampla 

pesquisa com professores da rede pública do Estado de são 

Paulo, acerca das características pessoais necessárias a 

obtenção de sucesso na vida. Observadas discrepâncias nas 

respostas coletadas, MELLO, remonta às origens do pensame~ 

to liberal e extrai a unidade de um mesmo universo de pen-

samento onde tais contradições ou diversidades viriam a de 

monstrar antes sua proximidade reveladas pelo desenrolar 

do eixo histórico da doutrina liberal. 

HALLOWEL, citado por MELLO 27 caracteriza o liberalismo co-

mo produto da conjunção entre concepções opostas: o objeti-

vismo cristão da idade média que acreditava na supra dete~ 

minação divina à vontade humana; o subjetivismo do pensa-

mento humanista do capitalismo primitivo que concedia ao 

homem o poder da vontade e da razão na organização da vida 

social. 

Advindo destas duas correntes, o pensamento liberal apre-

senta-se ambíguo, ora ressaltando valores relativos a as-

pectos subjetivistas (como a personalidade integral do ho 

mem, por exemplo), ora objetivistas (como a organização so 

cial incluido o lado prátiCO da vida) . 

27 MELLO, Guiomar Namo de. Magistério de l~ grau - da competência 
técnica ao compromisso polrtico. Sao Paulo, Cortez Editora,1982. 
p. 84. 
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Sintetizando o racionalismo e a consciência humanas (post~ 

ra subjetivista) com a desvinculação da ordem social corno 

ordem divina (postura objetivista), o liberalismo consegue 

conciliar oposições, fazendo conviver valores aparentemen­

te divergentes, corno por exemplo: a capacidade de fazerrB~ 

der o dinheiro,a inteligência, o esforço, a honestidade.Ne 

gam-se assim, dicotomias entre o pragmatismo ou sentido uti 

litário da ação social e o humanismo revelador de valores 

naturalmente individuais. 

o liberalismo corno expressa0 ideológica de alguns sistemas 

econômico-sociais, permanece até nossos dias, destacando 

ora urna feição pragmatista, ora urna feição humanista. A 

maior incorporação de um aspecto do que de outro, na ideo­

logia liberal, pode ser explicado por condições objetivas 

de vida e vão dar conta da especificidade atualizada do e~ 

pírito liberal. Em outras palavras, duas fases do desenvol 

vimento do sistema econômico-social (capitalismo primitivo 

e capitalismo concorrencial) , estariam determinando cUfe-

renças no pensamento liberal, relativamente às suas 

ções humanista ou pragrnatista. 

fei-

No período de acumulação primitiva de capital predomina-

riam corno indicadores de sucesso, características humanas 

"aliadas à poupança, habilidade de fazer render o dinheiro, 

he r an ç a ". 2 8 

28 MELLO, Guiomar Namo de. op. cito p. 85. 
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No período do capitalismo concorrencial "é o esforço,a ob­

jetividade, a facilidade de adaptação à mudança, aliadas 

à competição e individualismo que contam". 2 9 

Roteiro definido. Cenário posto. Ator escolhido. Tudo 

está em ordem. A platéia ansiosamente aguarda para a~ 

sistir aoespetáculo encomendado. Atenta aodiretor que 

escolheu para dirigir a cena. 

Findo o espetáculo, a consagraçao daqueles que soube­

ram interpretar com maestria o papel que lhes coube. 

Findo o espetáculo, a exclusão dos maus atores. Para 

eles haverá sempre um novo palco, com o mesmo cena­

r i o . 

Findo o espetáculo, nao se fala dos medíocres 

esses, respeita-se, ignorando suas presenças. 

Aplausos 

Identifiquemos o elenco. 

A 

Nossa intenção é a de analisar o "lo cus" ou momento anterior 

e exterior à determinação de um status social via profis -

sionalização, olhando não só a especifidade do modo de 

operar da escola de 29 grau urbana e regular, mas também 

aquele que desempenhará esse papel o adolescente escola­

rizado nesse nível. 

29 MELLO, Guiomar Namo de. op. cito p. 85. 
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Pelas imagens desenvolvidas sobre a escola, pelas represe~ 

tações de sucesso e fracasso escolar, pela re-apresentação 

de uma vivência escolar, estaremos buscando o adolescente. 

Na determinação de um papel social ilustrado pela escolha 

profissional antecipada, tentaremos verificar se o adoles-

cente lança mão de caminhos alternativos para atingir obj~ 

tivos sancionados socialmente. Caminhos estes, no sentido 

de aceitação, enquanto interiorização de papéis a serem de 

sempenhados, conforme as exigênci as ins ti tucionais ou "paE, 

to com as insti tuições" na acepção de GRINBERG et GRINBERG.30 

Nesse sentido além de fatores intrapsíquicos (cujo grau de 

complexidade exigiria estudos mais específicos) , supomos 

a existência de fatores externos ao indivíduo que os impe-

lem a tomar certas decisões no curso de suas vidas. Esses 

fatores exteriores, manifestados principalmente nos ideais 

dos grupos sociais de origem, têm raízes mais profundas 

qual seja, na determinação das condições objetivas da vida. 

:g por esta razao que talvez para o adolescente escolarizado 

a nível de 29 grau, a escola funcione como' real co-adjuva~ 

te de seu processo de desenvolvimento psicossocial. A esc~ 

la, provavelmente, não dissocia a personalidade, porque r~ 

produz um discurso ideológico compatível com o da socieda-

de global, vivido como uma promessa, (necessária ao desen-

volvimento do sentimento de continuidade do adolescente)que 

30 GRINBERG, León & GRINBERG, Rebeca. 
Ai res, Pai dos, 1980. 

Identidad y cambio. Buenos 
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se nao e cumprida pelo menos o ilude da certeza de poder~ 

sumir um papel na sociedade. 

A propósito disto convém retomar o que E.ERIKSON 31 coloca 

como desvela~ento necessário de sentimentos durante a ado-

lecência, para uma adultez saudável. O vir-a-ser do adoles 

cente depende da forma pela qual o indivíduo durante o pr~ 

cesso de formação de identidade, reexperimenta conflitos 

irrompidos durante a infância e do grau de coerência expe-

rimentado entre aquilo que foi e aquilo em que deverá se 

tornar. Da primeira, surge o sentimento de globalidade, ap~ 

nas quando houvRr uma reintegração positiva das fases psi-

cológicas infantis. Da segunda, nasce o sentimento de cont:!:. 

nuidade. Ambos os sentimentos determinam a integridade de 

uma identidade bem sucedida. 

O sentimento de continuidade é condicionado pela síntese 

que o ego realizará entre identificações da infância e en-

tre as novas experiências do adolescente , agora, num meio 

social ampliado, ajustando, desta feita, aquilo que foi 

com aquilo que desejam que ele se torne. 

Sobre o processo de formação de identidade muitos têm sido 

os autores que tem formulado teorias a respeito. Destes, 

destacamos aqueles que tem dado ênfase na dinâmica dos pr~ 

cessos psicológicos que culminam na adolescência (dentre 

31 ERIKSON, Erik H .. 
ro, Zahar, 1976. 

Identidade - juventude e crise. Rio de Janei-
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tantos convém citar como exemplo os trabalhos de ANNA FREUD ) 

e aqueles que vem analisando a duplicidade da determinação 

do ego individual, considerando a relação entre contexto~ 

cial em suas especificidades culturais e psicologia indivi 

dual (LAING, ERIKSON, GRINBERG et GRINBERG, etc.). 

A propósito do que habitualmente estes autores denominam 

corro especifidade cul tural convém fazer algumas referências. 

Por exemplo, a feita por FREUD em discurso proferido em 1926 

perante a sociedade de B'nai B'rilh em Viena: 

" •.. a identidade de uma pessoa ou grupo pode ser rela 
. -

tiva a de outras pessoas ou grupos. Este processo e 

realizado no amago do indivíduo e também no núcleo da 

cultura a que esse indivíduo pertença. O processo de 

identificação é um processo dessas duas identida-

des" . 32 

Para ERIKSON o processo de formação de identidade se desen 

volve sobre duplo aspecto: o da reflexão e o da observação 

simultâneas. Isso significa que o julgamento que o indiví­

duo faz sobre si mesmo é reflexo do julgamento que imag~ 

na fazerem sobre ele. Concomitantemente julga o modo como 

é julgado, usando o auto-julgamento como referência para 

essa observação. 

32 CITADO por E. Erikson in Identidade - juventude e crise. op. cito 
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Acreditamos que a compreensao do processo de identidade du 

rante a adolescência, através do enfoque psicossocial, em 

muito contribuiria para em contra-partida compreender a ma 

nutenção de valores correspondentes aos sistemas ideológ~ 

cos. Valores contidos num nodelo de comportamento servem c~ 

mo atenuadores das contradições internas, porque o seu mo­

do de aparecer jamais mostrará ambiguidades. 



TABELA I - EVOLUçAo NO SISTEMA ESCOLAR, EM NOMEROS RELATIVOS - 1942-53 a 1970-81 

MATRTcULA NO INrCIO DO ANO 
Ensino Médio 

PE RToo ESCOLAR Ensino Primário 
Ginasial 

1 a. 2a. 3a. 4a. 1 a. la. 3a. 4a. 1 a. - . - . - . - . - . - . série - . - . serl e ser le ser I e serle sen e ser! e ser le serl e 

1942-53 ............. 1 000 404 274 155 71 54 44 35 34 
1943-54 ............. 1 000 417 284 159 80 58 47 39 39 
1944-55 ............. 1 000 419 291 170 79 59 49 40 39 
1945-56 ............. 1 000 412 292 169 76 60 51 41 41 
1946-57 ............. 1 000 414 288 170 81 63 52 42 42 
1947-58 ............. 1 000 416 286 172 81 64 53 43 43 
1948-59 ............. 1 000 391 273 161 77 62 51 42 42 
1949-60 ......•...... 1 000 397 276 161 84 67 54 44 43 
1950-61 ............. 1 000 385 267 160 87 70 55 45 44 
1951-62 ........... ' .. 1 000 383 268 166 89 75 56 46 44 
1952-63 ............. 1 000 385 277 172 93 74 59 48 45 
1953-64 .........•... 1 000 401 289 180 98 79 62 48 50 
1954-65 ............. 1 000 395 282 181 101 80 63 62 51 
1955-66 ............. 1 000 . 398 288 187 101 79 64 55 58 
1956-67 ............. 1 000 407 302 207 101 84 70 61 60 
1957-68 ............. 1 000 416 316 207 106 89 75 64 65 
1958-69 ............. 1 000 429 317 207 113 95 78 69 73 
1959-70 ............. 1 000 430 317 217 135 100 86 77 82 
1960-71 ............. 1 00 O 428 326 232 144 112 97 86 91 
1961-72 ............. 1 000 446 328 239 152 124 108 91 96 
1962-73 ............. 1 000 ,443 351 229 161 129 109 97 101 
1963-74 .....•....... 1 000 449 318 245 165 133 115 101 107 
1964-75 ............. 1 000 401 324 241 160 144 123 107 -
1965-76 ............. 1 000 449 359 274 205 166 141 - -
1966-77 ............. 1 000 446 369 282 223 179 - - -
1967-78 ............. 1 000 454 367 284 234 - - - -
1968-79 ............. 1 000 456 368 - - - - - -
1969-80 ............. 1 000 490 - - - - - - -
1970-81 ............. 1 000 - - - - - - - -

-

FONTE: Anuário Estatfstico do Brasil - 1977 

Colegi aI 
2a. 3a. 

série - . ser le 
27 20 
29 22 
30 23 
32 23 
32 23 
32 27 
31 26 
32 27 
32 26 
31 27 
35 30 
37 34 
41 36 
43 39 
48 42 
53 47 
58 52 
65 58 
73 63 
74 64 
79 -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

Ingresso 
no ens i-
no supe-

r ior 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
11 
13 
16 
15 
15 
20 
23 
28 
36 
48 
56 
-
-
-
-
-
-
-
-
-

N 
\.D 



TABELA I I - DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL DA POPULAÇAO DE 10 A 17 ANOS DE IDADE, POR SITUAÇAo DE 

FREQUtNCIA A ESCOLA E CONDIÇAo DE ATIVIDADE NO BRASIL - 1970 E 1977 

DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL 
ESPECIFICAÇAo 

Simultaneamente Não trabalha Total Só estuda Só trabalha trabalha e estuda nem estuda 

1970 
Bras i 1 ......... 100,00 59,38 11 ,09 2,66 26,87 

1977 
Bras i I ......... 100,00 57,84 13,98 7,55 20,63 

------- - - .~- ---- -- -~---- -- --- - -----

FONTE: Dados básicos: IBGE, amostra do 1% do Censo Demográfico de 1970 e dados do PNDA-1977 

\J.) 

o 



TABELA I I I - EVASÃO DO SISTEMA ESCOLAR, SEGUNDO UNIDADES DA FEDERAÇÃO 1960-71 

EVASÃO NO SISTEMA ESCOLAR 
De 1 000 alunos matriculados na la.serie 

UNIDADES E n 5 i no P r i má r i o Ens i no Méd i o Aprovação 
orimária em 1960 

DA Conseguiram alcançar a Ingress~ 
Ves t i bu 

FEDERAÇÃO 1 a . 4a. la.série 4a.série 3a. sé ri e - 4a. la. 4a. 3a. ram no cu 
lar 

-
~ . ~ . g i nas i a I 9 i nas i a I co I egi aI ~ . séri e 

~ . ~ . 50 supe-
serl e serle (1971) serl e serte ser te rior 

( 1960) (1963) (1964 ) ( 1967) ( 1970) primário qinasial Iqinasial colegial 

RON['IONIA 5 635 650 530 184 72 - 115 34 33 13 -
ACRE 7 239 1 219 865 335 147 236 168 119 46 20 33 
AMAZONAS 42 282 4 762 3 157 2 352 1 520 788 113 75 56 36 19 
RORAI MA 1 757 350 179 97 32 - 199 102 55 18 ..., 

PARÁ 103 675 11 272 9 436 6 228 3 933 1 573 109 91 60 38 15 
AMAPA 7 684 1 055 503 311 219 - 137 50 40 29 -
MARANHÃO 74 712 9 676 5 281 3 479 2 459 1 621 130 71 47 33 22 
PIAUI 57 925 5 667 5 364 3 545 2 245 350 98 93 61 39 6 
CEARA 198 562 16 809 15 890 10 632 7 630 2 042 85 80 54 38 10 
R.G.NORTE 86 258 10 787 5 430 3 349 2 438 1 403 125 63 39 28 16 
PARATBA 106 079 11 622 7 658 5 544 3 351 2 235 110 72 52 32 21 
PERNAMBUCO 239 504 31 125 23 601 14 308 12 107 8 309 130 99 60 51 15 
ALAGOAS 68 210 6 185 5 278 3 170 2 467 1 019 91 77 46 36 15 
SERG I PE 52 921 3 896 3 827 2 295 1 812 469 74 72 43 34 9 
BAHIA 258 458 37 234 25 347 16 516 12 762 5 658 144 98 64 49 22 
M.GERA I S 595 558 123 337 72 235 41 355 30 186 19 745 207 121 69 51 33 
E.SANTO 95 163 18 742 9 824 5 927 4 117 2 078 197 103 62 43 22 
R .JANE I RO 212 393 52 656 32 547 18 608 13 898 7 463 248 153 88 65 15 
GUANABARA 160 142 83 668 56 625 35 187 24 169 16 673 522 354 220 151 114 
SAo PAULO 647 150 252 631 166 675 90 946 72 217 81 186 390 258 141 112 115 
PARANA 214 600 47 497 35 324 19 179 14 586 10 253 221 165 89 68 48 
S .CATARI NA 168 772 38 006 14 551 9 739 5 887 3 252 225 88 58 35 19 
R.G.SUL 352 873 117 751 47 437 32 567 20 409 16 604 334 134 92 58 47 
M .GROSSO 67 107 9 651 6 448 3 069 2 445 1 773 144 98 46 36 29 
GOlAS 108 285 16 649 12 624 6 575 4 442 3 194 154 117 61 41 31 
D. FEDERAL 7 566 3 191 2 860 2 690 3 162 2 661 422 378 356 418 362 VJ 

BRAS I L 3 940 510 916 088 569 496 338 187 248 712 190 585 232 145 86 63 41 
\ 

- -'c 

FONTE: Anuãrio Estatistico do Brasil - 1977 " 



TABELA IV - MATRTcULAS NO INTclO DO ANO, NO ENSINO DE 2~ GRAU, SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA, 

POR UNIDADES DA FEDERAÇAo - 1974 

MATRrCULA NO INrCIO DO ANO 
UN IDADES DA FE DE RAÇAo 

Total Segundo a dependência administrativa 

Federal Es tadual Municipal Particular 

RONDON I A .............•.... I 229 I 165 - - 64 
ACRE .•....•.••••........•. 1 874 - 1 717 - 157 
AMAZONAS ..........•....... 12 933 1 894 6 812 861 3 366 
RORAI MA ................... 781 781 - - -
PARA ........••...........• 27 192 2 504 14 485 - 10 203 
AMAPA ..•..•............... 2 554 2 554 - - -
MARANHAo .•.......•........ 25 795 1 161 5 203 586 18 845 
PIAUI .••••..•.••..•.•••..• 17 213 2 598 10 772 328 3 515 
CEARA ................•.... 44 034 1 701 17 931 1 818 22 584 
RIO GRANDE DO NORTE ......• 17 634 2 277 10 846 599 3 912 
PARAfBA ........•.•........ 23 759 1 427 13 757 315 8 260 
PERNAMBUCO .....•••......•• 78 092 3 389 29 429 6 469 38 805 
ALAGOAS ••••••••••••••••.•• 17 192 1 873 7 167 - 8 152 
SERGiPE ......•......••...• 12 065 1 707 6 245 123 3 990 
BAHIA ..•.•................ 82 006 2 158 47 557 5 618 26 673 
MINAS GERAiS .............. H37 961 8 633 52 962 11 467 114 899 
EspTRITO SANTO ............ 37 017 2 177 14 836 497 19 507 
RIO DE JANEIRO ....•....... 210 234 15 333 59 004 4 353 131 544 
sAO PAULO •......•..••..... 520 359 2 460 310 012 18 655 189 232 
PARANA ••••.••.••••..•••••. 93 306 4 695 67 106 355 21 150 
SANTA CATARINA ...........• 56 415 2 492 23 775 323 29 825 
RIO GRANDE DO SUL ......... 127 956 3 334 66 995 2 341 55 286 
MATO GROSSO ........•...... 21 930 988 11 017 347 9 578 
GOl As ..................... 38 831 1 528 24 233 1 098 11 972 
DISTRITO FEDERAL •.•....... 23 36 6 299 - 17 723 5 344 

BRAS I L ....•...•......... 1 681 728 69 128 801 861 73 876 736 863 

FONTE: Anuário Estatfstico do Brasil - 1977 
W 
N 



TABELA V - ENSINO DO 2~ GRAU - RIO DE JANEIRO 

CURSOS EXISTENTES E ALUNOS MATRICULADOS, POR DEPEND~NCIA ADMINISTRATIVA - 1973 

DEPEND~NCIA ADMINISTRATIVA 
ANO TOTAL 

FEDERAL ESTADUAL MUN I CIPAL 

Cursos Alunos Cu rsos Alunos Cu rsos Alunos Cu rsos Alunos 
Matric. Matric. Matric. Matric. 

1971 404 61. 134 6 1.284 49 13.011 15 . 3.587 

1972 519 66.105 7 1 283 66 14.574 15 4 071 

1973 622 77.049 11 1 .617 82 17.400 16 5.043 

FONTE: Estatfsticas da Educação Nacional - MEC 1971 - 1973 

PARTI CULAR 

Cu rsos 
Alunos 

Matric. 

334 43.252 

431 46.177 

513 52.989 I 

\.>J 
\.>J 
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2 - RETOMANDO ASPECTOS TE6RICOS PARA A OBJETIVAÇÃO DA PES­

QUISA 

Pretendemos nesse capítulo destacar, do que já foi coloca­

do no capítulo introdutório, aqueles aspectos teóricos que 

conduzam à explicitação dos limites orientadores para urna 

análise quantitativa. 

Podemos dizer que os pontos a serem levantados em seguida, 

constituem-se corno momento definidor da relação entre meto 

dologias complementares: os pressupostos qualitativos e os 

pressupostos quantitativos, que orientarão algumas refle 

xões e conclusões acerca do nosso objeto de estudo. 

O presente Capítulo, subdivide-se para esse fim em três gra~ 

des secções relativas à caracterização da escola de 29 

grau, urbana e regular, a caracterização da clientela des­

sa escola e por fim, numa tentativa de relacionar, à esco­

lha do adolescente quanto ao caminho a ser tornado pós 29 

grau, o acervo das suas vivências. 

2.1. A ESCOLA 

O papel social da educação brasileira está assentado nos 

ideais do pensamento liberal cujas diretrizes principais~ 

dern ser resumidas, na igualdade de direitos e oportunida-

des, no respeito às capacidades individuais e na negaçao 
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de privilégios hereditários. 

Colocadas as diretrizes, busca-se uma estratégia, que fora 

de dúvida, consubstancia-se pela tarefa educativa. Dignif~ 

ca-se a escola universal, como instituição capaz de despe~ 

tar e desenvolver capacidades e talentos inatos e de prom~ 

ver sem distinção. 

A não consecuçao desses ideais, 1 entretanto, se explicita 

quando observamos a escola brasileira em termos da quanti-

dade de alunos atendidos e da qualidade de ensino ofereci-

do, parâmetros básicos para consolidar o discurso liberal. 

Primeiramente porque, em termos da oferta de vagas, verif~ 

camos que as oportunidades de escolarização ainda estão a-

quém do número de candidatos potenciais à própria escolari 

zaçao. 

Em segundo lugar, porque, mesmo nos lugares onde a quanti-

dade se mostra suficiente, a qualidade é desigual. O que, 

considerando os ideais liberais, permite afirmar que o ní-

vel de qualidade desigual, redunda em oportunidades desi 

guais. 

1 Estamos util izando algumas crfticas apresentadas por CUNHA ao 
pressuposto liberal de que a educação é responsável pela correção 
das desigualdades sociais. IN, A educação e o desenvolvimento so 
cial no Brasil. Rio de Janei ro, Francisco Alves Editora, 1981 
p. 55. 56 e 57. 
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Em terceiro lugar, porque, aptidões ou talentos nao sao 

absolutamente inatos. Antes dependem, para seu desenvolvi­

mento, da qualidade de vida material na primeira infânciae 

da estimulação adequada nessa fase e nos primeiros anos de 

eSo:>larização. 

Na realidade, o que ocorre é que o sistema de méritos im­

posto pela escola elege como ótimos os padrões da cultura 

dominante e premia a "naturalidade" de capacidades expres­

sas por esse padrões, ignorando determinantes sociais que 

possam fundar diferenças. Entre estes padrões, a título 

de exemplo, estão o nível de inteligência, as boas manei­

ras, etc. 

Porque então escolhermos o 29 grau como campo de estudo se 

os fatores apontados anteriormente, estariam decidindo a 

sorte dos aspirantes à escolarização e dos já escolariza­

dos, no momento anterior a própria escolarização ou nospr~ 

meiros anos desta? 

Escolhemos o 29 grau como campo de pesquisa, porque dese­

jávamos estabel9cer uma discussão sobre os condicionantes 

prováveis dos anseios de assunção de determinados papéis 

sociais (relativamente aos ideais de mobilidade social) em 

indivíduos escolarizados até esse nível. E tais condicio­

nantes para serem observados, ou não, dependeriam do per­

curso escolar mais ou menos ?rolongado, em função dos in­

sucessos, pelas "incapacidades inatas". Os indivíduos que 
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chegaram ao 29 grau têm provavelmente, por um lado, inter­

nalizados ideais liberais em grau suficiente para permitir 

que sejam identificados. Por outro lado, uma experiência~ 

vida em termos da realização ou não de aptidões ou capaci­

dades tidas como inatas pelo ideário pedagógico, provavel­

mente são passíveis de reapresentação. 

A rigor, gostariamos também de desviar para outro ângulo 

a discussão do papel desempenhado pela escola como mera se 

paradora das duas classes opostas da sociedade (operariado 

e burguesia) • Permanece no intervalo dessas classes uma 

grande parcela da população ambigüamento. colocada entre a 

iminência da proletarização e a promessa (muito bem posta 

pela escola) de mobilidade social. 

Tentarcos também neutralizar o fator "quantidade de oportu­

nidades" em termos numéricos, quando optamos pelo 29 grau , 

para melhor ponderar o fator "qualidade de oportunidades". 

Afinal nesse nível opera com mais força a seletividade via 

qUnlidade de oportunidades, visto que o fenômeno vagas ofe 

recidas relativamente aOs candidatos naturais pelo parâme-

tro faixa etária, tem sua força maior nos primeiros 

de escolarização. 

anos 

A dissimulação da igualdade de oportunidades, seja em ter­

mos de qualidade ou de quantidade , fruto da própria estru­

tura econômico-social, é assegurada também por ideais lib~ 

rais, que selecionam valores e capacidades individuais de 



acordo com as oportunidades que se dispõe garantir. 

Tomamos como desnecessário, dentro dos objetivos do traba­

lho, diferenciar a escola pública da escola privada, pela 

particularidade do universo - a escola urbana regular - e 

acabamos optando por selecionar duas escolas particulares 

como campo de pesquisa. Isto porque pressupomos que os mo­

dos diferentes de aparecer da escola de 29 grau estão rela 

cionados à situação original de classe de sua clientela. 

A escola ora aparece para confirmar apenas a si tuação ori­

ginal das duas classes opostas, cumprindo uma função dife­

renciadora; ora para atender à pequena burguesia (ou clas­

se intermediária), alimentando anseios de ascensão social 

e assim firmando a aliança necessária entre esta classe e 

a burguesia. Cumpre, desta forma, a função homogeinizadora 

através de mecanismos ideológicos. 

Relativamente a estes pontos, acreditamos que esta escola 

de 29 grau, possa estar funcionando corno no segundo caso. 

Nossa preocupaçao em conhecê-la decorre do próprio questi~ 

namento sobre a posição de classe dessa camada da popula­

ção, impregnada por toda a ideologia dominante e que embo-

ra possuindo lugar de classe determinado es tru turalmente 

e expresso pelas relações de produção, encontra-se contra-

ditoriamente, numa posição de classe muitas vezes 

a esse mesmo luqar. 

oposta 
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De um lado ternos a escola diretamente reservada à formação 

das classes dominantes, que garantem à sua clientela nível 

de excelência necessário ao engajamento à sua própria cla~ 

se de pertencimento original. Essa escola nao seria absolu 

tarnente a única responsável por essa especificidade, urna 

vez que esta se enoontra fundada na própria estruturação 

social. A escola que é, porque determinada. 

Tais escolas por sua vez, processam em seu próprio inte-

rior mesmo a separação dos sujei tos, utilizando critérios 

declarados como: excelência de nível de aprendizagem, ade­

quaçao aos padrões disciplinares e aos padrões psicológi­

cos ideais. Esses critérios encobrem e mistificam objeti­

vos mais profundos de raí zes propriamente sociais. 

Paralelamente a estas escolas, as quais denominamos ESCOLA 

do tipo X, observamos o surgimento de outro tipo de insti­

tuição de ensino, que via de regra, se incumbe de açamba~ 

car urna população muitas vezes oriunda das escolas do pri­

meiro tipo. 

Grande parte da clientela que compoe estas últimas, sao os 

sujeitos evadidos das primeiras, motivados ora pelas anui­

dades extorsivas, ora pelos fracassos repetidos relaciona­

dos aos critérios de excelência da escola do tipo X. 

Essa clientela por sua vez, possui uma representação ideoló 

gica dominante, onde a valorização do saber, o mito do di­

ploma, estão na base da ilusão de mobilidade social. 
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Assim se coloca, nossa preocupaçao fundamental e motivo do 

presente trabalho: este aluno egresso de escolas do tipo 

x, o "fracassado escolar", em busca da alternativa prometi­

da, estaria consciente da contradição que o envolve? 

o fato de ser adolescente e portanto estar vivendo um pr~ 

cesso psicossocial de formação de identidade, contribui de 

alguma maneira para aceitação desses ideais? 

Em decorrência do~ pontos acima expostos, para proceder a 

urna análise comparativa, consideramos a importância de cole 

ta dos seguintes dados: 

19. Os padrões de excelência 2 adotados pelas escolas a se 

rem comparados através de: 

2 

a) exame do currículo pela diversificação de discipli­

nas oferecidas e carga horária correspondente; 

b) levantamento do pessoal especializado; 

c) levantamento dos critérios de seleção e manutenção 

da clientela; 

d) levantamento das mensalidades cobradas; 

e) levantamento dos resultados obtidos pela clientela 

original em exames vestibulares. 

o instrumento para coleta desses dados se encontra no ANEXO 4. 
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Acreditamos que pelo padrão de excelência adotado, a esco­

la mantém operante sua finalidade face à sua própria deter 

minação, porque é através da forMa pela qual seleciona sua 

clientela, pela eficiência em manter/excluir e pela pro-

priedade da "preparação" dessa mesma clientela, que se fir 

ma como um dos lugares de sujeição/qualificação dos indi­

víduos escolarizados. 

29. Levantamento da oriqem sócio-econômica da clientela 

Utilizamos para a determinação da origem sócio-econômica,a 

escala modificada por MARIA APARECIDA JOLY GOUVEIA sobrees 

cala des envol vida por BERTRAM HUTCHINSON, a qual infere a 

origem sócio-econômica do estudante pelo nível ocupacional 

de sua família. A opção, feita por nós, de utilização da 

referida escala se fez porque consideramos importante o fa 

to dela permitir (através da coleta de dados sobre o nível 

ocupacional familiar) estabelecer uma correspondência en-

tre o nível de escolarização familiar para o desempenho 

de determinada ocupaçao e a antecipação da decisão do 

aluno relativamente ao desempenho de um papel social, via 

escolha profissional. 

A escala "Origem sócio-econômica" 3 é consti turda por 7 ca-

tegorias ou ocupações assim definidas: 

3 GOUVEIA, Maria Aparecida J. e HAVIGHURST, Robert J .• Ensino ~édio 

e desenvolvimento. são Paulo, Melhoramentos, 1969. 
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1. Altns cargos políticos e administrativos. Pro­

prietários de grandes empresas e assemelhados. 

(Empresas comerciais, industriais ou agropecuá -

rias) . 

2. Profissionais liberais e outras de nível equiva­

lente. Cargos de gerência ou direção em grandes 

empresas. proprietários de empresas de tamanho 

médio (empresas comerciais, industriais ou agro­

pecuárias) . 

3. Posições mais baixas de supervisão ou inspeção de 

ocupações não manuais. Proprietários de pequenos 

estabelecimentos comerciais, industriais ou 

agropecuários, etc. 

4. Ocupações nao manuais de rotina e assemelhadas. 

5. Supervisão de trabalho manual. 

6. Ocupações manuais especializadas. 

7. Ocupações manuais semi-especializadas. 

As sete categorias acima listadas, foram reagrupadas, pela 

autora, em 3 categorias mais amplas para a simplificação 

da discussão dos resultados. A escala reagrupada é a se­

guinte: 



43 

1. Estrato superior (abrangendo as categorias 1 e 

2. Estrato superior corresponde em outra lingu~ 

gem às classes alta e média-alta) • 

2. Estrato médio (abrangendo as categorias 3 e 4.I~ 

clui todas as ocupações restantes não manuais) . 

3. Estrato inferior (abrangendo as categorias 5, 6 

e 7. Inclui todas as ocupações manuais inclusive 

as de supervisão) • 

2.2. O ADOLESCENTE 

Qual é a clientela que vamos encontrar nesse 29 grau? Qual 

a sua origem social? Corno estaria se processando seu de­

senvolvimento individual? Como a convivência familiar e es 

colar estaria influenciando a aceitação de um futuro papel 

social? 

~ este papel livremente escolhido ou todo o processo de d~ 

senvolvimento psicossocial estaria tornando o adolescente 

complacente com um papel que lhe será imposto? 

Essas foram as princioais questões que a nível teórico fo 

ram colocadas e exigiram um tra.tamento especial na análise 

quantitativa. 



44 

Segundo ERIK H. ERIKSON,~ a formação da identidade, consi-

derando os passos pelos quais o ego se desenvolve em inte-

ração oom o ambiente, segue uma seqüência psicossocial. 

Inicialmente, a identificação se faz na relação com o adu~ 

to mais próximo, pela introjeção ou incorporação primitiva 

da imagem desse outro. Estabelecida uma relação de troca, 

vai a criança pouco a pouco desenvolvendo o sentimento do 

"eu" a partir do qual pode alcançar o "outro". 

Mais tarde, para que haja identificação, é necessária a in 

ter ação com outras pessoas que representem uma hierarquia 

de papéis. Isto é proporcionado pela reciprocidade nasrel~ 

ções com pessoas de outras gerações com as quais venha a 

conviver. 

Até esse ponto o que vem ocorrendo com a criança e aquilo 

o quê o autor considera como "identificações" 5. A forma-

ção da identidade, propriamente dita, inicia-se durante a 

adolescência, quando ao lado do desenvolvimento físico e 

psicológico o desenvolvimento cognitivo, principalmente 

permite ao jovem extrapolar os limites do pensa~ento sobre 

dados imediatos para imaginar possibilidades fora do círcu 

lo mais restrito, ampliando o horizonte da ação pelo menos 

no nível da verbalização. 

5 

ERIKSON, Erick H. 
Zahar, 1976. 

Identidade - Juventude e Crise. Rio de Janeiro, 

TERMO originário no escopo da teoria psicanalrtica relativo ao "me­
canismo do ego através do qual uma pessoa adota sentimento e idéias 
de outra ... " in DORIN, E. Dicionário de Psicologia. Melhoramentos, 
são Pau I o, 1 978 . 
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Psicologicamente, a identidade surge do repúdio seletivo e 

da assimilação mútua de identificações da infância e dael~ 

boraç~ dessas identificaç6cs sobre nova configuraçâo. Es­

sa configuração, por sua vez irá depender do processo pelo 

qual a sociedade reconhecerá o jovem. Isto é, o que essa 

sociedade pode oferecer ao jovem em relação à sua produção 

cultural ou mesmo contra-cultural. 

Da reintegração das fases da infância, depende a formação 

de certos modos peculiares do comportamento adolescente. 

Da primeira fase a fase oral - decorre a necessidade de 

procurar pessoas e idéias em que possa ter fé. A fase anal, 

reporta à adolescência a necessidade de ser definido por 

aquilo que possa querer livremente. O adolescente quer de­

cidir. A onipotência da fase fálica, faculta-lhe agora, 

uma imaginação ilimitada quanto ao que pode vir a ser, se~ 

do esse, um dos principais fatores pelo qual o adolescente 

deposita inteira confiança em todos aqueles que acredite 

possam abrir um espaço de possibilidades para a realização 

de seus ideais. 

Vivendo este processo de formação de identidade, o adoles­

cente experimenta também uma moratória sancionada social­

mente, especialmente alargada nas sociedades modernas oci 

dentais por questões ligadas à forma de organização do sis 

tema produtivo. Essa moratória, se caracteriza pelo tempo 

que lhe é reservado para ser preparado em termos de uma 

habilitação, que permitirá futura assunção de um lugar na 
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produção, re?resentado pelo papel profissional. Papel este 

que é visto objetivamente como conquistado. Um lugar para 

si e por si. 

o período de moratória, necessário para a integração de 

elementos de identificações adquiridas na infância, pres-

cirrle agora dos contornos imediatos do meio infantil, subs-

sumindo contornos propriamente sociais. Este contorno é d~ 

do sobretudo pelos padrões culturais vigentes e assimila-

dos sob a forma de uma visão de mundo natural e absoluta , 

um sistema de valores, capaz de orientar o jovem no julga-

mento de si pelo julgamento dos outros. 

É sem dúvida, por esta razao, que ERIKSON considera a ideo 

logia como a guardiã da identidade. Mas vejamos como esse 

autor aborda a questão da ideologia, usando suas próprias 

palavras: 

6 

" •.• um sistema ideológico é um corpo coerente de 

imagens, idéias e ideais compartilhados, quer se 

baseie num dogma formulado, numa WELTANSCHAUNG im-

plícita, numa imagem do mundo altamente estrutura-

da, num credo político ou mesmo num credo científ~ 

co (especialmente se aplicado ao homem) ou ainda 

num "modo de vida", fornece aos participantes 

uma orientação coerente e global, se bem que sist~ 

maticamente simplificada, no espaço e no tempo,nos 

meios e nos fins" 6 

ERIKSON, Erik 11. op. cito p. 190. 
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o intento do autor é o de caracterizar sistema ideológico 

como catalizador da formação de agrupamentos. 7 Isto nos 

leva a crer que esteja falando não de uma ideologia como 

produção e reprodução ampliada no grupo social e sim, da 

mobilização de grupos em torno de idéias e ideais. Não nos 

parece impróprio, todavia, tomar a assertiva inicial sobre 

o ?apel da ideologia na formação da identidade com a res-

salva que se segue. 

Estamos pensando a escola como o lugar onde se difunde uma 

ideologia capaz de preservar e reproduzir certa ordem nas 

relações sociais, na medida em que qualifica/sujeita os 

indivIduos. 

Esse ponto de vista, portanto nos faz descartar,neste tra-

balho, a questão da multiplicidade de ideologias, às quais 

o adolescente se apega uma vez que a mesma tem o sentido 

indiVidual/social. 

Por outro lado pesquisaremos aqui os efeitos da ideologia 

no cenário escolar, sobre o desenvolvimento do jovem (como 

visto pelo autor) especificamente à determinação de seu 

próprio lugar no processo produtivo, privilegiando o ponto 

de vista social/individual. 

7 A formação de grupos na adolescência, se faz pelas necessidades 
defensivas do adolescente, traduzidas pelo sentimento de uni for 
midade. 



Dos pontos de vista acima apresentados, pudemos colocar 

duas observações principais, que neste momento servirão co 

mo "pontos de ancoragem" para os procedimentos a serem con 

siderados na coleta de dados: 

primeiro,é no meio familiar que a criança desenvolve iden­

tificações que serão rein tegradas durante o período da ado­

lescência. 

Segundo,é no meio social que o adolescente reintegra iden­

tificações da infância sobre nova configuração, tendo atra 

vés da ideologia as condições de contorno da formação da 

identidade. 

Colocados os pontos, passamos à forma como deverão ser tra 

balhados. 

2.2.1. Determinações primárias na formação da iden 

tidade do adolescente 

Estamos denominando determinações primárias na formação da 

identidade do adolescente, àquelas relações desenvolvidas 

no meio familiar que propiciaram as identificações infan­

tis. Tais determinações se referem ao primeiro ponto cita­

do no resumo da discussão sobre o adolescente escolarizado 

que orientaram a coleta de dados. 

Dada a impossibilidade prática para uma apreensao das iden 
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tificações da infância, optamos por informar apenas sobre 

o "locus" familiar onde essas identificações se processa-

rama Caracterizaremos esse meio, pelo nível sócio-econômi-

co e pelos níveis educacional e profissional familiar. Desta 

forma, os dados coletados estão sendo considerados somente 

como indicadores para inferências a serem retomadas nas 

discussões globais. 

Na pesquisa, a coleta de dados incidiu sobre: 

a) estrutura familiar do adolescente escolarizado; 

b) níveis educacional e profissional familiar; 

c) nível sócio-econômico familiar. 

Lembramos que os dados sobre origem sócio-econômica através 

de escala modificada por GOUVEIA 8 estão sendo retomados 

no presente item de modo desmembrado subsidiando tanto as 

informações sobre os níveis educacional e profissional fami-

liar, quanto sobre ori~em sócio-econômica. Os primeiros,c~ 

mo já explicitado, constituem-se nos dados que permitem in 

ferir o nível sócio-econômico propriamente dito. 

~ importante, ainda com relação à utilização dessa escala, 

indicar uma modificação por nos levada a efeito. Acrescen-

tamos uma questão no conjunto de questões utilizadas, vi-

8 MAIORES detalhes da escala empregada se encontram nesse trabalho, 
especificamente no item 1 do Capftulo 2. 
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sando uma aproximação com as prováveis realidades onde es-

ses alunos convivem. Tal questão tem por objetivo distin­

guir o responsável pelo adolescente independentemente de 

ser o pai, a mãe, um parente ou outra pessoa. Será sobre 

esse responsável, que se determinará a origem socio-econô-

mica e que se trabalhará como referência à estrutura fami-

liar do aluno consideradas as modificações na constelação 

familiar. 

2.2.2. Determinações secundárias na formação da ide~ 

tidade do adolescente 

Por determinações secundárias, estamos considerando o cun-

junto de experiências realizadas no meio escolar e suas in-

fluências mais imediatas sobre o processo de identificação 

adolescente. Meio escolar, este, constituído como cenário 

de relações e como promulgador dos contornos orientadores 

da identificação. 

Estamos distinguindo duas ordens de fatores a serem estud~ 

dos, relativamente ao recorte adequado à nossa proposta de 

trabalho - o adolescente escolarizado - denominando-os co-

mo fatores intervenientes e como fatores de contorno pro-

priamente di tos. 

Esta distinção, no entanto é meramente didática e se impõe 

para facilitar a coleta de dados. 

""LIITECA 
fUHDAÇAO GE1OUO V" 
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2.2.2.1. Fatores intervenientes: a carreira 

escolar 

Como fatores intervenientes estão sendo tomadas, principa~ 

mente, as interações do adolescente no meio social escolar. 

A ênfase sobre o meio social escolar se deve ao fato deste 

configurar-se como o próprio horizonte social para adoles-

centes escolarizados, seja pelo intercâmbio de relações 

que propicia a nível dos próprios pares; seja pela hierar 

quização de papéis que se estabelece no seio da escola(alu 

nos, professores, pessoal de secretaria, inspetores,orien-

tadores, diretores, etc.); seja ainda, pela forma como 
~ 

e 

desenvolvido o trabalho pedagógico e pelo sistema de méri-

to relativo a esse mesmo trabalho. Além disso, achamos im-

portante ressaltar que, essa escola foi escolhida para o 

aluno em função de suas condições objetivas de vida e por 

isso mesmo supomos representa ideais e aspirações familia 

res. 

Partimos do pressuposto de que os fatores acima apontados, 

intervém sobre a formação da identidade psicossocial do 
, 

adolescente na medida em qoo possam interferir na praxls do 

aluno. 

Com base nesse pressuposto, os fatores intervenientes se-

rao tomados através das condições de influência que se es-

tabelecem a nível da açao manifesta dos alunos adolescen-

tes, que por um lado orientam a formação de imagens e pré-



conceitos e que por outro lado informam sobre pré-condi~s 

para a busca de um papel social através da escolha de uma 

ocupaçao. 

Observe-se, entretanto, que estamos adotando até esse mo­

mento, o ponto de vista do sujeito (o adolescente) para 

aquilatar a influência do percurso escolar durante o pe­

riodo de formação da identidade. Mudando o ponto de vista 

para o objeto (a escola) outras questões apareceriam. Por 

este ângulo ou ponto de vista, todos os mecanismos utiliza 

dos pela escola que interferem na carreira escolar de sua 

clientela são decorrentes do papel que a instituição esco­

lar desempenha na sociedade. Tornar este ponto focal, pod~ 

ria levar-nos por exemplo, à elucidação sobre a forma de 

aparecer das funções diversificadora e homogeinizadora. 

Apenas como prevalência, esse tópico se inclui na discus­

são sobre o adolescente. Não nos omiteremos porém na análi 

se dos resultados obtidos através do questionário,em proc~ 

der conforme a duplicidade da questão. 

Os fatores intervenientes como acabamos de definir, serao 

levantados através de um bloco especifico de questões, de 

nominado "Carreira Escolar", visando proceder ao: 

a) levantamento do periodo de permanência do aluno na esco 

la atual e das mudanças de escolas, inclusive dos moti 

vos de mudança e das atividades extra curriculares; 
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b) levantamento dos dados que permitam comparar os esfor-

ços de permanência na escola atual, desde os motivos p~ 

ra a sua escolha, das condições de aprovação, até as 

decisões face às reprovações; 

c) levantamento de algumas imagens desenvolvidas através 

da experiência, relativamente ao gostar de sua escola , 

à eficiência de uma escola de 29 grau genérica e ao peE 

fil de bom aluno/mau aluno. 

Observe-se com relação ao item (c), que este distingue- se 

dos itens que o antecedem. Os itens (a) e (b) coletam in-

formações sobre fatos ou acontecimentos, enquanto o último 

exige uma reelaboração de uma coleção de fatos ou aconteci 

mentos.Queremos a esse respeito esclarecer por ora, que o 

item (c) está contido no bloco "Carreira Escolar" porque 

não chega a configurar uma representação social ativa. En-

quanto essas informações se restrinjam aos reflexos inter­

nos de uma realidade externa elas configuram o que poderí~ 

mos chamar de imagens ou percepções, ou ainda representa -

çao passiva, conforme definição de MOSCOVICI: 

"Encarada de um modo passivo, ela é apreendida a 

título de reflexo, na consciência individual ou 

coletiva, de um objeto, de um feixe de idéias que 

lhe são exteriores. A analogia com uma fotogra-

fia captada e alojada no cérebro é fascinante; a 

delicadeza de uma representação é, por consegüi~ 

te, comparada ao grau de definição e nitidez óti 

ca de uma imagem. É nesse sentido que nos referi 



mos freqUentemente a representação (imagem) do 

espaço, da cidade, da mulher, da criança, da ciên 

cia, do cientista, e assim por diante". 9 

2.2.2.2. Fatores de contorno propriamente 

ditos: as representações sobre su-

cesso/fracasso escolar 

Como já dissemos anteriormente o adolescente completará a 

formação de sua identidade no cenário social, caracteriza~ 

do-se assim o processo de formação de identidade por sua na 

tureza psicossocial. 

Isto significa que é esse meio social, ampliador do meio 

familiar da infância que proporcionará ao jovem as condi-

ções para assimilação/acomodação 10 num mundo adulto, que lhe 

é pouco conhecido. Esse novo espaço de relações será, por 

sua vez, responsável pela manutenção ou não, dos sentimen-

tos de semelhança e continuidade do ego adolescente. 

10 ESTAMOS usando o termo assimi 1 ação/acomodação em homenagem a 
Piaget, porque vemos uma analogia entre o processo de adapta­
ção conforme descrito por ele, e as caracterfsticas do 
processo de formação de identidade como descrito por ERICKSON 
e por nós adotado. A adaptação como o máximo de equilfbrio di 
nâmico entre aquilo que o adolescente julga que é, concomitan 
temente ao modo como julga que os outros o reconheçam. -

9 MOSCOVICI, Serge. A representação social da Psicanálise. Rio 
de Janeiro, Zahar, 1978. p. 25. 



55 

A questão que fica a partir daí é verificar como esse sen­

timento de continuidade pode se instalar. O adolescente ne 

cessita experimentar uma coerência no ambiente social que 

possa respaldar a sua própria continuidade. ~ por isso que 

os sistemas ideológicos enquanto se apresentem como um sis 

tema coerente de idéias auto-reguláveis pode se tornar o 

"guardião dessa identidade~' 

Como então penetrar nessa dialética: adolescente/sociedade, 

sujeit%bjeto,ator/cenário? Como determinar esses fatores 

se eles não se dão na realidade concreta? 

O contorno nao existe de per si, mas sim pela mediação que 

se instala a partir da problemática típica do adolescente 

e dos ideais que a sociedade elege como absolutos e natu­

rais para garantir a si própria. 

Foram essas as reflexões que nos levaram a tentar apreen­

der, principalmente, as representações sociais desenvolvi­

das pelo adolescente sobre sucesso/fracasso durante sua es 

colarização, e também porque para "resolver problemas, dar 

uma forma às interações sociais, fornecer um molde à condu 

ta são motivos poderosos para edificar uma representação 

e transvazar o conteúdo de uma ciência, de uma ideologia , 

etc.". 11 

1 1 MOSCOVICI, Serge. op. ci t. p. 79. 
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De acordo ainda com MOSCOVICI, 12 urna representação se 

constitui para cada pessoa-individualmente - pela mediação 

da subjetividade reconstituindo determinado objeto ou qua-

lidade. Urna representação, corno as faces de urna mesma moe-

da, possui dois aspectos: um aspecto perceptivo, intuiti-

vo, construído a partir do objeto que confere ao ato de re 

presentar urna autonomia psicológica e um aspecto concei-

tual, construído a partir do sujeito, cujo caráter é sirnbó 

lico, o qual confere ao ato de representar urna dependência 

ao mundo exterior. 

Portanto, a maneira pela qual o adolescente constrói urna 

representação sobre sucesso/fracasso escolar, encerra um 

lado perceptivo construído a partir das suas condições ob-

jetivas de vida. Em nosso estudo específico estamos nos re 

ferindo as percepções, que o adolescente desenvolve sobre 

a experiência imediatamente vivida ou espaço da práxis.Mas 

a representação encerra por outro lado, um aspecto concei-

tual, ou substância simbólica, construída sobre essa mesma 

prática. 

Desta forma urna representação social re-apresenta regras, 

mitos, valores, conceitos relativamente às regras, mitos, 

valores, conceitos produzidos e re-produzidos pelo grupo 

social, numa dinâmica em que tanto o sujeito quanto o obj~ 

to se tornam responsáveis pela re-construção dessas mesmas 

regras, mitos, valores, conceitos, etc. 

12 MOSCOVICI, Serge. E5pecialm~nte no capo I. 
Social: um conceito perdido. p. 41 - 81. 

A representação 
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Em termos de levantamento das representações, os pressupo~ 

tos colocados foram os seguintes: primeiro, urna carreira 

escolar, pontilhada de reprovações e/ou dificuldades pod~ 

ria vir a alterar objetivos de ascensão social via saber 

representado pelo diploma. Em segundo lugar, entre a crise 

normativa desencadeada pelo processo de identificação no 

adolescentp. escolarizado e os parâmetros ideológicos que a 

sociedade oferece, poderíamos talvez traçar urna correspondê~ 

cia com a escolha ocupacional, enquanto definidora de um 

futuro papel social. 

Usamos para fins da coleta dos dados acerca das represent~ 

ções sobre sucesso/fracasso escolar, as escalas "Vencer na 

Vida" e "~xito Escolar". A primeira constitui-se em escala 

desenvolvida por GUIOMAR NAMO DE MELLO 13 e a segunda con~ 

titui-se em escala adaptada por nós sobre a primeira,l~que 

serão detalhadas a seguir. 

Utilizamos ainda urna série de pequenos textos referidos co 

mo "identificação com esteriótipos", cujo objetivo foi o 

de confrontar resultados obtidos pela aplicação das duas 

escalas anteriores. 

13 MELLO, Guiomar Namo. Magistério de 1~ grau - da competência téc 
nica ao compromisso polftico. são Paulo, Cortez Editora, 1982. 
Especifi camente o i tem 2 do cap. I V. 

l~ No Anexo 2 (instrumento para a coleta de dados) as referências 
das questões são as seguintes: escalas"Vencer na Vida" ref. 27e 
"~xi to Escolar "ref. 28. 
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Juntamos ao conjunto das questões anteriores, duas mais, 

buscando complementar as informações e poder correlacionar 

os dados relativamente às representações sobre sucesso/fr~ 

casso: 

a) levantamento das representações sobre a cul P abi lidade 

do fracasso; 

b) levantamento das representações do fracasso escolar. 

A escala"Vencer na Vida" é composta por uma lista de vinte 

características ou condições pessoais que sao assinaladas 

escolhendo-se um grau relativamente à sua importância como 

fator de obtenção de sucesso na vida. Este grau é aferido 

por uma nota variando de O(zero) a 4 (quatro) . Será atribuí 

do o grau O(zero) para aquelas características ou condi-

çoes pessoais que não são necessárias para o sucesso na v~ 

da e assim sucessivamente, até o grau 4 (quatro) que indica 

uma condição tida como essencial para obter esse sucesso. 

MELLO parte do pressuposto, que a partir da disseminação 

dos ideais liberais na sociedade, seria possível estabele 

cer alguns padrões divergentes na aparência, que estariam 

porém de acordo com a matriz do pensamento liberal. 

Conforme já explicitado no Capo Introdutório, a análisehi~ 

tórica feita pela autora permitiu alocar valores oriundos 

do pensamento liberal relativamente às especificidades do 

objetivismo cristão da idade média e do subjetivismo 
... 

pro-
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prio do humanismo que se desenvolveu no capitalismo primi­

tivo. 

Como resultado, no pensamento liberal convergem interpret~ 

çoes subjetivistas, que fazem do homem integral o centro 

do desenvolvimento social e interpretações objetivistas 

que valorizam o meio social incluindo o lado prático da v~ 

da. Abandonando-se a supra-determinação divina como expli­

cação da ordem social, o lado prático passa a englobar os 

aspectos materiais. 

Das primeiras interpretações surge uma ordem de valores h~ 

manistas; da segunda, surgem os valores pragmatistas, cuja 

incorporação por parte do sujei to irá depender das suas con 

dições objetivas de vida. 

Para efeito de comprovaçao ao apego mais ou menos intenso 

de uma outra ordem de valores, através da escala "Vencer 

na Vida", MELLO agregou fatores que melhor expressariam v~ 

lores compatíveis com as interpretações humanistas ou pra~ 

matistas do pensamento liberal. Subdividiu, ainda essa du­

pla divisão inicial, relativamente aos períodos históricos 

dos sistemas econômico-sociais capitalistas. Assim o huma­

nismo e o pragmatismo foram desdobrados em Humanismo I(HI) 

e Pragmatismo I(PI)quando referidos aos valores próprios 

do período de acumulação primitiva e em Humanismo 11 (HII) 

e Pragmatismo II(PII) quando referidos aos valores 

próximos do capitalismo moderno ou concorrencial. 

mais 
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MELLO além dos quatro grupos ou conjuntos de característi 

cas pessoais distinguidos na matriz liberal a partir de 

sua análise his tórica, coloca o valor "ser inteligente" no 

conjunto autônomo "Intelectual", enquanto que a caracterí~ 

tica ou condição pessoal "estudo" compõe tanto o grupo In­

telectual quanto o grupo Humanismo I. Optamos, porem no 

tratamento estatístico, por isolar sob o rótulo 

tual apenas a característica Inteligência. 

Intelec-

Baseado no exposto acima a autora da escala, listou os 

agrupamentos das características ou condições pessoais pa­

ra vencer na vida como a seguir: 

"Humanismo I - consti tuído pelas características ou condi­

ções pessoais: responsabilidade, espírito de colaboração, 

estudo, honestidade, humildade, espírito de solidariedade, 

companheirismo. 

Pragmatismo I - constituído pelas características ou condi 

ções pessoais: economia, espírito de poupança, proteção de 

pessoas influentes, possuir família bem situada economica­

mente, habilidade para fazer render o dinheiro. 

Humanismo 11 - constituído pelas características ou condi­

ções pessoais: perseverança, persistência, esforço, força 

de vontade, objetividade, espírito de decisão, otimismo, 

pensamento positivo. 

Pragmatismo 11 - constituído pelas características ou con-
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dições pessoais: facilidade de adaptação à mudança, indivi 

dualismo, ambição, espírito de competição. 

Intelectual - constituído pelas características ou condi-

ções pessoais: inteligência, estudo". 1 5 

Construímos a escala "~xito Escolar" para ser contraposta 

à escala "Vencer na Vida". Tivemos por objetivo, verificar 

até que ponto uma experiência vivida infunde na antecipa -

-çao do desempenho de um papel social, algum tipo de influ-

ência. 

Quizemos, outrossim, verificar, se as promessas feitas pe-

la escola (e até certo ponto, respaldadas por exemplos con 

eretos) no cumprimento de sua função de homogeinizaçãojdi-

ferenciação, conseguem neutralizar anseios de ascensão so 

cial, mesmo havendo inadequação pessoal aos modelos pro-

postos de IIbom aluno", II prêmio aos justos", etc. 

Em outras palavras a proposta de construção da escala ~xi-

to Escolar vem responder ao intento de corroborar, ou nao, 

a idéia de que vencer na escola e vencer na vida são pon-

tos difusos de um mesmo e contínuo caminho, onde a ideolo 

gia predominante na sociedade confere as condições para ser 

agora e ser no futuro, agindo como homogeinizadora de asp~ 

rações e como atenuadora de confli tos psicológicos mais pr~ 

fundos, impeditivos da realização ou do desenvolvimentodos 

15 MELLO, Guiomar Namo. op. c i t. p. 83. 
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sentimentos de continuidade em seu vínculo social. 

A escala "Êxito Escolar" reproduz os mesmos conjuntos de 

características ou condições pessoais impressos na escala 

"Vencer na Vida". Modificamos apenas o panorama contextual 

onde tais características ou condições se fazem mais ou me 

nos importantes para obtenção de sucesso. Desta feita, fo­

ram listados 20 itens que agrupam-se em conjuntos idênti­

cos aos rotulados na escala "Vencer na Vida", ou seja: Hu­

manismo I, Pragmatismo I, Humanismo 11, Pragmatismo 11, I~ 

telectual(I) . O grau de importância de cada uma das carac­

terísticas ou condições pessoais necessárias para o êxito 

escolar foi aferido pela atribuição de um grau, que também 

variou de O(zero) a 4 (quatro) , sendo o grau mais elevado 

atribuído à relevância da condição para vencer na escola. 

Na escala "~xi to Escolar", a listagem dos i tens se faz na 

mesma ordem em que aparece na escala "Vencer na vida". Pa­

ra ilustrar o que acabamos de dizer em termos de correspo~ 

dência de itens segue um exemplo: na escala "Vencer na Vi­

da" o item (h) e o seguinte - Responsabilidade. Na escala 

'~xi to Escolar" o i tem (h) que lhe corresponde é o seguin-

te - Cumprir sempre com as obrigações escolares. 

Como já mencionado, utilizamos, dentro desse bloco de que~ 

tões um conjunto de pequenos textos esboçando cada um de­

les, um retrato fictício de indivíduos escolarizados, con­

forme as características pessoais relativas aos valores do 

Humanismo l, Pragmatismo l, Humanismo 11 e pragmatismo 11. 



63 

A escolha do tipo, descrito pelo texto, foi feita de ma-

neira dupla e subsequente. Num primeiro momento o aluno as 

sinalou o tipo que teria melhores condições para obter su-

cesso na vida. Num segundo momento, escolheu aquele com 

quem mais se identificava. 

Nossos objetivos ao propor tal questão,16 foram o de con-

trapor resultados da escala "Vencer na Vida" e da escala 

"~xi to Escolar" e também o de verificar o grau de coinci-

dência entre modelos que sintetizem num esteriótipo a pro-

jeção de condições ótimas para vencer na vida pela avalia-

ção do desempenho escolar. 

A fim de procedermos à complementação de informações rela-

tivamente às representações sociais sobre sucesso/fracasso 

escolar usamos outra escala que agrupa fatores prováveis 

do insucesso escolar conforme causas pessoais, causas esco 

lares e causas extra-escolares. 17 A suposição que orientou 

a formulação dessa escala foi a de verificar se os crité-

rios para julgar as determinações do fracasso escolar -sao 

também critérios compatíveis com a conquista de um "auto-

concei to" 18 e, se a grosso modo, o individualismo como va-

16 

17 

18 

No anexo 2(instrumento para a coleta de dados) a 
conjunto dessas questões é a seguinte: 29 e 30. 

No anexo 2, citado, a referência da escala é a 26. 

referência do 

liA conquista de um au toconce i to é o que SHERIF e SHERIF chamam o 
ego ... assinalando que esse autoconceito vai se desenvolvendo à 
medida que o sujeito vai mudando e vai se integrando com as con­
cepções que muitas pessoas, grupo e instituições têm a respeito 
dele mesmo, e vai assimi lando todos os valores que constituem o 
ambiente social. Concomitantemente, vai se formando esse sentimen 
to de identidade, como uma verdadeira experiência de autoconheci­
mento'! IN ABERASTURY, A; KNOBEL, M. Adolescência Normal. Porto 
Alegre, Artes Médicas, 1981. p. 31. 



lor do Pensamento Liberal, nao responderia a essa mesma ne 

cessidade. 

2.3. OS EFEITOS DA ESCOLARIZAÇÃO SOBRE A ANTECIPAÇÃO 

DA ESCOLHA DE UM PAPEL SOCIAL ATRAV~S DA OpçÃO DE 

PROFISSIONALIZAÇÃO 

O i tem que ora ini ciamos ,na realidade, surge como corolário des 

te trabalho. Pretendemos agora ultrapassar os limites da 

escola de 29 grau urbana e regular, para avaliar a anteci-

pação de um papel social que o aluno julga ter condições 

para assumir, ilustrado por sua aspiração em termos da pr~ 

fissionalização. 

Considerando a escola como uma das instituições sociais 

responsáveis pela distribuição dos indivíduos pelos diver-

sos lugares do .processo produtivo que a sociedade se dis-

-poe a oferecer; considerando que aos olhos dessa mesma so-

ciedade a função da escola é legitimada e garantida por 

identificação aos mecanismos ideológicos que encobrem es-

sa função e que a fazem aparecer como promotora dos an-

seios de ascensão social, é que essa escola surge como uma 

promessa. 

Uma promessa cuja base e poder é o efei to que produz. "Na 

realidade não se pode negar que a escola promova indivi-



duos, como na realidade nao se possa negar também que ela 

saiba a quem promover e como promover". 19 

Uma promessa, ainda, no sentido em que se afirma como a le 

gítima reconhecedora de talentos e capacidades inatas da-

queles por quem se responsabiliza, encobrindo desta feita, 

através do discurso da igualdade, as desigualdades produ-

zidas pelas diferenças propriamente sociais ou de classes. 

Considerando por outro lado, que a clientela da escola de 

29 grau urbana e regular, é provavelmente constituída por 

indivíduos adolescentes e que por isso se encontram em pr~ 

cesso de desenvolvimento de identidade, que os tornam per-

meáveis a parâmetros, produzidos socialmente e reproduzi-

dos em parte pela escola, que indiquem caminhos seguros ca 

pazes de transformar a promessa escolar em realidade; 

Considerando que a necessidade desse adolescente ser reco-

nhecido como alguém - aquilo que ele julga que é, pelo que 

julga quererem os outros que ele realmente seja - encontra 

-se respaldada nas relações que se estabelecem na insti-

tuição escolar; 

Considerando que os ideais sociais retransmitidos pela es-

cola, estabelecem por oposição radical, os indicadores do 

julgamento entre aquilo que é bom e aquilo que é ruim, en-

tre aquilo que e certo e aquilo que é errado, entre aquilo 

19 CUNHA, Luiz Antonio. Educação e desenvolvimento social no Brasil. 
Rio de Janeiro, Francisco Alves Editora, 1981. p. 212. 



que é desejável e aquilo que nao o 
, 
e; 

Considerando ainda, que o status educacional e social 

da família deva ser visto como fator de influência na for 

mação da identidade adolescente e como precursor da esco 

lha da escola - é que essa mesma escola, através de sua 

atividade pedagógica, poJe estar contribuindo para a ate 

nuação de conflitos mais profundos, durante o período de 

formação da identidade do adolescente. 

Foram esses os principais pontos que nos orientaram na 

análise dos efeitos da escolarização sobre o adolescen 

te. 

Os anseios de profissionalização pós-secundária deste j~ 

vem serão levantados para avaliar em que medida, uma es-

oolarização prolongada pode manter o equilíbrio dllinâmico 

de uma auto'-identidade nascente. Nesse sentido recor-re-

mos a um levantamento prévio dos anseios familiares, da 

vivência escolar, da representação sobre sucesso/fracas-

SOe 

A esse respeito, a antecipação do papel profissional do 

adolescente pretende ancorar a correlação entre os fato 

res acima assinalados, mantendo-se ainda uma comparaçao 

entre alunos de dois colégios, onde o nível de excelên 

cia deverá, ?or sua vez ser correlacionado ao tipo de 

clientela que atende. 
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Para o trabalho empírico nos 1imitamos a colher informa-

çoes através do: 

a) Levantamento das influências familiares na escolha de 

cursos pós-secundários ou atividades profissionais,atr~ 

vês da manifestação de atitudes parentais percebidas c~ 

mo incentivo e reações imaginadas face à não consecução 

do projeto de profissionalização manifestado. 

b) Levantamento do grau de coincidência entre atividades 

profissionais parentais ou dos responsáveis e a deseja-

da pelo aluno. 

c) Levantamento da antecipação da escolha profissional do 

aluno após o 29 grau e dos motivos que orientaram a es 

colha. 

Com relação ao item (c) atentamos para urna diferenciação 

inicial entre ocupação desejada, isto ê, verificamos de 

início a pretensão a urna tarefa ocupacional que não esti-

vesse ligada ao prosseguimento dos estudos em nível de 39 

grau, para em seguida avaliar a definição profissional que 

exigisse essa especialização. 

Nesse segundo caso, desenvolvemos urna questão específica 

em forma de tabela com dupla entrada 20 

-O objetivo foi o de levar o aluno a proceder a escolha an-

20 Ver anexo 2, referência 44. 
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tecipada da carreira em nível superior relacionando-a ime­

diatamente a um tipo particular de instituição universitá­

ria. Com isso estaríamos, não só, obtendo informações a 

respeito da aspiração profissional em têrmos dos anseios 

de ascensão social, como também, informações sobre como o 

adolescente a partir da carreira escolar vivida e conse­

quentemente das representações sobre sucesso/fracasso con~ 

truídas, se posiciona quando da escolha de uma instituição 

para continuar seus estudos vis-a-vis à própria definição 

de um ou outro curso. 

No ~apítulo que se segue estaremos, inicialmente, definin­

do os pressupostos para a coleta dos dados empirícos con­

forme categorias teóricas que orientarão a discussão final 

dos resultados. Concomitantemente, faremos a análise dos 

resultados de pesquisa, enfatizando a apreensão de inform~ 

ções conforme a especificidade do tratamento estatísticoem 

pregado. 

Apenas no capítulo 4, estarão sendo apresentadas as concl~ 

soes apreendidas durante todo o desenrolar do trabalho. 
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3. APRESENTAÇÃO DOS DADOS EMPíRICOS E INFER~NCIAS DE APOIO 

As CONCLUSÕES 

3.1. Apresentação dos dados empiricos obtidos durante 

entrevistas com representantes das escolas e infe­

rências de apoio às conclusões 

As informações apresentadas a seguir foram obtidas através 

de entrevistas com Coordenadores Pedagógicos na Escola A e 

com o Diretor da Escola B e se constituem como básicas pa­

ra uma possivel inferência sobre o nivel de excelência des 

sas duas escolas que foram tomadas como campo de nossa pe~ 

quisa. 

Para a apresentação destas informações e das inferências 

que apoiarão as conclusões, seguiremos a mesma ordem do ro 

teiro de entrevista (Anexo 4) e apoiar-nos-emos nos conteú 

dos dos relatos das pessoas acima citadas, conforme regis­

trado no Anexo 3. 

3.1.1. Localização, população escolarizada, equipe 

técnica e espaço fisico 

A Escola A e a Escola B situam-se na zona sul do Rio de Ja 

neiro, recebendo ambas uma população que em sua 

reside em bairros próximos. 

maioria 
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A Escola A atende a um total de 4003 alunos distribuídos 

por 103 turmas que vao desde a classe de alfabetização(CA) 

até a última série do 29 grau. A Escola B atende a um to­

tal de 251 alunos distribuídos por 16 turmas que vao desde 

o maternal até a última série do 29 grau, incluindo duas 

séries (2~ e 3~) do Curso de Formação de Professores de 19 

Grau. 

Na data da pesquisa, a Escola A possuia 259 alunos matricu 

lados no C.A., 1529 alunos matriculados na primeira fase 

do 19 grau, 1324 alunos matriculados na segunda fase do 19 

grau e 891 alunos matriculados no 29 grau, enquanto que a 

Escola B possuia 32 alunos matriculados no pré-escolar (M~ 

ternal, Jardim de Infância e C.A.), 52 alunos matriculados 

na primeira fase do 19 grau, 68 alunos matriculados na 2~ 

fase do 19 grau, 42 alunos matriculados no 29 grau e 57 

alunos matriculados no Curso de Formação de Professores de 

19 Grau. 

o numero médio de alunos atendidos por série em cada uma 

das escolas, naqueles níveis de escolarização elementar, é 

o seguinte: 

. Na Escola A: 

primeira fase do 19 grau: 382,25 alunos; 

segunda fase do 19 grau: 331,00 alunos; 

29 grau: 222,75 alunos; 

. Na Escola B: 

primeira fase do 19 grau: 13,00 alunos; 
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segunda fase do 19 grau: 16,85 alunos; 

29 grau: 14,00 alunos. 

Esses dados nos permitem observar uma tendência à redução 

do corpo discente da Escola A ao longo dos níveis de esco-

larização elementar que oferece, enquanto que na Escola B 

esse fato não nos parece observável. Podemos supor que na 

Escola A operem mecanismos internos de seletividade. 

Com relação às equipes técnicas responsáveis pelo atendi-

mento aos alunos da Escola A e aos alunos da Escola B, p~ 

demos verificar que ambas as escolas têm em seus quadros 

funcionais psicólogos e pedagogos. 

Apesar de ambas as escolas contarem com a presença desses 

profissionais, as condições efetivas de atuação destes são 

diferenciadas. 

Na Escola A observa-se uma proporçao de um psicólogo e um 

pedagogo para um grupo de 222,75 alunos. Na Escola B a pr~ 

- ~ porçao e de um profissional de cada uma das especialidades 

para um grupo de 33 alunos. Essa proporção, no entanto, f~ 

ca mais discreta se considerarmos o tempo de permanência 

desses profissionais em cada uma das escolas. Nesse caso 

teríamos um tempo médio de atendimento por aluno de 1,8 m~ 

nutos por aluno, por dia, na Escola A e de 2,2 minutos por 

aluno, por dia, na Escola B. 

No entanto para a Escola B, as tarefas do psicólogo e do 



72 

pedagogo incluem a orientação psico-pedagógica das ativid~ 

des de ensino, enquanto que na Escola A essa função é atri 

buida aos Coordenadores de Disciplinas. 

Na Escola A, a inserção de pessoal técnico nas atividades 

acadêmicas é suportada por uma estrutura matricial, onde 

no sentido horizontal situam-se os Serviços de Orientação 

Educacional e no sentido vertical situam-se a Direção da 

Escola e a Coordenação Geral (coordenação pedagógica das 

diversas disciplinas curriculares). 

Na Escola B, a inserção de pessoal técnico nas atividades 

acadêmicas é suportada por uma estrutura hierarquizada, s~ 

tuando-se no topo: a Direção da Escola seguida da Coordena 

ção Pedagógica e da Orientação Psicológica. 

A adoção de estruturas diferenciadas na Escola A e na Esc~ 

la B, a nosso ver, se explica, por um lado, pelas notáveis 

diferenças numéricas de alunos matriculados em uma e outra 

escola. Por outro lado, a organização dos quadros técnicos 

em estruturas do tipo matricial vem a favorecer a minimiza 

ção das necessidades de pessoal e a diluição de responsab~ 

lidades, sem perda do controle da atividade fim. 

Relativamente ao espaço fisico, de cada uma das escolas, 

disponivel para a realização de atividades de apoio ao en­

sino, de atividades curriculares e de atividades de lazer, 

obtivemos as informações que se seguem. 
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A Escola A, no que se refere a dependências para ativida 

des de apoio ao ensino, dispõe de laboratórios de física, 

química e ciências, duas bibliotecas, gráfica,carpintaria, 

cantina, serviço médico, além de um sítio situado fora da 

cidade. Para as atividades curriculares, dispõe de sala 

especial para o ensino de línguas estrangeiras, salas para 

artes plásticas, seis quadras de esportes, piscina, labor~ 

tório fotográfico e centro de micro-computadores. Para as 

atividades de lazer, dispõe de quadras esportivas, ginásio 

de esporte, piscina e sítio situado fora da cidade (já ci-

tados) . 

A Escola B, no que se refere a dependências para ativida-

des de apoio ao ensino, dispõe de urna biblioteca. Para ati 

vidades curriculares dispõe de urna quadra de esportes. Pa 

ra atividades de lazer, dispõe de urna quadra de esportes (já 

~ 

citada), e urna area para recreaçao infantil. 

3.1.2. Atividades curriculares 

-As atividades curriculares da Escola A e da Escola B serao 

analisadas comparando-se as grades curriculares de cadaurna 

das escolas, relativamente ao elenco das disciplinas da 

formação geral e da formação especial e correspondentesc~ 

gas horárias no 29 grau. 

Na Escol~ A e n~ Esco]~ TI, o elenco das disciplinas da for 

mação geral obedece a critérios de inclusão dados pelos 



- -orgaos normativos oficiais. Todavia, a Escola A oferece 

ainda as disciplinas Filosofia e Complementos de Matemáti-

ca entre o elenco das disciplinas obrigatórias da formação 

geral. As diferenças observadas, relativamente ao elenco 

de disciplinas da formação geral, se fazem pela correspon-

dente carga horária semanal de cada uma delas, como ilus-

tra o quadro apresentado a seguir, para as três séries do 

29 grau: 

. Escola A . Escola B 

Português 12 09 

Lingua Estrangeira 06 06 

Matemática 12 11 

Fisica 13 07 

Quimica 13 07 

Biologia 12 08 

História 06 06 

O.S.P.B· 01 02 

Artes plásticas 01 02 

Educação Fisica 05 06 

Ressaltamos porem, que na Escola A, o conteúdo de Comple-

mentos de Matemática é afim da disciplina de Matemática, o 

que aumenta em 4 tempos semanais a carga horária da referi 

da disciplina no 29 grau. 

Ressaltamos ainda, que a ênfase da formação geral na Esco-

la A é dada àquelas disciplinas condizentes com as -areas 

de formação profissional tecnológica, administrativa e 
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científ ica. 1 

Observamos, com relação à formação especial, em ambas as 

escolas, o que a nosso ver se constitue em interpretações 

próprias das orientações legais. A carga horária semanal 

para todo o 29 grau, na Escola A, é de 4 tempos e na Esco­

la B, para as mesmas condições, é de 5 tempos. Desse to 

tal, 2 tempos na Escola A e 3 tempos na Escola B, atribuí­

dos à formação especial, estão a rigor servindo a conteú­

dos mais condizentes com uma formação geral. 

A carga horária semanal dos diversos componentes curricula 

res na Escola A e na Escola B, para cada uma das séries 

do 29 grau, está distribuída como abaixo: 

. Na Escola A: 

l~ série: 31 horas semanais; 

2~ série: 30 horas semanais; 

3~ série: 35 horas semanais. 

. Na Escola B: 

l~ série: 27 horas semanais; 

2~ série: 25 horas semanais; 

3~ série: 27 horas semanais. 2 

A análise comparativa das referidas cargas horárias nos l~ 

va a atribuir para a Escola A, urna das indicações de nível 

de excelência acadêmico de ordem quantitativamente supe­

rior ao da Escola B. 

3.1.3. Ingresso de alunos novos 

Na Escola A, os procedimentos utilizados para matricular 

1 

2 

Cf. descrição apresentada no Anexo I, p.29. 

SOBRE o elenco completo de discipl inas por série e corresponde~ 
tes cargas horárias ver Anexo 3, p. 6 e p.7. 
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novos alunos sao múltiplos e, de acordo com informações 

obtidas durante as entrevistas, obedecem ao binômio número 

de vagas disponíveis e número de candidatos à matrícula. 

Dentre os critérios para seleção de alunos novos estão: os 

concursos para medir habilidades acadêmicas, informações 

de terceiros, grau de parentesco com alunos e ex-alunos e 

coincidência de formação avaliada pela origem escolar do 

candidato. Uma ressalva deve ser feita a respeito da 3~ se 

rie do 29 grau, na qual não são admitidas matrículas novas 

em hipótese alguma. 

Na Escola B, o critério de admissão de novos alunos vincu-

la-se à oferta de vagas, que sempre esteve além do 
~ 

numero 

de candidatos. 

Uma primeira observação que fazemos, relativamente aos cri 

térios para a matrícula de alunos novos na Escola A e na 

Escola B, diz respeito à "imagem" de que uma e outra esco-

la desfrutam no contexto social ao qual se acham inseri-

das. Essa "imagem" depende por um lado da relação entre 

tempo de existência da escola e dos resultados efetivamen-

te conhecidos no mesmo contexto. 

Interpretamos que as diferenças de critérios de seleção de 

novos alunos pela Escola A e pela Escola B se devam, par-

cialmente, à observação que fizemos acima. 

Todavia a origem sócio~econômica das clientelas de uma e 
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outra escola, possivelmente serao reveladoras mais acura­

das do "prestigio" relativo de urna e outra escola, inferi­

do pelos critérios que utilizam para matricular seus alu­

nos e pelas causas da evasão desta mesma clientela. 

3.1.4. Avaliação do rendimento escolar 

A avaliação do rendimento escolar na Escola A, relativameg 

te ao desempenho acadêmico, é traduzida por urna escala pog 

derada e cumulativa dos pontos obtidos em quatro bimestres 

anuais. Tal escala se expressa por sub-escalas diferencia­

das em cada um dos quatro bimestres letivos. Para o 19 bi 

mestre a sub-escala utilizada mede o rendimento acadêmico 

entre O(zero) e 15(quinze) pontos; para o 29 bimestre, en­

tre O(zero) e 30(trinta) pontos; para o 39 bimestre, entre 

O(zero) e 20(vinte) pontos e para o 49 bimestre, entre O 

(zero) e 35(trinta e cinco) pontos. A supra-escala define 

a aprovação do aluno para a série seguinte, mediante a ob­

tenção de 60 (sessenta) pontos pelo somatório dos pontos m~ 

didos em cada urna das sub-escalas citadas e para cada urna 

das disciplinas componentes do elenco curricular da série. 

A avaliação do rendimento escolar, na Escola B, relativa­

mente ao desempenho acadêmico, é feita sobre sub-escalas 

bimestrais que medem a aprendizagem entre O(zero) e 10 

(dez) pontos. A supra-escala define a aprovação do aluno 

para a série seguinte, mediante a obtenção de pelo menos 

5(cinco) pontos, através da média artimética dos pontos ob 
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tidos durante cada um dos bimestres e para cada urna das 

disciplinas componentes do elenco curricular da série. 

Comparando os critérios de avaliação do rendimento acadêmi 

co do aluno, adotados pela Escola A e pela Escola B, reve-

lam-se algumas possíveis intenções subjacentes aos crité-

rios adotados pela Escola A que arriscaríamos a associar 

às exigências de determinado nível de excelência. A utili-

zação de sub-escalas de graus inferiores, nos primeiro e 

terceiro bimestres, pode estar relacionada à porção de con 

teúdos transmitidos nessas épocas. Observamos também que 

a aprovação do aluno antes do quarto bimestre, é dificulta 

da pela relação entre a medida da supra-escala (60 pontos 

para aprovação) e o somatório dos pontos obtidos conforme 

limites definidos nas sub-escalas do primeiro ,segundo eteE 

ceiro bimestre (65 pontos) . 

Corno mecanismo ajustado aos critérios tradicionais de ava-

liação de aprendizagem, a recuperaçao paralela nas duas es 

colas se apresenta compatibilizada com a flexibilidade da 

orientação legal e, sobretudo, com os critérios de avalia-

ção de aprendizagem mais amplos em cada uma das escolas es 

tudadas. 

-A recuperaçao paralela nao sera por nos especificamente~ 

lisada, por acreditarmos que tal mecanismo, intencionalmen 

te criado para eliminar os altos índices de reprovaçao de 

alunos no ensino público elementar, mereça um estudo pro-

fundo da realidade de sua implementação não só na rede pr! 
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vada de ensino, como também na pública. 

3.1.5. Mensalidades cobradas 

A anuidade escolar cobrada pela Escola A é nitidamente su 

perior à anuidade escolar cobrada pela Escola B. No perío-

do em que realizamos as entrevistas 3, a primeira escola 

cobrava de seus alunos, de 1~ e 2~ série do 29 grau, um to 

tal de Cr$ 419.640 e dos alunos de 3~ série do 29 grau um 

total de Cr$ 533.636; enquanto que a segunda escola cobra-

va, para todas as séries do 29 grau, um total de Cr$ 

150.000. 

3.1.6. Motivos da evasao de alunos 

~ 8as ~ Na Escola A, o maior lndice de evasao ocorre nas - se-

ries do 19 grau, motivado principalmente pela repetência 

d 1 d ~. N d 2a 3~ e a unos esta serle. a passagem a - para a série 

do 29 grau, esse índice também é relativamente alto, tendo 

corno motivação os convites que os "bons alunos" recebem p~ 

ra frequentarem outras escolas em situação vantajosa do 

ponto de vista econômico. 

Na Escola B, a evasao de alunos do 29 grau está vinculada 

principalmente às dificuldades econômicas e àsrepetências. 

3 CALCULO feito sobre a mensal idade de julho de 1983 quando as entre 
vistas foram realizadas. 
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Relativamente à Escola A, se juntarmos outras informações 

obtidas durante a entrevista, podemos interpretar que exi~ 

tam outras causas para a evasão de alunos, corno por exem-

pIo, a obrigatoriedade de transferência para outra escola 

daqueles alunos que por duas vezes consecutivas foram re-

provados na mesma série. 

Na Escola A e na Escola B existem os Conselhos de Classe, 

integrados por professores e pessoal técnico, cuja função 

precípua e a de recomendar a aprovação, reprovação ou pro-

cesso de recuperação para qualquer aluno das escolas. 

3.1.7. Aprovações no vestibular 

Apesar de nao termos conseguido obter informações precisas 

sobre os índices de aprovação dos alunos da Escola A e dos 

alunos da Escola B nos exames vestibulares, obtivemos aI 

guns comentários, por parte dos entrevistados, que podem 

permitir algum tipo de observação. 

Na Escola A os índices de aprovaçao nunca estão muito abai 

xo dos 80%, enquanto que na Escola B essa informação nao 

está disponível porque não se fazem registros desses da-

dos. 

Associando ao índice de aprovaçao dos alunos nos exames 

vestibulares da Escola A, fatos corno a inexistência de ma-

t ~ I 3as ~. d 20 rlCU as novas para as - serles o . grau e os motivos 
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de evasao explicitados e nao explicitados, podemos supor 

que a "imagem" social da referida escola conforme resulta­

dos efetivamente obtidos c divulgados fica evidenciada.por 

outro lado, o dado concreto da evasão de alunos no final 

da 2~ série do 29 grau para outras escolas, movidos pelo 

incentivo econômico sob a forma de bolsas de estudos, indi 

ca a efetividade dos ":ucessos" acadêmicos dos alunos da 

Escola A. Esse fato ainda é condizente com a personifica­

ção do discurso liberal à medida em que sendo difundido so 

cialmente ampara a "imagem" de nivel de excelência acadêmi 

co de outras escolas e ilude todos aqueles que acreditam 

na igualdade de oportunidades. 

3.2. Apresentação dos dados empiricos obtidos pelas re~ 

postas dadas pelos alunos ao questionário e infe­

rências de apoio às conclusões 

As informações aqui contidas, decorrentes da análise e sin 

tese dos resultados obtidos pela aplicação do questioná­

rio, sao as que mais claramente se evidenciaram. Inferên 

cias adicionais podem ser tiradas pelo leitor, pela consul 

ta direta ao Anexo 1. 

Para as nossas inferências, procuramos citar as tabelas e 

gráficos nas quais as mesmas se fundamentaram, dando refe­

rências cruzadas de seus números atribuidos no referidoAne 

xo 1. 
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Ressaltamos que o conteúdo das informações que se seguem 

estão baseados em análises para as quais se deu ênfase aos 

níveis de significância e que não serão aqui indicados pa­

ra evitar repetições fastidiosas. Tais níveis constam, en 

tretanto, nas tabelas que suportam as informações. 

3.2.1. caracterização das populações pelas suas 

amostragens 

Observa-se uma diferença significativa na média da idade 

dos alunos da Escola A e da Escola B. A idade média dos 

alunos da Escola B supera a idade média dos alunos da Esco 

la A, em 1,81 anos (Tabela 11). As diferenças mais signif! 

cativas estão concentradas nas faixas de 15,19 e 20 anos e 

com menos significância na faixa dos 18 anos (Tabela 12). 

Existe uma defasagem relativa entre os perfis de distribu! 

ção de faixas etárias da Escola B em relação à Escola A,h~ 

vendo inclusive alguns retardatários na faixa de 23 e 24 

anos, na Escola B, que não se observou na Escola A (Gráfi­

co 4) • 

Se estes dados forem confrontados com a faixa etária de 15 

a 17 anos, aplicável ao 29 grau, em decorrência da idade 

mímina para início de escolarização formal, fixada na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,observamos que 

apenas 12,24% dos alunos da Escola A superam-na, enquanto 

que na Escola B esse índice sobe para 58,33% (Tabela 12) • 



Globalmente a população da amostragem pode ser caracteriz~ 

da como uma população adolescente, salvo algumas 

exceções de alunos adultos. 

poucas 

No que se refere à inserção dessa população no mercado de 

trabalho, nao se detectou diferenças estatisticamente sig­

nificativas entre as Escolas A e B. Na sua grande maioria 

os alunos não estão engajados em trabalho remunerado (Ta­

bela 14) . 

3.2.2. Estrutura familiar do aluno 

As diferenças mais significativas observadas dentre as es­

tatísticas feitas sobre a estrutura familiar dos alunos da 

Escola A e da Escola B é aquela que se refere ao número de 

irmãos. 

Apesar do numero médio de irmãos nao revelar diferença es­

tatisticamente significativa (Tabela 26), as diferenças 

se revelam nas distribuições percentuais do número de ir-

mãos dos alunos. Para a Escola A observa-se a existência 

de famílias cujos tamanhos possuem concentrações relativas 

maiores respectivamente em 2 e em 5 irmãos, enquanto que 

para a Escola B as concentrações relativas maiores situam­

-se em 1 e 4 irmãos. 

Desta forma infere-se que a dicotomia "família pequena/fa­

mília grande" possue quantitativamente, significados lige! 
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ramente diferentes para a Escola A e Escola B. Além disso 

observa-se que em ambas as escolas, há predominância de 

IIfamilias pequenas ll
, conforme padrões próprios, predominâ!! 

cia essa que é mais acentuada na Escola A (Tabela 27 e Grá 

fico 6) . 

Com relação à situação de domicilio do aluno, observou-se 

que há maior recorrência a parentes, em detrimento ao es­

tar morando com pai e mae, para aqueles que estudam na Es­

cola B. Acrescente-se que alguns dos alunos da Escola B 

tem situação de domicilio diferente das usuais (isto é: mo 

rar apenas com a mãe, com parentes ou apenas com o pai), si 

tuação esta que não se observou na Escola A (Tabela 23). 

No que se refere a pessoa responsável pelo aluno, para os 

alunos da Escola B, o pai foi apontado como o responsável 

em menor proporçao do que na Escola A. Entretanto para os 

alunos de ambas as escolas continua sendo o pai o princi­

pal responsável pela manutenção do aluno (Tabela 25). 

A grande maioria dos alunos, tanto da Escola A como B, po~ 

suem pai e mãe vivos (Tabela 16) . 

Observou-se que o percentual de maes falecidas dos alunos 

da Escola B é ligeiramente superior ao da Escola.A (Tabela 

17) • 

Observou-se ainda que o percentual de pais de alunos sepa­

rados é relativamente superior na Escola B, embora os peE 
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centuais globais de pais separados seja nitidamente infe-

rior aos de pais não separados (Tabela 19). 

Para os casos de pais separados, nao se obteve diferenças 

estatisticamente significativas nos perfis de distribui-

ções por anos de separação (possivelmente pelo fato da amos 

tra ter se reduzido ao considerarmos apenas pais separa-

dos) • Fato curioso, entretanto, são as observações de que há 

uma concentração de separações ocorridas há 10 anos (Gráfi-

co 5) e que a maioria das separações vem ocorrendo há me-

nos de 8 anos (Tabela 21). 

3.2.3. Níveiseducacional e profissional familiar 

o nível de escolaridade dos pais ~enitores do sexo mascul~ 

no)dos alunos da Escola A é nitidamente superior ao nível 

de escolaridade dos pais dos alunos da Escola B (Gráfico 

7) • 

A diferença mais significativa de escolaridade concentra­

a -se no nível primário (atual 1- fase do 19 Grau), onde p~ 

ra a Escola A observou-se um percentual de 2,04% e para a 

Escola B um percentual de 16,67%. Observou-se também dife 

renças significativas nos níveis ginasial (atual 2~ fase 

do 19 grau), superior completo e de pós-graduação. 

A maior concentração de percentuais de escolaridade dos 

pais dos alunos de ambas as escolas, situa-se ao nível de 
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curso superior completo, atingindo para a Escola A 64,29% 

e para a Escola B 41,67% (Tabela 29). 

As diferenças constatadas no nível de escolaridade paterna 

repercutiram coerentemente nas estatísticas sobre o exercí 

cio profissional do pai, pelas quais se observou um exercí 

cio profissional com implicação de nível educacional sup~ 

rior de 81,63% na Escola A e de 42,86% para a Escola B (Ta 

bela 35) . 

Quanto aos percentuais de distribuição por area 4 do curso 

superior, a diferença mais significativa estatisticamente, 

situou-se na área militar, para a qual observou-se na Esco-

la B uma incidência de 7,14% contra 0,00% na Escola A e me 

nos significativamente na área tecnológica para a qual ob 

servou-se, na Escola B uma incidência de 21,43% contra 

37,50% na Escola A. 

No global, as áreas do curso superior completo do pai, em 

ordem decrescente de concentração de percentuais são: tec-

nológica, administrativa, assistencial e persuasiva, cita~ 

do apenas aquelas que uI trapassaram os 5,00% (Tabela 31).5 

No que se refere aos cursos superiores propriamente ditos, 

os cursos militares e religiosos só ocorreram na Escola B 

(Tabela 33). 

Ainda no que se refere aos cursos superiores e para o glo-

bal da amostra, a ordem decrescente de concentração de pe~ 

4 

5 
Cf. especificação no Anexo I, p.29. 
CONSULTAR também Tabelas 37, 39 e Gráfico 8. 



centuais é: engenharia, direito, medicina, economia, admi-

nistração de empresas, citando apenas aquelas que ultrapa~ 

sam os 5,00% (Tabela 33). 6 

Adotando categorias conforme respostas dadas pelos alunos 

para o exercIcio profissional do pai, para casos em que 

não houve identificação do curso superior, encontramos di-

ferenças significativas para as categorias de gerente, ap~ 

sentado e corretor que ocorreram na Escola B e não na A 

(Tabela 43). 7 

o nIvel de escolaridade das maes dos alunos da Escola A e 

também nitidamente superior ao nIvel de escolaridade das 

mães dos alunos da Escola B (Gráfico 9). 

Na Escola B observa-se grande concentração de maes com es 

colaridade primária (atual l~ fase do 19 grau), que atin-

giu 34,29%, enquanto que na Escola A as concentrações si 

tuam-se nos nIveis de 29 grau completo e curso superioroo~ 

pleto, onde conjuntamente atingiram 77,56%. As diferenças 

estatisticamente mais significativas situam-se nos 
~ . nlvelS 

primário completo e curso superior completo (Tabela 45) . 

As diferenças constatadas no nIvel de escolaridade materna 

repercutiram coerentemente nas estatIsticas sobre o exercI 

cio profissional da mãe onde se observou um exercIcio pr~ 

6 

7 

CONSULTAR também Tabelas 37 e 41. 

CONSULTAR também Tabela 37. 
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fissional com implicação de nível educacional superior de 

46,94% na Esco~a A e de 25,71% na Escola B (Tabela 

51) . 

Quanto aos percentuais de distribuição por área do curso 

- -superior, para aquelas maes que o possuem, nao se encontrou 

diferenças significativas, entre as Escolas A e B,exceto ao 

se aplicar testes menos exigentes, para a área de comunica-

ção e artes ,onde a incidência somente ocorreu na Escola A. 

No global, as areas do curso superior completo para aqu~ 

las mães que completaram-no, em ordem decrescente de peE 

centuais sao: assistencial, persuasiva, comunicação e ar 

tes, administrativa e tecnológica, citando apenas aquelas 

que ultrapassaram 5,00%(Tabela 47). 8 

No que se refere aos cursos superiores propriamente ditos, 

diferenças estatisticamente significativas foram encontra 

das em orientação educacional (2,22% para a Escola A e 

22,22% para a Escola B) e em enfermagem (0,00% para a Esco 

la A e 11,11% para a Escola B) . 

A~nda no que se refere aos cursos superiores e para o glQ 

bal da amostra, a ordem decrescente de concentração de peE 

centuais é: magistério, direito, psicologia, letras, medi-

cina, orientação educacional e administração de empresas, 

8 CONSULTAR também Tabelas 53 e 55 e Gráfico 10. 
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citando apenas aquelas que ultrapassam 5,00% (Tabela 49).9 

Adotando categorias conforme respostas dadas pelos alunos 

para o exercício profissional da mae, para casos em que 

não houve identificação do curso superior, encontramos di 

ferenças significativas para as categorias de: do lar 

(34,04% na Escola A e 0,00% na Escola B), secretária execu 

tiva (0,00% na Escola A e 11,11% na Escola B) e aposentada 

(0,00% na Escola A e 11,11% na Escola B) (Tabela 59). 

No que se refere ao tipo de ocupaçao da mae, nao obtivemos 

diferenças estatisticamente significativas, exceto para a 

categoria ocupacional de ajuda em negócio ou propriedade 

da família (5,26% para a Escola A e 0,00% para a Escolaa. 

Ressaltamos que em ambas as escolas mais de 50,00% das 

mães são donas-de-casa, no global tendo-se uma percentagem 

de 55,38% nessa categoria (Tabela 61). 

No que se refere às atividades dos irmãos dos alunos, ob­

servamos que o numero médio dos irmãos que frequentam ensi 

no de nível ainda não superior, na mesma escola do aluno, 

é significativamente diferente nas Escolas A e B. Na Esco­

la A o número médio é de 0,58 enquanto que na Escola B o 

número médio é de 0,22 (Tabela 63 - Item I.a). 

Já a diferença entre o numero médio dos irmãos que freque~ 

tam ensino de nível ainda não superior, porém em outra es 

9 CONSULTAR tamb~m Tabelas 53 e 57. 
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cola, nao é estatisticamente significante (Tabela 63 - Item 

I. b) • 

Quanto à existência de irmãos cursando ensino de 39 grau 

ou exercendo outras atividades, os seus números médiosapr~ 

sentam diferenças significantes para ambos os casos. Em 

termos relativos observa-se na Escola A um número médio 

maior de irmãos frequentando o ensino superior e um número 

menor exercendo outras atividades, quando comparados com 

os correspondentes números da Escola B (Tabela 63 - Itens 

11 e 111) • 

3.2.4. Nível sócio-econômico familiar 

A inferência feita sobre a origem sócio-econômica dos alu-

nos nos conduziu a perfis de distribuição nitidamente dife 

renciados. Para a Escola A observamos uma grande concentr~ 

ção no nível 2(estrato superior) enquanto que para a Esco-

la B são observadas duas concentrações: uma mais intensa 

no nível 3 (estrato médio) e outra de menor intensidade no 

nível 6 (estrato inferior) ('rabela 65 e Gráfico 11) • 

Ainda como indicador do nível sócio-econômico familiar usa 

mos estatísticas referentes à ocupação do responsável pelo 

aluno. Pelas mesmas, verificamos uma diferença significat~ 

va nos percentuais observados nas Escolas A e B para ocup~ 
.. 

ção com implicação de nível educacional superior para seus 

respectivos exercícios (78,57% para a Escola A e 44,44% 



91 

para a Escola B) (Tabela 67). 

Dentre os responsáveis pelos alunos, que possuem curso su 

perior completo, conseguimos efetuar identificações dos 

seus respectivos cursos em percentuais cujas diferençasnãO 

são estatisticamente significantes (Tabela 69). 

As distribuições pelas áreas dos cursos superiores do res 

ponsável pelo aluno também não mostraram diferenças signi­

ficantes (Tabela 71). 

A ordem decrescente de percentuais das áreas dos cursos su 

periores, citando apenas aquelas que ultrapassaram os 

5,00% no global é: tecnológica, assistencial, administrati 

va e persuasiva (Tabela 71 e Gráfico 12). 

No que se refere às distribuições dos percentuais do curso 

superior do responsável, não observamos diferenças signifi 

cativas, exceto apenas para enfermagem, que no global das 

Escolas A e B incide em apenas 1,00%; tendo se observado 

0,00% na Escola A e 6,25% na Escola B para tal curso. 

A ordem decrescente de percentuais dos cursos superiores, 

citando apenas aqueles que ultrapassaram os 5,00% no glo­

bal é: medicina, engenharia, economia, direito e arquitet~ 

ra (Tabela 73). 

Naqueles casos em que nao foi possível identificar o cor­

respondente curso superior da ocupaçao do responsável, ela 
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borou-se estatística baseada em categorias de acordo com 

as respostas dos alunos. Em tal estatística observamos di­

ferenças mais significativas para a categoria de aposenta­

do (com maior incidência na Escola B), pouco menos signif! 

cativa para a categoria de corretor (com maior incidência 

na Escola B) e ainda menos significativa para as catego-

rias de diretor, administrador e comerciante (a primeira 

com maior incidência na Escola A e as outras duas com maior 

incidência na Escola B) (Tabela 75). 

Quanto ao nível sócio-econômico familiar, indicado pela 

forma de inserção no trabalho por parte do responsável do 

aluno, não obtivemos diferenças significativas. A seqfiên­

cia decrescente de percentuais da forma de inserção no tra 

balho, no global, foi de trabalhar: para uma companhia ou 

firma (40,91%) por conta própria (33,33%) e para o governo 

(30,30%); citando apenas aquelas que ultrapassaram os 

5,00% (Tabela 77). 

No que tange à existência de pessoas que trabalham sob as 

ordens do responsável pelo aluno, observou-se diferença 

de pouca significância entre as Escolas A e B. No global 

78,79% dos responsáveis possuem subordinados (Tabela 79). 

Observou-se a dificuldade dos alunos para apontarem o to­

tal desses subordinados. Apenas 51,49% dos alunos fizeram 

essa quantificação (Tabela 81). Tal observação coloca em 

dúvida que as estatísticas apresentadas nas Tabelas 82 e 

83, bem como no Gráfico 13, sejam expressoes de dados rea 
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listas. 

3.2.5. Carreira escolar do aluno 

Com relação à permanência do aluno na escola atual, obser­

vamos que a diferença dos números médios de anos completos 

sem interrupção, mostrou-se bastante significativa. Na Es­

cola A a média foi de 5,02 anos e na Escola B de 0,92 anos 

(Tabela 84). 

Também os perfis das distribuições do numero de anos de 

permanência nas escolas apresentam diferenças significati­

vas. Nota-se, na Escola B, um grande percentual de alunos 

que ainda nao completaram um ano ou que completaram apenas 

um ano de permanência, os quais perfazem um total de 

83,33%, em contraposição a um total de 24,74% na Escola A, 

para condições análogas. 

Nota-se ainda que na Escola A houve observações de alunos 

com até 11 anos de permanência, enquanto que na Escola B 

nao se observou alunos com mais de 5 anos de permanênciana 

respectiva escola (Tabela 85 e Gráfico 14). 

Conclusões semelhantes às referentes à permanência do alu­

no na escola atual, foram tiradas a partir de estatísticas 

com base no número de mudanças de escola. 

A diferença dos numeros médios de mudanças de escolas mos-
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trou-se bastante significativa. Na Escola A a média foi de 

1,25 mudanças por aluno e na Escola B de 3,14 (Tabela 86) . 

Também os perfis das distribuições do número de mudanças 

de escolas apresentam diferenças significativas. Nota-se, 

na Escola A, um percentual elevado de alunos que fizeram 

apenas uma mudança de escola ou nenhuma mudança (65,98%), 

em contraposição a um percentual pequeno na Escola B(16,67%) 

para condições análogas (Tabela 87 e Gráfico 15). 

Nota-se ainda que na Escola B nenhum aluno observado dei­

xou de fazer alguma mudança de escola (Gráfico 15). 

Os motivos alegados pelos alunos, para mudanças de escolas 

anteriores e para a escolha da escola atual, foram revela 

dos por categorias livremente estabelecidas pelos alunos 

da Escola A e da Escola B. 

Para o total da amostra, a citação de motivos, em ordem de 

crescente do nGmero de indicações foi a seguinte: baixa 

qualidade de ensino; mudanças familiares; não oferecimento 

do grau; insatisfação generalizada com a escola; reprova­

ção; desativação da escola; problemas econômicos; busca de 

um escola que atendesse os anseios de uma preparaçao espe­

cifica; estudar na mesma escola dos irmãos; atender ao de­

sejo dos pais; possibilidade de cursar dependência; diver­

sidade religiosa; alta qualidade de ensino e a necessidade 

de frequentar uma escola maior. 
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Para a Escola A os fatores mais frequentes que motivaram a 

mudança de escolas, para citar apenas aqueles que supera­

ram dez indicações, foram: a baixa qualidade de ensino; as 

mudanças familiares e o não oferecimento do grau. 

Para a Escola B os fatores mais frequentes que motivaram a 

mudança de escolas, para citar apenas os que superaram um mí­

nimo de dez indicações, foram: o não oferecimento do grau; 

as mudanças familiares; as reprovações; a insatisfação ge­

neralizada com a escola e a baixa qualidade de ensino. 

Comparando os motivos alegados como responsáveis pelas mu­

danças de escola com o tempo de permanência em anos compl~ 

tos na escola atual e com o número de mudanças de escola, 

observamos que para a Escola B o elenco de motivos e núme­

ro de indicações para cada uma das categorias do elenco e 

muito superior ao elenco de motivos e número de indica­

ções para cada uma das categorias do elenco indicado pe­

los alunos da Escola A. 

Interpretamos tais resultados como consonantes com os cri­

térios de admissão/exclusão de alunos das Escolas A e B e 

como indicadores da procura de uma escola que melhor se 

adapte às condições objetivas de vida desses alunos. 

Interpretamos ainda que as indicações dos alunos da Escola 

B, se apresentam superficialmente contraditórias, uma vez 

que dentre os motivos mais frequentes são apontadas as re 

provaçoes, a insatisfação generalizada com a escola e a 



baixa qualidade de ensino. Essa contradição, supomos estar 

revelando o embrião de uma contestação daquilo que lhe 
, 
e 

exterior e as possibilidades de se tornar algo conforme es 

sa mesma realidade exterior. 

Quanto ao numero de indicações para cada item do elenco p~ 

ra a Escola B ser maior do que na Escola A, lembramos o fa 

to de que os alunos da Escola B experimentaram maior núme-

ro de mudanças de escola, conforme já citado anteriormente. 

o número médio de repetências dos alunos da Escola A e da 

Escola B mostrou-se significativamente diferenciado: 0,28 

para a Escola A e 1,06 para a Escola B (Tabela 88). 

Observa-se que na Escola A, apenas 5,15% dos alunos tive-

ram acima de uma repetência, não se observando nenhum alu 

no que acumulasse mais do que duas repetênciasi enquanto 

que na Escola B, 30,55% dos alunos experimentaram mais de 

uma repetência, havendo ainda 8,33% com três repetências 

(Tabela 89 e Gráfico 16). 

No que se refere ao cruzamento das variáveis "número de re 

petências de um mesmo aluno" e "número de anos completos 

sem interrupção de permanência do aluno na escola atual" , 

observou-se o que se segue. 

O teste X2 aplicado à amostra global indicou significativ~ 

mente que as variáveis em pauta não podem ser consideradas 

independentes (Tabela 90). O mesmo teste, repetido para as 
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subamostra da Escola A e da Escola B, indica que a con 

clusão anterior deve-se principalmente à parcela da 

amostra vinda da Escola A (Tabelas 91 e 92). 

sub-

Quanto à relação funcional das variáveis "número de repen­

t~ncias" e "perman~ncia do aluno na escola atual" identifi 

camos, pelos dados da amostra global, dois comportamentos 

tipicos que foram revelados pelas curvas indicadas por Ut 

e Bt no Gráfico 17. 

Interpretamos que essas diferenças de comportamento se tra 

duzem por duas estratégias, nitidamente diferenciadas, fa­

ce à eventual repet~ncia: a de permanecer na escola, mesmo 

com repet~ncia (curva Ut) ou a predisposição à mudança de 

escola em decorr~ncia das repet~ncias (curva Bt). 

o primeiro tipo de estratégia mostra-se mais intenso na Es 

cola A, comparativamente à adoção da segunda 

(Gráfico 18) . 

estratégia 

Para a Escola B o tamanho da amostra foi insuficiente pa­

ra, de per si, tirar conclusões análogas ao acima indica­

do. Todavia os dados observados sugerem a real dicotomia 

na adoção das duas estratégias acima apontadas e do uso me 

nos intenso da primeira estratégia (permanecer na escola, 

mesmo com repet~ncia) quando a intensidade do uso de tal 

estratégia é comparada à da Escola A (Gráfico 19). 

As análises feitas com base no cruzamento das variáveis"nú 
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ças de escola" ratificam as informações anteriores, como 

seria de se esperar, face às inter-relações das variáveis 

"perman~ncia" e "mudança de escola" para indivíduos que se 

encontram dentro do sistema educacional formal. 

Ressaltamos que a variável "nGmero de mudanças de escolas" 

liga-se à trajetória escolar do aluno, favorecendo uma an~ 

lise com caráter diacrõnico, enquanto que a variável "nGme 

ro de anos de perman~ncia na escola atual" favorece uma 

análise com caráter sincrõnico. 

o teste de X 2, aplicado à amostra global, indicou significa­

tivamente que as variáveis em pauta não podem ser considera­

das independentes (Tabela 93). O mesmo teste, repetido pa­

ra as subamostras da Escola A e da Escola B, indica que a 

conclusão anterior deve-se principalmente à parcela da sub 

-amostra vinda da Escola B (Tabelas 94 e 95). 

Os dois comportamentos típicos, aludidos anteriormente,ta~ 

bém aqui foram revelados por correspondentes curvas (a t e 

Bt)' conforme gráfico 20. 

Para a Escola B foi nitidamente observada a ocorr~ncia da 

estratégia de mudar de escola, em utilização recorrente 

pelos seus respectivos alunos, isto é, utilização repetida 

ao longo da carreira escolar (Gráfico 22). 

Para a Escola A, o teste de X2 não revelou depend~ncia en 
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tre as variáveis. Ressaltamos que os critérios utilizados 

pela Escola A, tanto para o ingresso quanto para a exclu­

são de alunos, conforme o teor das entrevistas feitas nes 

sa escola (ver anexo 3), limitam as variáveis aos seus ni 

veis mais baixos, o que explica os resultados obtidos pelo 

respectivo teste de X2 (Tabela 94 e Gráfico 21). 

Observamos que o número médio das atividades extra-escola­

res do aluno apresenta diferenças significativas para as 

clientelas da Escola A e da Escola B, com números 

de 1,57 e 0,83 respectivamente (Tabela 96). 

médios 

O deslocamento da curva de distribuição das atividades ex 

tra-escolares para valores mais altos na Escola A, se tor 

ne evidente no Gráfico 23. 

Quanto ao tipo de atividade extra-escolar praticada pelos 

alunos, observou-se diferenças mais significativas nos peE 

centuais indicados para: nenhuma atividade, inglês e prát! 

cas esportivas. Os percentuais respectivamente para a Esc~ 

la A e para a Escola B foram os seguintes: para nenhumaat! 

vidade extra-curricular 9,38% e 38,88%, para inglês 65,63% 

e 11,11% e para práticas esportivas 48,96% e 27,78%. 

As atividades extra-curriculares, cujos percentuais indica 

dos ultrapassaram os 5,00%, no total da amostra, em ordem 

decrescente de indicação foram: inglês, práticas esporti­

vas, educação artistica e educação musical (Tabela 99). 
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As notas médias atribuídas aos motivos da escolha da esco 

la atual, sobre urna escala de O a 2, foram de 0,78 para E~ 

cola A e de 0,63 para a Escola B, que em função do tamanho 

da amostra e respectivos desvios padrão, apresentam urna 

diferença estatisticamente significativa (Tabela 100) . 

o valor médio mais alto, atribuído pelos alunos da Escola 

A, aos motivos da escolha da escola atual, talvez possa 

ser interpretado corno um possível indicador de maior assi-

milação de objetivos norteadores da escolha da escola, por 

parte dos alunos da Escola A, quando comparados aos alunos 

da Escola B. 

o elenco de motivos da escolha da escola atual, conforme 

apresentado no questionário, conseguiu captar em grande pr~ 

porção a adequação dos motivos arrolados, já que, no total 

da amostra apenas 24,06% dos alunos assinalarem "outros mo 

tivos" além dos indicados (Tabela 101 - Item VIII) . 

Todavia quando os alunos da Escola A e da Escola B quanti-

ficaram os motivos, observou-se significativas diferenças 

para quase todos os itens que compoem o elenco. A finica ex 

ceçao ficou por conta do item que media a influência do 

grupo de amigos frequentando essa escola, para o qual nao 

se observou diferenças significativas. 

Os motivos indicados pelos alunos, em ordem decrescente de 

importância da influência exercida, citando apenas os moti 

vos cujas notas médias ultrapassaram o valor médio global 

BiBlIOTEC A 
;:ul~DACAO 8E1Ouo VARG~ 
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da respectiva escola, foram: 

. para a Escola A: 

o aluno terá grandes chances de ser aprovadonove~ 

tibular: 

a família gosta da escola: 

e uma escola muito importante e conhecida • 

. para a Escola B: 

mensalidade acessível: 

proximidade do lar: 

a família gosta da escola (Tabela 101) . 

Para a amostra global, o motivo de maior relevância (apr~ 

sentando simultâneamente importância e consenso) e a "fa 

mília gosta da escola". Ressaltamos, entretanto, o caráter 

relativo desse item, na medida que o mesmo so se objetiva 

quando seu conteúdo é explicitado. Entendemos que seu con­

teúdo possa ser explicitado pela análise da importância de 

outros itens também assinalados, conforme apontados acima 

(Gráfico 24). 

A análise simultânea de importância (nota média com valor 

acima do valor médio da escala) e de consenso (desvio pa­

drão abaixo da esperança matemática do desvio padrão de uma 

distribuição uniforme supostamente decorrente do acaso)mo~ 

trou que apenas na Escola A se observam itens com relevân­

cia (simultaneidade de importância e consenso): "a família 

gosta da escola", "o aluno terá grandes chances de ser 
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aprovado no vestibular" e "é urna escola muito importante e 

conhecida" (Gráficos 25 e 26). 

No que se refere ao consenso, observa-se que este foi maior 

na Escola A do que na Escola B, quando comparamos os itens 

com desvios-padrão inferiores a 0,82 para ambas as escolas 

(Gráficos 25 e 26). Observa-se que na Escola B o único 

i tem cuj a nota média superou o valor médio da escala ( "mensalid~ 

de acessivel") não obteve um maior consenso. Podemos suge­

rir que a falta de consenso nas respostas desse item, im­

portante para a Escola B, se deva ou a urna certa inibição 

de assinalá-lo ou ao fato de que a clientela da Escola B é 

sócio-economicamente relativamente diversificada (Gráfi­

co 26). 

A tabela 102 apresenta os resultados das distribuições peE 

centuais atribuidas às notas da escala, corno contribuição 

à medida da seletividade dos diversos itens componentes da 

escala em eventuais usos futuros da mesma. 

Através da aplicação da metodologia de obtenção das matri 

zes dos coeficientes de correlação "polarizados", conforme 

exposto no item 3.8., capitulo I do Anexo 1, obtivemos os 

resultados abaixo. 

Para o total da amostra verificou-se um agrupamento dos 

itens lia familia gosta da escola" e "o aluno terá grandes 

chances de ser aprovado no vestibular". Tal resultado foi 

por nós interpretado corno urna conjugação do arquétipo do 
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primeiro i tem <10 seu corn'!;pondenLe conteúdo, que se reve­

la no segundo item; assunto esse que já foi objeto de con­

sideração anterior (Tabelas 103 e 106). 

Para a Escola A, considerada isoladamente, nao se observou 

agrupamentos mais intensos, resultado este que foi por nós 

interpretado como o desses alunos possuirem uma familiari­

dade relativamente maior em distinguir os motivos constantes 

do elenco (Tabelas 104 e 107). 

Para a Escola B, considerada isoladamente, observou-se um 

agrupamento dos seguintes itens: "o aluno terá grandes 

chances de ser aprovado no vestibular", "~ uma escola mui­

to importante e conhecida" e "a família gosta da escola". 

'I'al resultado nos leva a pensar na existência de um segun­

do arqu~tipo "~. uma escola muito importante e conhecida" , 

também capaz de receber o mesmo conteúdo objetivado de que 

"o aluno terá grandes chances de ser aprovado no vestibu­

lar" (Tabelas 105 e 108) . 

De uma maneira geral encontramos diferenças significativas 

nas formas pelas quais os alunos têm sido aprovados na es­

cola atual. As diferenças mais significativas foram encon­

tradas para as seguintes formas de aprovaçao: "várias ve­

zes em recuperação" (31,63% para a Escola A e 5,56% para a 

Escola B) e "aprovação com dppendência" (0,00% para a Esco 

la A e 8,33% para a Escola B). Diferenças tamb~m signific~ 

tivas foram encontradas para as seguintes formas de aprov~ 

ção: "apenas uma repetência" (17,35% para a Escola A e 
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5,56% para a Escola B) e "aprovado em Conselho de Classe" 

(10,20% para a Escola A e 0,00% para a Escola B) . 

Salientamos que os critérios adotados para aprovaçao de 

alunos é bastante diferenciado nas escolas estudadas: a Es 

cola A nao adota a aprovaçao com dependência enquanto que 

a Escola B adota as diversas modalidades do elenco (Vide 

Anexo 3). 

Diferença muito significativa foi encontrada entre os peE 

centuais de alunos que não possuem a experiência por esta­

rem frequentando pela primeira vez a escola atual (12,24% 

para a Escola A e 38,89% para a Escola B) (Tabela 110). 

Salientamos que essas observações sao coerentes com as já 

explicitadas anteriormente sobre o número de mudanças de 

escolas e o número de repetências de um mesmo aluno • 

. Quanto ao aspecto de recorrência a professor particular eJ 

ou a classe de apoio, as diferenças, observadas entre a Es 

cola A e a Escola B estatisticamente mais significativas, 

encontradas dentro do elenco de itens fornecido, incidiram 

sobre "não recorreu a professor particular" e "recorreu e! 

poradicamente a professor particular". Diferença também sis. 

nificativa se observou para a recorrência a "classes de 

apoio no colégio". 

Enquanto 44,90% dos alunos da Escola A nao recorreram ne-
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nhuma vez ao auxílio do. professor particular, 88,89% dos 

alunos da Escola B também não utilizaram esse recurso. 

Para um total de 44.89% de alunos da Escola A e de 8,34% 

de alunos da Escola B, que recorreram a professor partic~ 

lar, encontramos 32,65% na Escola A e 5,56% na Escola Bque 

o fizeram esporadicamente, enquanto que 12,24% de alunos 

da Escola A e 2,78% de alunos da Escola B fizeram-no 
~ 

va-

rias vezes. 

Uma vez que tanto a Escola A quanto a Escola B oferecem 

classes de apoio a seus alunos, observamos que, principal-

mente para os alunos da Escola A, esse recurso é pouco uti 

lizado (Tabela 112) . 

A diferença mais significativa na antecipação da decisão 

do aluno face à eventual reprovação foi encontrada para a 

decisão de trabalhar e estudar a noite (3,23% para a Esco­

la A e 30,56% para a Escola B). Também encontramos diferen 

ças significativas para a decisão de continuar na escola, 

mesmo sendo reprovado (50,54% na Escola A e 33,33% da Esco 

la B) • 

Em ambas as Escolas, a decisão de apenas trabalhar apósuma 

eventual reprovaçao, obteve percentuais muito baixos: 3,88% 

no global (Tabela 114). 

No que se refere ao cruzamento das variáveis "antecipação 

da decisão do aluno face à reprovação eventual" e "número 
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de anos completos, sem interrupção de permanincia do aluno 

na escola atual" não foi identificada dependincia estatis­

ticamente significativa, entre tais vari~veis (Tabelas ll~ 

116, 117 e Gr~ficos 27, 28 e 29). 

As notas médias atribuídas aos motivos pelos quais o aluno 

gosta de sua escola, sobre uma escala de O a 4, foram de 

2,25 para a Escola A e de 1,81 para a Escola B. Por esses 

resultados ficamos tentados a afirmar que no global os alu 

nos da Escola A encontram motivos mais fortes para gostar 

de sua escola do que os da Escola B, visto que essas dife­

renças foram estatisticamente significativas (Tabela 118) . 

Os motivos pelos quais os alunos gostam de sua escola, con 

forme expresso pelos mesmos e em ordem decrescente de im­

portância, citando apenas aqueles cujas notas médias da 

sub-amostra da respectiva escola, ultrapassaram o valor me 

dia da escala, foram: 

. para a Escola A: 

nível de ensino; 

relacionamento com os colegas; 

espaço físico; 

capacidade dos professores; 

bibliotecas, laboratórios; 

métodos de ensino; 

atividades esportivas; 

relacionamento com os professores; 

atividades extra-classe; 



avaliação da aprendizagem; 

entrosamento entre funcionários e alunos; 

normas disciplinares; 

. para a Escola B: 

relacionamento com os colegas; 

capacidade dos professores; 

relacionamento com os professores; 

critérios de aprovaçao; 

entrosamento entre funcionários e alunos; 

avaliação da aprendizagem; 

auxílio psicológico; 

nível de ensino; 

métodos de ensino (Tabela 119). 
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Ressaltamos que todos os itens acima assinalados se consti 

tuem em itens que julgamos relevantes, por possuirem simu! 

tâneamente importância (nota média com valor acima do va­

lor médio da escala) e serem objeto de consenso (desvio-p~ 

drão abaixo da esperança matemática do desvio-padrão de 

uma distribuição uniforme supostamente decorrente do aca­

so) (Gráficos 31 e 32). 

Observamos, pelo Gráfico 30, que apenas o item "biblioteca, 

laboratórios", apresentou no global da amostra um desvio­

padrão ligeiramente superior ao que seria de se esperarpor 

uma atribuição de notas puramente ao acaso, o que dá indi­

cação de que os demais itens escolhidos para a escala sao 

capazes de captar fatores que influem sobre a forma pela 
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qual o aluno avalia sua escola. 

Todavia foram encontradas diferenças significativas, nas 

notas atribuídas pelos alunos de ambas as escolas, para a 

quase totalidade dos itens que compoem a escala usada. As 

finicas exceções ficaram por conta dos itens seguintes: "re 

lacionamento com os colegas", "capacidade dos professores", 

"normas disciplinares" e "participação da família", itens 

estes que se encontram entre os que se configuram corno mo­

tivos importantes para gostar da escola, exceção feita ap~ 

nas para o filtimo. 

A tabela 120 apresenta os resultados das distribuições pe~ 

centuais atribuídas às notas da escala, corno contribuição 

à medida da seletividade dos diversos itens componentes da 

escala em eventuais usos futuros da mesma. 

Através da aplicação da metodologia de obtenção das matri­

zes dos coeficientes de correlação "polarizados", conforme 

exposto no item 3.8., Capo I do Anexo 1, obtivemos os re­

sultados abaixo assinalados. 

Para o total da amostra encontramos três agrupamentos nao 

singulares, incluindo respectivamente os itens abaixo lis­

tados: 

. no primeiro agrupamento: 

espaço físico; 

educação artística; 



biblioteca, laboratórios; 

orientação religiosa; 

nivel de ensino; 

. no segundo agrupamento: 

atividades esportivas; 

atividades extra-classe; 

. no terceiro agrupamento: 

normas disciplinares; 

avaliação de aprendizagem (Tabelas 121 e 124). 
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Considerando exclusivamente a amostra da Escola A, encon­

tramos apenas um agrupamento não singular, composto dos 

seguintes itens: 

métodos de ensino; 

avaliação de aprendizagem; 

critérios de aprovação (Tabelas 122 e 125). 

Considerando exclusivamente a subamostra da Escola B, en­

contramos dois agrupamentos nao singulares e diversas arti 

culações extra-agrupamentos. 

o primeiro agrupamento é relativamente complexo, abrangen­

do 9 itens e admitindo ainda dois sub-agrupamentos compac­

tos não singulares. Esse agrupamento é liderado pelo item 

"relacionamento com os colegas". 
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Os sub-agrupamentos incluem respectivamente os seguintes 

itens: 

. no primeiro sub-agrupamento: 

espaço fisico; 

associações estudantis; 

disciplinas profissionalizantes; 

• no segundo sub-agrupamento: 

métodos de ensino; 

normas disciplinares. 

Os sub-agrupamentos singulares desse primeiro agrupamento 

são formados pelos seguintes itens: 

atividades extra-classe; 

orientação religiosa; 

normas disciplinares. 

~ 

O segundo agrupamento e compacto e composto dos seguintes 

itens: 

educação artistica; 

biblioteca, laboratórios (Tabelas 123 e 126) . 

As diversas articulações da estrutura observada na Escola 

B, nos impediram de formular urna interpretação clara da 

mesma. Fornos levados a imaginar que a complexa estrutura 

observada é decorrente de um amálgama de experiências esco 
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lares diferentes e diversificadas que os alunos acumularam 

ao longo de suas carreiras escolares e que, provavelmente 

a Escola B nao transmite contornos nítidos que definam uni 

formemente sua imagem. 

A estrutura observada na Escola A, em contraposição a da 

Escola B, é relativamente simples. Todos os itens, exceto 

o agrupamento apontado, são isolados o que indica facilida 

de de distinguir os fatores apresentados. Todavia o agrup! 

mento observado, revela que a imagem que esses alunos dese~ 

volvem sobre sua escola inclue o constructo ensino-apreg 

dizagem - avaliação. 

Quanto aos itens assinalados pelos alunos como inexisten­

tes ou deficientes em sua escola, encontramos diversas di 

ferenças significativas em seus respectivos percentuais. 

As diferenças mais significativas foram encontradas nos 

seguintes itens: 

associações estudantis; 

educação artística; 

orientação religiosa; 

biblioteca, laborat6rios; 

atividades extra-classe; 

espaço físico. 

Foi encontrada diferença também significativa para "ativi­

dades esportivas "além de diferenças não tão significati­

vas para: 



auxílio psicológico; 

normas disciplinares: 

nivel de ensino. 
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Ressaltamos que os percentuais dos itens assinalados pelos 

alunos da Escola B como inexistente ou deficiente em sua 

escola, constantes das listas acima, foram superiores aos 

correspondentes percentuais assinalados pelos alunos da 

Escola A, exceção feita apenas para o item "auxilio psico­

lógico". 

Citando apenas aqueles itens cujos percentuais assinalados 

superaram os 25,00% na respectiva escola e em ordem decres 

cente, teremos: 

. para a Escola A: 

disciplinas profissionalizantes; 

auxilio psicológico; 

. para a Escola B: 

orientação religiosa; 

educação artística; 

biblioteca, laboratórios; 

associações estudantis; 

atividades extra-classe; 

espaço físico; 

disciplinas profissionalizantes (Tabela 128). 

Os gráficos 33, 34 e 35 evidenciam uma relação funcionalde 
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crescente entre notas médias atribuidas aos motivos pelos 

quais os alunos gostam de sua escola e as correspondentes 

percentagens com que os itens foram assinalados, pelos alu 

nos, como inexistentes ou deficientes na sua escola. 

Os indicadores da imagem de uma boa escola de 29 grau, em 

ordem decrescente dos percentuais na amostra global e ci­

tando apenas aqueles que tenham sido assinalados em um pe~ 

centual igualou superior a 50,00% em sua respectiva esco­

la, foram: 

oferece muitos conhecimentos; 

oferece muitas oportunidades de relacionamento so 

cial; 

garante o ingresso na faculdade. 

Foi encontrada diferença estatisticamente significativa eg 

tre os percentuais referentes ao item "desperta sentimen 

tos de bondade, honestidade e força de vontade" (42,86% p~ 

ra a Escola A e 16,67% para a Escola B). Diferenças também 

significativas foram encontradas entre os percentuais ref~ 

rentes aos seguintes itens: "oferece muitas oportunidades 

de relacionamento social" (59,18% para a Escola A e 38,89% 

para a Escola B) e "desenvolve hábitos de ordem e conformi 

dade com as normas sociais" (29,59% para a Escola A e 

11,11% para a Escola B) (Tabela 130) . 

Observamos que o elenco dos mesmos indicadores da imagem 

de uma boa escola de 29 grau colocados agora na condição 
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de item fundamental e exclusivo, referendam a importância 

dos itens já citados anteriormente, apenas com urna inver­

sao na sua ordenação e sem diferenças significativas em 

seus percentuais , relativamente às duas escolas (Tabela 132). 

Com auxilio dos Gráficos 36, 37 e 38, observamos que háuma 

relação funcional entre as percentagens dos itens assinal~ 

dos corno indicadores da qualidade de urna boa escola de 29 

grau e as percentagens com que os mesmos itens foram assi­

nalados como fundamentais. 

Usando as projeções dos pontos representativos dos itens 

anteriormente citados sobre as curvas representativas das 

relações funcionais, indicadas nos Gráficos 37 e 38, con­

cluimos que as melhores ordenações seriam: 

. para a Escola A: 

oferece muitos conhecimentos; 

oferece mui tas oportunidades de relacionamento so 

cial; 

garante o ingresso na faculdade; 

. para a Escola B: 

oferece muitos conhecimentos; 

garante o ingresso na faculdade; 

oferece muitas oportunidades de relacionamento so 

cial. 

o perfil de bom aluno/mau aluno que adiante descrevemos, foi 
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obtido através de categorias livremente estabelecidas pe­

los alunos da Escola A e da Escola B, em redações próprias 

que foram por nós integradas. 

Para os alunos da Escola A, o bom aluno seria aquele aluno 

estudioso e responsável, que tem bons resultados revelados 

pelas notas obtidas, que é sociável e participante, que 

sabe equilibrar o tempo dedicado a cada uma das atividades 

escolares e extra-escolares e é disciplinado. O mau aluno s~ 

ria aquele aluno não estudioso, desinteressado pelas ativi 

dades de ensino, indisciplinado e desrespeitador dos cole­

gas que querem aprender. 

Para os alunos da Escola B, o bom aluno seria aquele aluno 

interessado, estudioso, responsável e que obtém boas no­

tas. O mau aluno seria o indisciplinado, desinteressado p~ 

las atividades de ensino e desrespeitador dos colegas que 

querem aprender. 

Dos resultados obtidos, observamos que para o perfil de 

mau aluno existe uma confluência de categorias utilizadas 

pelos alunos de ambas as escolas. Entretanto o perfil de 

bom aluno, para os alunos de uma e outra escola, é nitida­

mente diferenciado. Para os alunos da Escola A, o bom alu­

no deve aliar ao bom desempenho escolar qualidades ineren­

tes ao trato social, enquanto que para os alunos da Escola 

B, o bom aluno se revela no universo restrito das paredes 

da própria escola. 
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Tais perfis sao interpretados por nós como compatíveis com 

as condições objetivas de vida de tais alunos, revelados 

pela origem sócio-econômica das clientelas de cada uma das 

escolas estudadas e com as imagens desenvolvidas acerca de 

uma boa escola de 29 grau. 

3.2.6. Representação da situação "sucesso/fracasso" 

e identificação com esteriótipos 

As notas médias atribuídas aos itens componentes da escala 

"Vencer na Vida", sobre uma escala de O a 4, foram 2,93 p~ 

ra a Escola A e 2,98 para a Escola B, cuja diferença em 

função do tamanho da amostra e dos desvios-padrão, nao e 

estatisticamente significativa. A média global para o total 

da amostra foi de 2,94 (Tabela 133) . 

A média global relativamente alta observada, nos leva a 

interpretar que a avaliação projetiva da situação vencerna 

vida é super estimada pelos alunos de ambas as escolas. 

Quando os itens constituintes da escala "Vencer na Vida 11 

são agregados em seus fatores Humanismo 11, Humanismo I, 

Pragmatismo I e Pragmatismo 11, encontramos diferenças si~ 

nificativas entre as médias de tais fatores referentes a 

Escola A e Escola B, para Humanismo 11, Humanismo I e Pra~ 

matismo 11 (Humanismo 11: 3,54 para a Escola A e 3,37 para 

a Escola B; Humanismo I: 3,00 para a Escola A e 3,18 para 

a Escola B; Pragmatismo 11: 2,49 para a Escola A e 2,76 p~ 
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ra a Escola B) . 

Ressaltamos que em ambas as escolas, os fatores Humanismo 

11 e Humanismo I tiveram notas médias mais altas que Prag­

matismo I e Pragmatismo 11 (Tabela 135) • 

Quando as notas médias dos itens componentes da escala sao 

analisados isoladamente, encontramos diferenças muito sig­

nificativas para "perseverança e persistência" (3,62 para 

a Escola A e 3,25 para a Escola B); "esplrito de competi­

ção" (2,51 para a Escola A e 3,08 para a Escola B) e "ind! 

vidualisrno" (1,66 para a Escola A e 2,39 para a Escola B) . 

são ainda encontradas diferenças significativas para: "es­

forço, força de vontade" (3,73 para a Escola A e 3,47 para 

a Escola B) c "esplrito de colaboração" (2,73 para a Esco­

la A e 3,17 para a Escola B) e diferenças menos significa­

tivas para "responsabilidade" (3,61 para a Escola A e 3,44 

para a Escola B); "honestidade" (2,95 para a Escola A e 

3,28 para a Escola B) (Tabela 136) . 

Embora tenhamos observado que a utilização da escala "Ven­

cer na Vida", caracterizou uma adesão preferencial dos al~ 

nos ao tipo de pensamento liberal humanista, a aplicação 

do teste t de Student para cada um dos itens da escala, r~ 

velou que as diferenças estatisticamente mais significati­

vas recaíram sobre dois dos itens do pensamento Pragmati~ 

ta 11: "individualismo" e "esplrito de competição". Para 

nós, merece cuidado a análise desse fato, uma vez que os 

alunos da Escola B (onde encontramos valores médios das no 
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tas desses itens, mais elevados de que seus corresponden­

tes na Escola A) possuem uma experiência diferenciada da 

experiência dos alunos da Escola A, seja pela origem sócio 

-econômica, pela carreira escolar vivida e até pela idade. 

Talvez possamos interpretar que essas diferenças observa­

das revelem a não linearidade da adesão a um certo sistema 

de idéias, estas a rigor, são revistas e re-construídas in 

divualmente. 

Analisando a Tabela 136 e fazendo abstração das diferenci~ 

ções entre Humanismo 11 e Humanismo I, observamos que a se 

qfiência decrescente das notas médias globais dadas aos 

itens da escala que a eles se referem,pode ser desmembrada 

em dois segmentos distintos, justamente no ponto em que os 

itens referentes ao Pragmatismo, começam a interpenetr5-la. 

Desta forma teríamos os seguintes segmentos, citando os 

itens na ordem decrescente da nota média do global da amos 

tra: 

. primeiro segmento: 

esforço, força de vontade; 

responsabilidade; 

perseverança, persistência; 

objetividade, espírito de decisão; 

otimismo, pensamento positivo; 

estudo; 

. segundo segmento: 

.. honestidade; 



espírito de solidariedade; 

espírito de colaboração; 

humildade. 
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A nosso ver, os dois segmentos acima apontados revelam :qu~ 

lidades ou características centradas na pessoa, no prime~ 

ro segmento e qualidades ou características com 

çoes de relações sociais objetivas, no segundo 

Isto nos leva a pensar sobre as características 

implica­

segmento. 

próprias 

da fase adolescente, onde os sentimentos do eu (identida­

de) estão sendo construídos ou seja: servindo de centra­

gem para auto-identificação, reconhecendo-se e reconhece~ 

do os outros, tendo como referência o auto-reconhecimento. 

Com relação aos i tens da escala poderem captar a idéia ce~ 

tral de vencer na vida, por parte dos alunos, salientamos 

que os Gráficos 39, 40 e 41, indicam que todos os itens 

mereceram atribuição da importância e obtiveram consenso. 

Exceção apenas foi observada no item "individualismo" na 

Escola A, que apesar de desfrutar do consenso, nao se mos 

trou importante. 

A tabela 137 apresenta os resultados das distribuiçõespeE 

centuais atribuídas às notas da escala, como contribuição 

à medida de seletividade dos diversos itens componentes 

da escala em eventuais usos futuros da mesma. 

Analisando a matriz rearranjada dos coeficientes de corr~ 

lação, referente à Escola A, observamos que os itens "in-
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divualismo", "ambição" e "proteção de pessoas influentes" 

concentram, relativamente, grande número de valores nega-

tivos, o que indica que tais itens apresentam certa opos! 

ção aos demais. Por esse resultado, podemos supor que 

tais características pessoais ou valores, são mais ou me-

nos rejeitados pelos alunos da Escola A (Tabela 139). 

Através da aplicação da metodologia de obtenção das matr! 

zes dos coeficientes de correlação "polarizados", confor-

me exposto no item 3.8. do Cap.I do Anexo 1, obtivemos os 

resultados abaixo assinalados. 

-Para a Escola A encontramos um agrupamento nao compacto, 

liderado pelo item "espírito de solidariedade" e incluin-

do ainda os i tens "espírito de colaboração", "honestidade!' 

e "humildade". Tal agrupamento abarca dois outros sub-

agrupamentos compactos: o primeiro constituído pelos itens 

"espírito de colaboração" e "honestidade" e o segundo, 

sendo um sub-agrupamento singular do item "humildade". 

o agrupamento principal possui ainda articulação extra-

agrupamento entre o item "espírito de colaboração" e o 

item "responsabilidade" (Tabela 139 e 142). 

Para a Escola B, observamos urna curiosa formação de um 

primeiro agrupamento composto de sub-agrupamentos encaix~ 

dos, constituídos pelos itens seguintes: "esforço, força 

de vontade", "honestidade", "otimismo, pensamento positi-

vo", "estudo", "responsabilidade", "espírito de colabora-



121 

ção", "espirito de solidariedade", "habilidade para fazer 

render o dinheiro", "economia, espirito de poupança", "in­

teligência" e "objetividade, espirito de decisão". 

Observamos ainda um segundo agrupamento formado pelos i tens 

"espirito de competição" e "apoio afetivo da familia" (T~ 

bela 140 e 143). 

Quanto à formação do primeiro agrupamento da Escola B ob­

servamos que o mesmo inclui cinco itens relativos ao Huma­

nismo I, três itens relativos ao Humanismo 11 e dois itens 

relativos ao Pragmatismo I. 

Os fatos acima indicados nos levam a pensar que os alunos 

da Escola A, de uma forma geral, associam itens relativos 

ao Humanismo de um modo menos complexo do que os alunos da 

Escola B, que de uma forma geral, associam itens referen­

tes aos humanismos permeados por itens relativos ao Pragm~ 

tismo I. 

A interpretação parcial dos fatos observados e acima anali 

sados, nos levam a acreditar na adequação da função da Es­

cola A pela "coerência" observada através da concentração 

em um único fator (Humanismo I), enquanto que para os alu­

nos da Escola B a "coerência" se revela pelo continumm em 

que as caracteristicas ou condições pessoais forama~ 

padas (desde Humanismo I até o Pragmatismo I), revelando 

o conflito que se instala dentro da própria escola, decor­

rente dos anseios de mobilidade social de sua clientela. 
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A nosso ver, os pontos de vista de POULANTZAS sobre a fun­

ção social da escola, quando afirma que a mesma exerce ora 

a função de confirmar posições de classe, ora a de firmar 

a aliança entre a burguesia, e a pequena burguesia, podem 

ser associados preferencialmente às escolas do tipo A e B, 

conforme estamos estudando. 

As notas médias atribuídas aos itens componentes da escala 

"2xito Escolar", variando de O a 4, foram 2,32 para a Esco 

la A e 2,61 para a Escola B, cuja diferença, em função do 

tamanho da amostra e dos desvios-padrão, é estatisticamen 

te significativa. O fato dos alunos da Escola B terem atri 

buldo notas ffi'lis altas do que os alunos da Escola A, para as 

características ou atitudes pessoais necessárias para se 

ter ~xito escolar, 6 coerente com as dificuldades relati­

vas em suas respectivas carreiras escolares (Tabela 144) . 

Quanto os i tens da escala ":t:xi to Escolar" sao agregados em 

seus fatores Humanismo 11, Humanismo I, Pragmatismo I e 

Pragmatismo 11, encontramos diferenças significativas para 

o Humanismo 11 (2,99 para a Escola A e 3,17 para a Escola 

B) e para o Humanismo I (2,46 para a Escola A e 2,67 para 

a Escola B) e diferenças muito significativas para o Prag­

matismo 11 (1,97 para a Escola A e 2,38 para a Escola B) e 

Pragmatismo I (1,72 para a EscolaAe2,21 para a Escola B). 

As dificuldades relativamente maiores vividas pelos alunos 

da Escola B, talvez possam explicar a adoção de comporta­

mentos mais pragmáticos no que se refere aos seus concei-
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tos sobre características ou atitudes para se ter êxito e~ 

colar. Ressaltamos ainda que as atitudes eminentemente hu-

manistas, tanto dos alunos da Escola A quanto dos alunos 

da Escola B, sao acompanhadas de um consenso relativamente 

mais alto do que o observado para as atitudes pragmáticas 

(Tabela 146). 

Quan~o as notas médias dos itens componentes da escala sao 

analisadas isoladamente, encontramos diferenças muito sig­

nificativas para "tentar obter número de pontos nas prime! 

ras avaliações para garantir-se" (2,96 para a Escola A e 3,44 

para a Escola B), "ter entusiasmo em atividades de grupo, 

com espírito de solidariedade e companheirismo" (1,94 para 

a Escola A e 2,67 para a Escola B), "tirar proveito da am! 

zade dos professores e da direção"(1,43 para a Escola A e 

2,28 para a Escola B) e "induzir os pais a entrarem em co,!! 

tato com a direção da escola para solucionar problemas" 

(0,93 para a Escola A e 1,69 para a Escola B). são ainda 

encontradas diferenças significativas para: "escolher col~ 

gio adaptado às condições pessoais" (2,59 para a Escola A 

e 2,97 para a Escola B), "estudar em grupos colaborando com 

os colegas" (2,40 para a Escola A e 2,81 para a Escola B), 

"estudar apenas o que deve cair na prova, solicitando deli 

mitação da matéria" (2,09 para a Escola A e 2,64 para a Es 

cola B), "não usar recurso de lembretes" (2,03 para a Esco 

la A e 1,56 para a Escola B), "ter apoio financeiro da fa­

milia para aulas particulares" (1,74 para a Escola A e 

2,25 para a Escola B) e "aceitar disputar na obtenção de 

melhores notas" (1,19 para a Escola A e 1,81 para a Escola 
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B) (Tabela 147) . 

Quando comparamos o conjunto dos itens que possuem difereg 

ças significativas entre as notas médias atribuídas na Es­

cola A e na Escola B, pela escala "Vencer na Vida", com o 

conjunto análogo de itens na escala "~xito Escolar", obser 

vamos que o segundo conjunto abrange um maior número de 

itens com diferenças significativas. Interpretamos tal fa 

to como sendo revelador de maior objetividade para a apr~ 

ciação de fatos ligados à experiência imediata do aluno, 

que imaginamos esteja mais concretamente embutida na segug 

da escala. 

Com relação aos itens da escala poderem captar a idéia cen 

trai de ªxito escolar, por parte dos alunos, salientamos 

que os Gráficos 42, 43 e 44, indicam que todos os itens ob 

tiveram consenso de apreciação, com exceção apenas do item 

"aceitar disputar na obtenção de melhores notas" na Escola 

B e que as importâncias relativas dos diversos itens fica 

ram mais claramente discriminadas na sua dicotomia importâg 

cia/ausência de importância na escala "~xito Escolar". Co 

mo itens de menor importância, gozando também de consenso 

e considerando a amostra global, foram identificados os se 

guintes itens: "induzir os pais a entrarem em contato com 

a direção da escola para solucionar problemas", "guardar@ 

ra si informações importantes para provas ou trabalhos","~ 

ceitar disputar na obtenção de melhores notas", "aproxima!:. 

-se e ser simpático para os que podem influir nos resulta­

dos", "tirar proveito da amizade dos professores e da dire 
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ção", "ter apoio financeiro da família para aulas particu­

lares", "não usar recursos de lembretes". 

A Tabela 148 apresenta os resultados das distribuições peE 

centuais atribuídas ãs notas da escala, corno contribuição 

ã medida de seletividade dos diversos itens componentes da 

escala em eventuais usos futuros da mesma. 

Através da aplicação da metodologia de obtenção das matri­

zes dos coeficientes de correlação "polarizados", conforme 

exposto no item 3.8.do Capo I do Anexo 1, obtivemos os re 

sultados abaixo. 

Para a Escola A encontramos três agrupamentos constituídos 

pelos itens seguintes: 

· primeiro agrupamento: 

cumprir sempre com as obrigações escolares; 

ser perseverante para cumprir todos os deveres; 

estudar muito; 

· segundo agrupamento: 

tirar proveito da amizade dos professores e da di­

reçao; 

aproximar-se e ser simpático para os que podem in 

fluir nos resultados; 

· Terceiro agrupamento: 

.. induzir os pais a entrarem em contato com a dire-



çao da escola para solucionar problemas; 

guardar para si informações importantes para pro­

vas e trabalhos. 

Ressaltamos que o primeiro agrupamento se compoe de itens 

humanistas e que o segundo e o terceiro se compõe de itens 

pragmáticos (Tabelas 150 e 153) • 

Para a Escola B encontramos dois agrupamentos constituídos 

pelos itens seguintes: 

. primeiro agrupamento: 

cumprir sempre com as obrigações escolares; 

estudar muito; 

manter-se confiante quanto a melhores resultados; 

tentar obter número de pontos nas primeiras avalia 

ções para garantir-sei 

. segundo agrupamento: 

respeitar e acatar ordens dos professores; 

induzir os pais a entrarem em contato com a dire-

çao da escola para solucionar problemas 

151 e 154). 

(Tabelas 

o primeiro agrupamento associa um item pragmático a três 

outros do humanismo e o segundo associa um item do humani~ 

mo a um item do pragmatismo. Essa observação corrobora ob-

servações anteriores referentes aos efeitos de experiên-

cias diferenciadas entre os alunos da Escola A e da Escola B. 
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Com relação ao cruzamento das variáveis das escalas "~xito 

Escolar" e "Vencer na Vida", elaborado a partir de fatores 

agregados dominantes, o teste de X2 mostrou o seguinte: p~ 

ra a Escola A os fatores agregados dominantes nas duas es­

calas, de forma muito significativa, não podem ser consid~ 

rados independentes; já para a Escola B, tal fato não foi 

observado (Tabelas 156 e 157). 

Os Gráficos 46 e 47 ilustram o acima exposto, sendo que p~ 

ra a Escola A (Gráfico 46) a relação funcional entre os fa 

tores agregados dominantes nas duas escalas evidencia-seco 

mo urna equivalência entre as categorias Humanismo II, Hum~ 

nismo I, Pragmatismo I e Pragmatismo II em ambas as esca­

las. 

Os Gráficos das notas médias atribuídas aos diversos itens 

consti tuintes da escala "~xi to Escolar" e dos corresponden­

tes itens dos quais foram derivados da escala "Vencer na 

Vida" (Gráficos 48, 49 e 50) ilustram a existência de urna 

relação funcional linear entre as duas escalas, quando as 

mesmas são olhadas no seu todo. Fato este, que já não se 

observa, t50 claramente, para todos os itens quando os mes 

mos são considerados isoladamente. 

As notas médias atribuídas aos itens componentes da escala 

"Causas do Fracasso Escolar", variando de O a 4 foram 2,44 

para a Escola A e 2,14 para a Escola B, cuja diferença em 

função do tamanho da amostra e dos desvios-padrão, é bas­

tante significativa. Por esse resultado, julgamos que para 
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os alunos da Escola A as causas do fracasso escolar estão 

presentes com mais intensidade do que para os alunos da Es 

cola B (Tabela 158) . 

Quando os itens constituintes da escala sao agregados em 

fatores pessoais, fatores intra-escolares e fatores extra 

-escolares, observamos diferenças significativas entre as 

médias de tais fatores referentes à Escola A e Escola B(f~ 

tores pessoais: 2,74 para a Escola A e 2,39 para a Escola 

Bi fatores intra-escolares: 2,29 para a Escola A e 2,14 p~ 

ra a Escola Bi fatores extra-escolares: 2,15 para a Escola 

A e 1,78 para a Escola B) (Tabela 160). 

Ressaltamos todavia que para ambas as escolas os fatores 

de fracasso aparecem na mesma seqfiência: pessoais, intra-

escolares e extra-escolares. A nosso ver tais resultados 

revelam: primeiro, o adolescente centrado sobre si próprio 

enquanto busca construir sua identidade; segundo, a intro­

jeção de ideais difundidos pela escola e pela sociedade, e 

ximindo-as de culpabilidade frente a fracassos. 

Quando as notQS médias dos itens componentes da escala são 

analisadas isoladamente, encontramos diferenças muito sig­

nificativas, significativas e pouco significativas. Os que 

apresentam diferenças muito significativas são: "maus hãb! 

tos de estudo" (3,20 para a Escola A e 2,40 para a Escola 

B); "problemas emocionais" (2,86 para a Escola A e 2,23 p~ 

ra a Escola B); "acúmulo de outras atividades" (1,78 para 

a Escola A e 1,14 para a Escola B). Diferenças significat! 
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vas sao encontradas para: "falta de base" (3,46 para a Es­

cola A e 3,11 para a Escola B); "pouco interesse e concen­

tração" (3,27 para a Escola A e 2,80 para a Escola B); "p~ 

blemas na estrutura familiar" (2,83 para a Escola A e 2,26 

para a Escola B). Diferença pouco significativa foi obser-

vada para o i tem "métodos de ensino inadequados" (2,60 para 

a Escola A e 2,31 para a Escola B) (Tabela 161) . 

As notas médias atribuidas aos itens que compoem a escala 

"Causas do Fracasso Escolar" indicam que existe uma seqüê!! 

cia de importâncias relativas entre os mesmos, visto que 

praticamente a mesma seqüência revelou-se nas duas escolas 

e poucas foram as inversões observadas. 

Tal seqüência em uma gradação decrescente de importância, 

dada pela nota média do global da amostra, citando apenas 

os itens cuja nota média ultrapassou 

cala, foi a seguinte: 

· falta de base; 

· pouco interesse e concentração; 

· maus hábitos de estudai 

problemas emocionais; 

· problemas na estrutura familiar; 

· indisciplina que atrapalha a aula; 

· métodos de ensino inadequados; 

· trabalho além do estudai 

o valor médio da es 

· problemas de relacionamento com professores; 

· incapacidade dos professores; 
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· pouco estímulo familiar; 

· avaliação de aprendizagem rIgidil; 

· aluno pouco inteligente (Tabela 161) • 

Com relação aos itens da escala poderem captar a idéia cen 

traI das causas do fracasso escolar, por parte dos alunos, 

salientamos que os Gráficos 51, 52 e 53, indicam que quase 

todos os itens obtiveram alto grau de consenso de aprecia­

çao, com exceção dos itens "problemas emocionais", "incap~ 

cidade dos professores" e "problemas de relacionamento com 

professores" na Escola B. 

A Tabela 162 apresenta os resultados das distribuições pe~ 

centuais atribuídas às notas da escala, corno contribuição 

à medida de seletividade dos diversos itens componentes da 

escala em eventuais usos futuros da mesma. 

Analisando a matriz rearranjada dos coeficientes de corre­

lação, referente à Escola B, observamos que o item "envol­

vimento com namoro", concentra, relativamente, grande núm~ 

ro de valores negativos, o que indica que tal item aprese~ 

ta certa oposição aos demais no que tange a ser urna causa 

do fracasso escolar. Salientamos ainda que tal item apre­

sentou, relativamente ao elenco de. itens, a menor nota me 

dia global (Tabela 165) . 

Através da aplicação da metodologia de obtenção das matri­

zes dos coeficientes de correlação "polarizados", conforme 

exposto no item 3.8.do Cap.I do Anexo l,obtivemos os resul 

tados adiante. 
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Para a Escola A encontramos dois agrupamentos constituídos 

pelos itens seguintes: 

. primeiro agrupamento: 

problemas na estrutura familiar; 

pouco estimulo familiar; 

problemas emocionais; 

. segundo agrupamento: 

normas de disciplina muito exigentes; 

avaliação de aprendizagem rigida (Tabelas 164 e 

167) . 

Para a Escola B encontramos quatro agrupamentos. O primei­

ro agrupamento é constituído por um sub-agrupamento compa~ 

to e dois singulares. Tal agrupamento é liderado pelo item 

"pouco interesse e concentração" e seu sub-agrupamento com 

pacto inclui os i tens: "métodos de ensino inadequados", "in 

capacidade dos professores" e "falta de base". Os sub-agr~ 

pamentos singulares são: "indisciplina que atrapalha a au­

la" e "maus hábitos de estudo". 

O segundo agrupamento é composto pelos itens:"problemas de 

relacionamento com professores" e "normas de disciplina 

muito exigentes". 

O terceiro agrupamento e composto pelos itens: "problemas 

na estrutura familiar" e "trabalho além do estudo". 
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o quarto agrupamento é composto pelos itens: "pOUCO estimu 

lo familiar" e limaI físico" (Tabelas 165 e 168). 

Com relação ao primeiro agrupamento identificado na Escola 

A, interpretamos que o mesmo se relacione com a interação 

do adolescente com a família sob o ponto de vista emocio­

nal ligado à estabilidade/instabilidade de tal unidade so 

cial. O segundo agrupamento revela uma identificação do 

aparelho normativo de que a escola se utiliza para manter 

operante sua função social. 

Na Escola B, o primeiro agrupamento revela, por parte dos 

alunos uma associação de falta de interesse e de concentra 

çao com as deficiências percebidas por parte dos mesmos na 

prática pedagógica de que se utiliza a sua Escola. 

O segundo agrupamento revela uma identificação do profes­

sor como o personificador das exigências institucionais. 

Em nossa opinião o terceiro e o quarto agrupamentos sao me 

nos reveladores que os dois primeiros, embora o terceiro 

possa estar revelando uma decorrência da origem sócio-eco­

nômica e situação familiar dos alunos da Escola B. 

No que se refere à representação pela atribuição de culpa 

ao fracasso eventual no vestibular, ressaltamos as altas 

percentagens de culpabilidade atribuída a si mesmo como pr! 

meira prioridade (95,83 para a Escola A e 93,75 para a Es-
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cola B). Ressaltamos ainda que a seqfiência de atribuição 

de prioridades de culpabilidade manteve-se idêntica para 

as duas escolas, havendo diferenças significativas apenas 

nos correspondentes percentuais. A seqfiência apontada de 

prioridades foi: "apenas sua", "de sua escola", "da socie­

dade" e "de sua família" (Tabela 170) . 

o eximir mais intenso de culpabilidade por parte da famí­

lia nos leva a colocar duas interpretações: a de que o ado 

lescente preserva a familia, para sentir-se "dono das deci 

sões" e a de que há uma percepçao da família não partici­

par dessa escola. 

A segunda interpretação nos parece menos plausivel, visto 

que temos observado, em nossa prática, uma intensa necess! 

dade do adolescnete em manter a família afastada da esco­

la. Interpretamos que isto se deva à necessidade de aumen­

tar a auto-confiança, pelo crédito que julga lhe ser atri 

buído por terceiros. Neste sentido a prioridade de culpab! 

lidade de fracasso eventual recaindo sobre si mesmo, rati­

ficaria essa colocação e tornaria adequado o próprio dis­

curso do fracasso que a escola utiliza. 

Com relação ao cruzamento do fator agregado dominante na 

escala" Causas do Fracasso Escolar"e da primeira priorida­

de da "culpa do fracasso eventual no vestibular", conclui­

mos o abaixo indicado. 

o teste de X2 aplicado ao cruzamento das variáveis acima 
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apontadas, revelou significativamente que as variáveis nao 

podem ser consideradas independentes, para a Escola A (Ta-

bela 172).Tal fato, entretanto, não foi observado para Es-

cola B (Tabela 173). 

o Gráfico 55 revela as relações funcionais existentes en-

tre tais variáveis, de acordo com a opinião dos alunos da 

Escola A. Em tal gráfico observamos duas curvas represent~ 

tivas das referidas relações funcionais (curvas aa e Sa) • 

Interpretamos a curva Sa como representando uma concentra­

ção em apontar causas do fracasso escolar alocadas em sua 

própria escola, mesmo que a culpabilidade do fracasso este 

ja diluída entre diferentes esferas do grupo social (soci~ 

dade e família), exclusão feita apenas aos fatores pes-

soais. Desta forma imaginamos ter percebido uma simplific~ 

ção de um modelo social construido por esse aluno: de um 

lado o reconhecimento de si e de outro lado a escola como 

síntese do espaço social. 

Não achamos pertinente fazer interpretações sobre a curva 

a porque o número de observações que a suportam foi pequ~ 
a 

no. 

Relativamente ã representação de "sucesso na vida" por pr~ 

jeção em esteriótipos, obtivemos os resultados abaixo cita 

dos. 

Quanto ãs distribuições percentuais das indicações dos es 

teriótipos que o aluno julga que terá mais sucesso na vid~ 
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nao se observou diferenças estatisticamente significativas 

entre as Escolas A e B, exceto para o esteriótipo associa­

do ao Pragmatismo II, para o qual obtivemos as seguintes 

percentagens de indicações: 0,00% na Escola A e 3,23% na 

Escola B. 

Note-se que o esteriótipo associado ao Pragmatismo II foi 

caracterizado com alguns atributos que pelas conclusões já 

explicitadas anteriormente já haviam sido identificados co 

mo ocorrendo com maior intensidade na Escola B ("tem difi­

culdades na escola ... recorre a mudança de escola paraevi 

tar problemas escolares") . 

A ordem decrescente de percentuais indicada foi a seguinte: 

esteriótipo associado ao Humanismo I; esteriótipo associa­

do ao Humanismo II; esteriótipo associado ao Pragmatismo I 

e esteriótipo associado ao Pragmatismo II (Tabela 175). 

Pelos cruzamentos do fator agregado dominante na escala 

"Vencer na Vida" e do esteriótipo que por projeção o aluno 

julga que terá mais chances de "sucesso na vida", obtive­

mos os resultados citados abaixo. 

o teste de X2 aplicado ao cruzamento das variáveis apont~ 

das, revelou, com pequena significância estatística, que 

as mesmas nao podem ser consideradas independentes apenas 

quando aplicadas à amostra global. 

o Gráfico 57 sugere, apesar da débil dependência estatísti 
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ca encontrada, três relações funcionais, representadas re~ 

pectivamente pelas curvas at , Bt e Õt. A curva Bt traduzig 

do uma relação funcional de estreita interdependência en-

tre as duas escalas. A curva õ
t 

traduzindo uma independên­

cia dos resultados encontrados pelo fator agregado dominag 

te na escala "Vencer na Vida", quando no nivel do Humanis-

mo 11, com relação aos resultados obtidos pelo esteriótipo 

que o aluno julga que te rã mais chances de "sucesso na vi-

da". A curva a traduzindo uma independência dos resulta­
t 

dos encontrado, pela indicação do esteriótipo que o aluno 

julga que terá mais chances de "sucesso na vida", quando no 

nivel associado ao Humanismo I, com relação aos resultados 

obtidos pelo fator agregado dominante na Escala "Vencer na 

Vida" . 

A coexistência de alunos que estabelecem uma relação fun-

cional de interdependência com alunos que estabelecem rela 

ções funcionais de independência, a nosso ver, explica os 

resultados estatisticos obtidos. 

Podemos interpretar que as diferenças observadas entre os 

resul tados obtidos a través da escala "Vencer na Vida "e a pr~ 

jeção com esteriótipos, levou a algumas indicações de simil~ 

ridade entre os resul tados obtidos pela aplicação dos dois 

instrumentos. Desta forma os dois instrumentos conseguiram 

captar a adesão dos alunos às caracteristicas pessoais ligadas 

aos Humanismos,todavia a esteriotipia do segundo instrumeg 

to, nos parece menos precisa, uma vez que baseia-se em inform~ 

ções com menor quantidade de dados e estã sujeita a inter-
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pretações que se fazem sobre uma representaçao dada a-

priori. 

Relativamente às distribuições percentuais das indicações 

dos esteriótipos com os quais os alunos se consideraram 

mais parecidos, não se observou diferenças estatisticamen­

te significativas entre as Escolas A e B. 

A ordem decrescente de percentuais indicada foi a seguinte: 

esteriótipo associado ao Humanismo 11; esteriótipo associ~ 

do ao Humanismo I; esteriótipo associado ao Pragmatismo 11 

e esteriótipo associado ao Pragmatismo I (Tabela 180) . 

Pelos cruzamentos das variáveis do esteriótipo com o qual 

o aluno se considerou mais parecido e do esteriótipo que 

por projeção o aluno julga que terá mais chances de "suces 

so na vida", obtivemos os resultados abaixo indicados. 

o teste de X2 aplicado ao cruzamento das variáveis aponta­

das revelou que as mesmas não podem ser consideradas inde­

pendentes, com pequena significância estatística, quando~ 

mamos a amostra global e com maior significância quanto t~ 

mamos a sub-amostra da Escola A. Tal fato não se constatou 

com a sub-amostra da Escola B (Tabelas 181, 182 e 183). 

o Gráfico 61 revela uma relação funcional direta entre a 

esteriotipia de maior chance de sucesso na vida com a este 

riotipia de auto-identificação na Escola A. Tal relação não 

revelou-se nltida na Escola B (Gráficos 61 e 62). Interpre-
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tamos tais fatos como sendo indicadores de uma maior expe~ 

tativa de sucesso na vida por parte dos alunos da Escola~ 

via adequação ao discurso oficial da escola. 

3.2.7. Algumas influências na escolha da carreira 

escolar e na definição profissional do alu­

no 

Como principal agente incentivador da definição profissi~ 

nal observamos que os alunos atribuem a si mesmos essa fun 

ção, apesar dos percentuais de ambas as escolas terem apr~ 

sentados diferenças estatisticamente significativas, quan­

do comparamos as escolas entre si (67,39% na Escola A e 

86,21% na Escola B). Observamos ainda que na Escola A o p~ 

pel do pai, como agente incentivador na busca da definição 

profissional, é mais intenso, enquanto que na Escola B,tal 

papel é mais intensamente desempenhado pela mãe. 

Algum tipo de incentivo por pessoas conhecidas é observado 

apenas para os alunos da Escola A (Tabela 185) . 

A indicação da aspiração dos pais no que se refere ao futu­

ro do aluno, é praticamente unânime quanto a fazer um cur 

so superior. Observamos que houve apenas 8,34% de indica­

ções sobre a aspiração dos pais que descartasse o prosse­

guimento dos estudos nesse nivel para os alunos da Escola 

B, enquanto que na Escola A essa indicação é inexistente. 
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No que se refere à indicação da aspiração dos pais ao futu 

ro curso superior, observou-se percentuais elevados para o 

item "o estudo superior juntamente com o trabalho" (71,43% 

para a Escola A e 72,22% para a Escola B) (Tabela 187). 

Para ambas as escolas, os percentuais indicam que na visão 

do aluno,cursar uma faculdade e mais importante para ele 

do que para seus pais (81,25% para a Escola A e 77,14 para 

a Escola B). Não se observou diferenças estatisticamente 

significativas entre os percentuais referentes às duas es­

colas(Tabela 189). 

No que se refere ao nível a ser atingido pelo aluno em sua 

carreira escolar, como indicação da aspiração dos pais, o!:? 

servamos elevados percentuais para o nível superior tanto 

como aspiração por parte do pai, quanto como aspiração por 

parte da mãe e em ambas as escolas (Tabelas 191 e 193). 

Quanto à explicitação da especificidade do curso superior, 

notamos que em ambas as escolas, o pai parece ser mais ex­

plícito do que a mae (Tabelas 195 e 197). 

Quanto às áreas do curso superior que os pais gostariamque 

o aluno seguisse, observamos diferenças estatisticamente 

significativas em maior quantidade para as indicações atri 

buídas aos pais do que para as atribuídas às mães. 

As areas do curso superior indicadas, quando colocadas em 

seq~ência decrescente das somas das percentagens referen-
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, 
tes ao pai e a mae tornando a amostra global, ficam ordena 

das corno a seguir: tecnológica; assistencial; persuasiva; 

militar; administrativa; comunicação e artes; científica 

(Tabela 199 e Gráficos 63 e 64). 

Destacamos que de urna forma geral na Escola A, tanto o pai 

quanto a mãe, têm preferência pela área tecnológica,enqua~ 

to na Escola B o pai tem preferência pela área assisten-

cial e a mae tem preferência pela área tecnológica (Tabela 

199) . 

Quanto às distribuições pelos cursos superiores que os pais 

gostariam que o aluno seguisse, ressaltamos que os cursos 

superiores indicados quando colocados em seqfiência decres-

cente das somas das percentagens referentes ao pai e a 

mãe, tornando a amostra global e citando apenas aqueles que 

ultrapassaram 5,00% ficam ordenados corno a sequir: engenh~ 

ria; medicina; direito; militar e economia (Tabela 201). 

Algumas atitudes e reaçoes que o aluno espera por parte 

dos pais face a desvios ou fracassos na carreira escolar~ 

dem ser vistas corno a seguir. 

No tangente à exteriorização de sentimentos que revelem 

"tristeza" por parte dos pais frente a eventual desvio na 

carreira valorizada, destacamos as altas percentagens ass~ 

naladas no item que nega tal sentimento e a ausência de di 

ferenças significativas nas respostas dadas em ambas as es 

colas (Tabela 203). 
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Das atitudes ou reaçoes esperadas por parte dos pais face 

a eventual fracasso no vestibular, destacamos a alta inci 

dência nos percentuais referentes ao incentivo a nova ten-

tati va (para a amostra global: 79,10% para os pais e 87,31% 

para as mães) e as diferenças significativas existentes en 

tre os percentuais das Escolas A e B no que se refere a 

reaçao esperada de decepção frente ao fracasso (para os 

pais: 50,00% na Escola A e 25,00% na Escola B' I para as 

maes: 56,12% na Escola A e 13,89% na Escola B) (Tabela 205). 

Mais uma vez a necessidade do aluno em centrar-se sobre s~ 

na busca do sentimento do eu, transparece no momento em 

que e chamado a decidir-se por uma carreira em nível supe-

rior, ocasião em que opta por uma carreira que não seja 

aquela de seus pais (Tabela 207) . 

3.2.8. Aspiração do aluno quanto a sua carreira 

A antecipação da opçao do aluno apos o término do 29 grau 

é praticamente unânime no que diz respeito a fazer um cur-

so superior. O~servamos que houve apenas 2,04% de indica-

ções de opções que excluíssem o curso superior na Escola 

A e 11,42% na Escola B (Tabela 209) . 

Ressaltamos que esses resultados sao análogos aos já apr~ 

sentados no tocante a aspiração dos pais no que se refere 

ao futuro do aluno. 
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Nas distribuições por áreas pretendidas pelos alunos como 

opção por carreira em nível superior, observamos diferen­

ças significativas estatisticamente nas Escolas A e B, ex­

ceto para as áreas tecnológica, cientifica e militar. Em 

ordem decrescente de percentuais, as seqfiências de areas 

foram: 

. para a Escola A: 

tecnológica; 

administrativa; 

assistenciali 

comunicação e artesi 

persuasivaj 

cientificai 

militari 

. para a Escola Bi 

assistencial; 

tecnológicai 

comunicação e artes; 

cientificai 

administrativa; 

persuasiva (Tabela 211 e Gráfico 65). 

Nas distribuições pelos cursos superiores pretendidos pelo 

aluno, encontramos diferenças significativas em alguns cur 

sos, diferenças menos significativas em outros e mesmo a 

ausência de diferenças significativas. 
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Em ordem decrescente de percentuais, as seqfiências de cur 

sos superiores apontados, citando apenas aquelas que tive­

ram uma percentagem de indicação superior a 2,00%, na sua 

respectiva escola, foram: 

. para a Escola A: 

engenharia; 

economia; 

medicina; 

direito; 

arquitetura; 

psicologia; 

desenho industrial; 

informática; 

ciências biológicas; 

militar; 

• para a Escola B: 

engenharia; 

psicologia; 

informática; 

jornalismo; 

medicina veterinária; 

medicina; 

ciências biológicas; 

educação física; 

direito; 

desenho industrial; 

administração de empresas; 



letras; 

serviço social; 

odontologia; 

rádio e TV; 
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relações públicas (Tabela 212 e Gráfico 66). 

A justificativa daàa pelos alunos, para a escolha de um 

curso superior em l~ opção, foram obtidos através de cate­

gorias livremente estabelecidas pelos alunos da Escola A e 

da Escola B. 

Dentre as justificativas apresentadas para o global da amo~ 

tra, as mais frequentes foram aquelas que se centraram em 

componentes pessoais, como o gosto pessoal, a adequação 

da profissão escolhida a habilidades individuais e à pers~ 

nalidade. 

Apenas os alunos da Escola A, apontam as influências do 

pai, da mãe e de parentes como justificativa para a esco­

lha do curso superior em l~ opção. 

convém citar, que os percentuais relativos a nao apresen­

tação de justificativas e a justificativa indefinida foi 

bastante elevado (49,00% na Escola A e 40,00% na Escola B). 

No que se refere à atitude antecipada face a uma eventual 

não aprovação dentro da carreira escolhida pelo aluno, ob­

servamos elevados percentuais no item "faria nova tentati­

va" (93,88% para a Escola A e 91,43% para a Escola B) (Ta-
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bela 214). Esse resultado é visto por nos como indicativo 

da grande importância que a formação em nível superior as-

sume para esses alunos. 

Conforme as opçoes antecipadas por áreas de estudo em 

vel superior feitas pelos alunos, observamos que a 5~ op-

çao possui suas percengagens bastante diferentes das demais. 

Lembramos que tal opção indicada pelo aluno foi feita em 

excesso ao quanto solicitado no questionário e que apenas 

2,00% dos alunos incluidos na amostra global fizeram tal 

opçao excedente, o que torna as estatísticas referentes a 

5~ opção de significado muito restrito. 

Pelos perfis de distribuição dos percentuais, observou-se 

que as opções mantiveram uma certa regularidade, ou seja, 

nao houve grandes variações nos percentuais corresponde~ 

tes a cada área quando se considerou as diferentes -opçoes, 

na amostra global e nas sub-amostras (Gráficos 67, 68 e 69 

e Tabelas 216, 217 e 218). 

A análise das mudanças de areas dos cursos superiores reve 

lJ que 0 maiur perccntuJl de mudanças de área se fez na 

a a-passagem da 2- para a 3- opçao, revelando ainda que as mu-

danças de área nas passagens de uma para outras opçoes se 

fizeram mais intensamente na Escola A (Tabela 219 e Gráfi-

co 70). 

Com o auxilio das Tabelas 217 e 218, observamos que as mu 

danças de área se fizeram pela passagem das áreas tecnoló-



gica, assistencial e administrativa para as áreas de comu-

nicação e artes, científica e persuasiva, na Escola A e 

das áreas tecnológica, comunicação e artes e persuasiva,p~ 

ra as áreas assistencial, administrativa e científica, na Escola B. 

Considerando agora os cursos superiores indicados nas op-

ções antecipadas do aluno e restringindo-nos apenas aque-

les cursos que obtiveram percentagens de indicação acima de 

5,00%, observamos que a ordem decrescente dessas percent~ 

a - - la_ gens, tanto para a 1- opçao, quanto para as opçoes de 

a a 5-, e a mesma, quando tornamos a amostra global. Tal se-

q~ência e a seguinte: engenharia, economia, medicina, in-

formática, psicologia e direito. 

Todavia as percentagens das indicações dos cursos, na Esco 

la A e na Escola B, apresentam diferenças variadas no que 

se refere às suas significâncias estatísticas, também com 

consequentes diferenças no elenco e na ordem de percent~ 

gens dos cursos. A ordem decrescente de percentuais, cons! 

a derada apenas a 1- opçao, para a Escola A, foi a seguinte: 

engenharia, economia, medicina e direito e para a Escola B 

foi: engcnharill, informática, psicologia, jornalismo, med!. 

cina veterinária, medicina e ciências biológicas (Tabela 

220) . 

Coerentemente com os resultados obtidos durante a análise 

sobre as mudanças de áreas, observamos que o maior perceg 

tual de mudanças de cursos superiores se fez na passagem 

da 2a para a 3~ opção e ainda que tais mudanças se fizeram 
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mais intensamente na Escola A (Tabela 221 e Gráfico 71). 

Com o auxilio da Tabela 220, observamos que as mudanças de 

curso se fizeram pela passagem dos cursos de engenharia, ~ 

conomia e direito para outros cursos cujos percentuais in! 

ciais eram inferiores a 5,00% na Escola A, e pela passagem 

dos cursos de engenharia, jornalismo e ciências biológicas 

para os cursos de psicologia, medicina e outros cursos cu-

jos percentuais iniciais eram inferiores a 5,00%, na Esco-

la B. 

Com relação aos tipos de faculdades nas opçoes antecipadas 

do aluno, observamos que há diferenças marcantes nos per-

centuais correspondentes as Escolas A e B. 

Para a Escola A, a ordem de escolha, expressa pelos perce~ 

tuais correspondentes, se mantém idêntica desde a l~ até a 

a - a 4- opçao, exceto para o tipo D, abaixo descrito, na 4- 0E 

ção. Tal ordem é a seguinte: 

· Tipo A: 

.. poucas vagas, muitos candidatos, gratuita; 

· Tipo B: 

.. poucas vagas, muitos candidatos, paga; 

· Tipo C: 

.. muitas vagas, poucos candidatos, pagai 



. Tipo D: 

muitas vagas, poucos candidatos, grande distância 

do Rio de Janeiro, paga (Tabela 223 e Gráfico 73). 

Para a Escola B, a ordem de escolha, expressa pelos perceg 

tuais correspondentes, altera-se ao se passar da l~ para a 

a - a - ~ a 2- opçao, ordem esta, na 2- opçao, que se mantem na 3-. As 

ordens observadas, são as seguintes: 

. na l~ opçao: 

Tipo Ai 

Tipo Ci 

Tipo Bi 

Tipo D· I 

a a 
nas 2- e 3- opçao: 

Tipo Ci 

Tipo Bi 

Tipo Ai 

Tipo D. 

Ressaltamos ainda que a segunda percentagem mais alta na 

l~ opção, já recai sobre o tipo C e que este é o tipo de 

a a - ~ mais al tas percentagens na 2- e 3- opçoes (Tabela 224 e Gra 

fico 74). 

Interpretamos os fatos acima explicitados como sendo indi-

cadores de que os alunos da Escola A, se sentem mais con-

fiantes com o êxito no vestibular, inclusive no que se re-
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fere à qualidade superior inferida a partir do tipo de fa 

culdade, visto que tal tipo de instituição é mais concorr! 

da por apresentar poucas vagas e muitos candidatos. Já pa-

ra os alunos da Escola B, nos parece transparente a inter-

pretação de que os mesmos, não deixarão de aproveitar opo~ 

tunidade de tentar frequentar uma faculdade mais concorri-

da e gratuita, embora se apercebam que suas maiores chan-

ces estão na escolha de uma faculdade menos concorrida e 

que ainda os submeta ao pagamento de anuidades. 

A análise das mudanças de tipos de faculdades revela que 

as mudanças se fazem menos intensamente na Escola A e mais 

intensamente na Escola B, quando tais mudanças são coloca-

- a a das nas seqüências das opçoes (da 1- a 4-) (Tabela 225 e 

Gráfico 75). 

Interpretamos o acima explicitado, como sendo revelador de 

diferenças nas estratégias adotadas pelos alunos das Esco-

las A e B, se fracassarem em suas intenções expressas pela 

l~ opção de tipo de faculdade. As diferenças de estratégia 

se constituindo num prolongamento de suas experiências es-

colares anteriores. Os alunos da Escola A, provavelmenter~ 

correrão menos intensamente a mudanças de tipos de faculda 

des, na eventualidade de distanciamentosmaiores de suas as 

pirações iniciais, enquanto que os alunos da Escola B, na 

mesma eventualidade, provavelmente procederão de maneirain 

versa. 

Comparando as Tabelas 221 e 225, apercebemos-nos da maior 
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recorrência a mudanças de curso superior do que a mudanças 

de tipo de faculdade para os alunos da Escola A. Já na Es-

cola B, há maior recorrência a mudanças de tipo de faculda 

de do que a mudanças de curso superior. A nosso ver, tais 

observações são compatíveis com as vivências dos alunos da 

Escola A e da Escola B, no que se refere à carreira esco-

lar, especificamente quanto ao tempo de permanência em de 

terminada escola. 

o teste de X2 aplicado aos cruzamentos das variáveis "tipo 

de faculdade" e "número da opção antecipada do aluno", pa-

ra a amostra global e subamostras das Escolas A e B, rev~ 

lou significativamente que tais variáveis não são indepen-

dentes (Tabelas 226, 227 e 228). 

Quanto à relação funcional das variáveis "tipo de faculda-

de" e "número da opção antecipada do aluno", identifica -

mos dois comportamentos que foram revelados pelas curvas 

indicadas por a t e St no Gráfico 76, 

e Sb no Gráfico 78. 

a e B no Gráfico 77 a a 

A análise dos mesmos gráficos indica que a relação funcio-

nal expressa pelas curvas a (que nao se revelou na Escola 

B) é menos intensa que a relação funcional expressa pelas 

curvas B. 

As relações funcionais expressas pelas curvas B indicamurna 

passagem sequencial dos tipos de faculdades na ordem A, B 

ou C e D, relacionada com o distanciamento crescente da as 
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piração inicial contida na l~ opçao. 

-Quando sao analisadas conjuntamente a opçao antecipada do 

curso superior e do tipo de faculdade, em primeiras op-

çoes, observamos algumas diferenças estatisticamente sign! 

ficativas nas opçoes feitas pelos alunos da Escola A e pe-

los alunos da Escola B. 

Citando apenas as opçoes simultâneas de curso superior e 

de faculdade, com percentuais acima de 5,00% teremos: 

. para a Escola A: 

engenharia na faculdade do tipo A: 

economia na faculdade do tipo B: 

economia na faculdade do tipo A: 

medicina na faculdade do tipo A: 

engenharia na faculdade do tipo Bi 

. para a Escola B: 

engenharia na faculdade do tipo A: 

psicologia na faculdade do tipo Ci 

jornalismo na faculdade do tipo A, 

medicina veterinária na faculdade do tipo A: 

informática na faculdade do tipo C (Tabela 229). 

3.2.9. Nlvel educacional e profissional familiar e 

aspiração do aluno quanto à sua carreira 
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As análises enfocando relações entre variáveis relaciona­

das com nivel educacional e profissional familiar e variá­

veis relacionadas com a aspiração do aluno quanto a sua 

carreira, cobriram os seguintes cruzamentos de variáveis: 

. "Escolaridade do pai" e "antecipação da opçao do alu­

no após término do 29 grau"; 

"Escolaridade da mãe" e "antecipação da opçao do alu­

no após término do 29 grau"; 

"Profissão do pai" e "área do curso superior da l~ 0E 

ção antecipada do aluno"; 

"Profissão do pai" e "curso superior da l~ opçao ante 

cipada do aluno"; 

"Profissão da mãe" e "curso superior na l~ opçao ante 

cipada do aluno". 

Tais análises revelaram que estão significativamente rela­

cionadas as seguintes variáveis: 

. "Escolaridade do pai" e "antecipação da opçao do alu­

no apos término do 29 grau", para a sub-amostra da Es 

cola B; 

"Profissão do pai" e "área do curso superior da l~ 0E 

ção antecipada do aluno", para a amostra global e p~ 
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ra a subamostra da Escola A. 

Os testes de X2 indicaram que outras relações dentre os 

cruzamentos de variáveis analisadas não se revelaram esta-

tisticamente significativas (Tabelas 230, 231, 232, 233, 

234, 235, 236, 237 e 238). 

Interpretamos o conjunto de resultados assim obtidos corno 

sendo revelador da importante influência que o pai exerce 

sobre a aspiração do aluno quanto à sua carreira. 

Todavia tal influência se e~etua de forma diferente na Es­

cola A e na Escola B. 

Na Escola B tal influência é significativa até uma profun­

didade do que fazer (estudar e trabalhar, continuar os es­

tudos em nivel superior,freqüentar curso profissionalizan­

te de nivel médio ou apenas trabalhar); enquanto que na Es 

cola A tal influência é significativa já em um nivel mais 

profundo, que vai até a escolha de como orientar sua car­

reira, pela escolha da área do curso superior do aluno. 

Apesar do Gráfico 81 sugerir uma relação funcional expressa 

pela curva a b , observamos que a mesma está baseada em rela 

tivamente poucos pontos para que a transposição da indica 

ção da existência de dependência entre as variáveis "esco­

laridade do pai" e "antecipação da opçao do aluno após téE, 

mino do 29 grau" possa se fazer de forma clara até o nivel 

da identificação da correspondente relação funcional. 
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Os gráficos 85 e 86 sugerem a existência de relações fun-

cionais não unlvocas, isto ~, a variável "profissão do 

pai" relaciona-se com uma l~ opção antecipada do aluno aI 

gumas vezes associada à sua própria profissão e tamb~m com 

a -uma alternativa preferencial para a 1- opçao. 

Desta forma, em aproximação inicial, sugere-se as seguin-

tes relações funcionais: 

Area do curso superior Areas do curso superior da l~ 

do pai opçao antecipada do aluno mais 

estreitamente relacionadas com 

a área do curso superior do pai 

• Tecnológica · Tecnológica e Administrativa 

· Administrativa · Tecnológica e Assistencial 

· Assistencial · Assistencial e Cientifica 

· Persuasiva · Persuasiva e Comunicação e Ar 

tes 

· Cientifica · Administrativa e Comunicação 

e Artes 

• Comunicação e Artes · Comunicação e Artes e Tecnoló 

gica 

3.2.10. Nivel sócio-econômico familiar e aspiração 

do aluno quanto à sua carreira 

As análises enfocando relações entre variáveis relaciona-

das com nivel sócio-econômico familiar e variáveis relacio 
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nadas com aspiração do aluno quanto à sua carreira, cobri­

ram os seguintes cruzamento de variáveis: 

• "Origem sõcio-econ6mica inferida" e "antecipação da 

opção do aluno apõs término do 29 grau"; 

. "Origem sõcio-econ6mica inferida" e "área do curso su 

perior da l~ opção antecipada do aluno". 

Os testes de X2 indicaram que os cruzamentos de variáveis 

analisados não revelaram relações estatisticamente signif! 

cativas (Tabela 245, 246, 247, 248, 249 e 250). 

3.2.11. Aspiração dos pais no que se refere ao fu-

turo do aluno e antecipação da opçáo do 

aluno apõs término do 29 grau 

As análises enfocando relações entre a variável "aspiração 

dos pais no que se refere ao futuro do aluno" e a variável 

"antecipação da opção do aluno apõs término do 29 grau" , 

feitas através do teste de X2, indicaram a existência de 

relações muito significativas para a amostra global e para 

a sub-amostra da Escola B e significativa para a sub-amos­

tra da Escola A. 

Os teste de X2 foram aplicados para as quatro categorias 

adotadas para apreender a aspiração dos pais no que se re­

fere ao futuro do aluno (estudo superior juntamente com o 
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trabalho, estudo superior, estudo profissional de nível me 

dio e apenas o trabalho), também adotadas para apreender a 

antecipação da opção do aluno após término do 29 grau. 

Todavia, as freqaências absolutas observadas para as cate­

gorias "estudo profissional de nível médio" e "apenas o 

trabalho", tanto para a aspiração dos pais no que se refe­

re ao futuro do aluno, quanto para a antecipação do aluno 

após término do 29 grau foram em número reduzido (Tabelas 

251,252 e 253). 

Desta forma, a relação funcional entre as variáveis enfoca 

das, representadas pelas curvas a t , aa e a b nos Gráficos 

100, 101 e 102, foi indicada apenas para as duas primeiras 

categorias: "estudo superior juntamente com o trabaho" e 

"estudo superior". Tal relação é linear, indicando fortes 

influências das aspirações paternas espelhadas na antecip~ 

ção da opção do aluno no que se refere ao estudo em nível 

superior juntamente com o trabalho ou apenas o estudo em 

nível superior. 
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4. CONCLUSÕES 

Tornando os principais fatos apreendidos no decorrer desse trab~ 

lho, que teve corno objetivo mais amplo identificar relações en­

tre a escolarização do adolescente e a antecipação de um papel 

social, via profissionalização, vislumbramos urna ampla gama de 

interações entre as categorias propostas. 

Família, escola e sociedade se distinguem em alguns momentos e 

se confundem em outros. Distinguem-se tais instâncias quando as 

mesmas provocam no adolescente o desvelamento de seus efeitos 

tópicos. Confundem-se quando deste mesmo adolescente se buscou 

apreender algumas representações cujas bases de formação esta­

vam dispersamente cravadas naquelas mesmas instâncias. 

A família tomada como provedora das condições materiais desse 

aluno e como "locus" onde este mesmo aluno desenvolveu suas pr,!. 

meiras identificações, mostrou exercer profunda influência na 

definição do papel social a ser pretensamente desempenhado por 

ele, via profissionalização. Ressaltou-se o papel da figura mas 

culina principal da unidade familiarlpai ou responsável econômi 

co) como Ll fiyurLl de influênciLl prcpondcrLlnte nessa definição. 

Constatou-se ainda que nao há relação direta no sentido estrito 

causa/efeito entre a antecipação dos anseios familiares sobre o 

futuro do aluno e a antecipação dos anseios próprios desse alu­

no. 

O adolescente reproduz ideais parentais tomando-os como referen 
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cial para atitudes decisórias, sejam estas de aceitação ou de 

negação imediata àquilo que se pode caracterizar como premissa 

familiar. Agindo assim, o adolescente vai ainda excluir, negan­

do, as influências parentais e por extensão as influências esco 

lares, em qualquer decisão que envolva ele próprio. 

A escola que o adolescente frequenta é aquela que sua família 

escolheu. Escolha esta percebida pelo adolescente como comprom~ 

tida com um motivo que consubstancia sua significação. Nesse~n 

tido a escolha da escola se faz sobre ideais familires de que 

esse aluno continue os estudos em nível superior. A escola de 

29 grau é urna etapa de um ideal mais amplo da família, incorpo­

rado também pelo aluno. 

A família ao escolher a escola manifesta suas próprias aspira­

ções com relação ao futuro de seus filhos. Ratifica essas aspi­

raçoes na medida em que ampara prontamente seus filhos nas di 

ficuldades intra-escolares, nas formas alternativas para super~ 

ção dessas mesmas dificuldades e nas decisões de profissionali­

zação. A mãe parece exercer o papel principal como estimuladora 

do adolescente para que este não se desvie, principalmente dad~ 

cisão de cursar o ensino superior. 

As diferenças de origem sócio-econômica observadas nas cliente­

las das escolas estudadas, nao provocam alterações no quadroac! 

ma descrito, nem alteram a negação peremptória do adolescente 

quanto às influências parentais sobre os rumos da sua profissi~ 

nalização. 



Por outro lado, as diferenças de origem sócio-econômicadosalu­

nos das escolas analisadas possuem relações nítidas com os as­

pectos subsequentes: qualidade acadêmica das escolas, carreira 

escolar e decisões de profissionalização que considerem concomi 

tantemente a natureza ao curso superior e o tipo de instituição 

que aspira frequentar. 

As relações acima apontadas sao similares às conclusões a que 

CASTRO chegou: de que o nível educacional familiar, a origem so 

cio-econômica e a motivação para o estudo estão solidamente en 

trelaçadas. Além disso, a escola reforça tal fato, na medida em 

que sua operacionalização pedagógica se realiza por seletivida­

de a priori, concretamente manifestada pelos critérios de admi~ 

são de sua clientela e pelos critérios de manutenção dessa mes­

ma clientela. A escola sabe a quem incluir, sabe a quem excluir 

e sabe, ao mesmo tempo, como incluir/excluir. 

Observamos que as escolas estudadas, considerando origem sócio­

econômica, nível educacional e estrutura familiar de sua clien­

tela, não se mostraram internamente diversificadas. As escolas 

mostraram singularidades, que genericamente designamos por "ti­

po". Tipo este cuja característica principal é a de manter uma 

clientela homogênea relativamente ao conjunto de itens acima in 

dicados. 

Muito significativamente observamos que a carreira escolar, pa­

ra os alunos de uma e outra escola, também se apresentou dife­

renciada. Portanto, a intenção coletiva de cursar o ensino sup~ 

rior vai ser determinada mais pela origem familiar do que pela 
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qualidade da escola frequentada e correlatas dificuldades nessa 

escolarização. 

o contraste de vivências no ambiente escolar se mostrou bastan 

te significativo quando analisamos, por exemplo, o empenho do 

aluno em permanecer estudando numa mesma escola. Estratégias aI 

ternativas para lidar com o problema das dificuldades na escola 

rização caracterizam o modo de aparecer de cada uma das escolas 

estudadas. Recorrências com intensidades diferenciadas para tais 

estratégias alternativas adjetivam o tipo peculiar à escola e 

mostram que a atividade pedagógica possui pontos de ruptura. A 

ruptura decorre da necessidade inerente à escola de simultaneamente 

manter a consonância com objetivos sociais mais amplos, capazes de 

legitimá-la frente à sociedade e promulgar a legitimidade des­

ses mesmos objetivos. 

Outras peculiaridades às respectivas escolas produzem diferen­

tes imagens junto à sua clientela. Aqueles alunos cuja vida es 

colar tenha sido marcada por repetências, seguidas quase que in 

variavelmente por mudanças de escolas, desenvolvem uma 

pouco nítida de sua escola. 

imagem 

Todavia a imagem projetiva de uma escola de 29 grau ideal inco~ 

pora o constructo qualidade acadêmica/garantia de ingresso na 

faculdade, para ambos os tipos de escolas estudadas. Tal fato, 

quando conjugado a uma falta de nitidez da imagem de sua escol~ 

nos permite concluir que para os alunos cuja carreira escolar 

tenha sido marcada por repetências, há o desenvolvimento de uma 

expectativa de que sua escola atual se comporte corro o pré-requi-
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sito formal e obrigatório à escolarização de 39 grau. 

Em outras palavras diríamos que a realidade - o possível - p~ 

ra o adolescente é fruto da vivência escolar mais ou menos di 

ficultada e o ideal - o imaginado - ultrapassa o possível e 

trai o desejado. ~ por isso que esse adolescente julga com di 

ficuldade sua escola e desenvolve reflexivamente a expectati­

va de que ela se comporte como o suporte formal (enquanto le 

gal) para a aspiração de cursar o ensino de nível superior. 

Já para aqueles alunos cuja carreira escolar tem sido marcada 

pelo êxito e pela permanência prolongada na mesma escola, es 

tá presente o constructo ensino/aprendizagem/avaliação, reve­

lando sua consonância com os propósitos explícitos dessa esco 

la. Tal constructo permite a esses alunos construir uma ima­

gem bastante nítida da instituição a que pertencem. 

Identificou-se a relevância do pensamento liberal como funda­

mento da formação da identidade psicossocial desses adolescen 

tes escolarizados no 29 grau. A construção das representações 

sobre sucesso/fracasso constitui-se no mecanismo de homogene~ 

zação à nível da ideologia, cujas contradições criam a situa­

ção ideal para que diferenças sejam anuladas em nome de algu­

ma garantia que as suplante: a mobilidade social. Desta duali 

dade decorrem as diferenças na composição de valores adequa­

dos à população de cada uma das escolas, unificadas entretan­

to pela matriz liberal. 

o aluno que apesar das dificuldades tenha conseguido perman~ 



cer escolarizado até esse nível, acredita no discurso da mobi 

lidade social através da escolarização e cobra dessa escola o 

comprometimento a esse discurso. 

Firma-se assim um verdadeiro acordo entre aluno e escola, re~ 

guardado e garantido pela ideologia dominante da sociedade.Um 

pre a escola sua parte no acordo, apaziguando os "fracassos", 

relativizando-os, através de uma atividade pedagógica flexí-

vel o suficiente para suportar os anseios de mobilidade so-

cial. 

Lembrando CUNHA ao afirmar que a escola na sociedade capita-

lista promove os indivíduos, sabendo "como promover" e a 

"quem promover", diríamos com base nas escolas por nós estuda 

das, que a escola não só desempenha realmente essas funções, 

como o faz com intensidade diferenciada. 

Diríamos então que a escola que abriga aqueles alunos cujas 

carreiras são marcadas por dificuldades, privilegia o "como 

promover" em relação a "quem promover". Afinal, o outro tipo 

de escola jã se encarrega de separar o "joio do trigo", dis-

tinguindo aqueles a "quem promover". 

A comparaçao baseada exclusivamente nos motivos da evasao es-

colar revela que, nas escolas estudadas, a repetência de 
~ 

se-

rie se constitui em equivalente motivo de mudança. Mas se em 

uma delas também pesam motivos de ordem econômica, na outra 

hã ainda uma exportação de talentos que ao migrarem transfe-

rem uma situação de "tarefa bem cumprida", cuja contrapartida 

, 
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é o reforço da imagem de "eficiência" da escola de que sao 

egressos. 

Os modos de aparecer das escolas sao nitidamente diferencia-

dos. Cumpre urna, a tarefa de formação de elites, confirmando 

para sua clientela lugares de classe já conquistados na form~ 

ção social em que se acha inserida. A estabilidade temporal e 

a eficiência consensada dessa escola decorre da estabilidade 

sócio-econômica de urna clientela continuamente selecionada. 

Sua ação reforça, pela efetividade dos resultados que aprese~ 

ta, a legitimação do discurso liberal. 

A outra escola aparece ao lado da primeira para complementar 

sua açao, reforçando o mesmo discurso liberal, integralizand~ 

-o na sua matriz de assentamento. A rigor é essa segunda esc2 

la que cumpre o papel de fazer valer, ou de dar-se na realida 

de, o princípio da igualdade de oportunidades, enquanto a pr~ 

meira se ocupa em operacionalizar o princípio liberal do in 

dividualismo que contempla a crença em capacidades e talentos 

inatos. 

Corno resultado dessa complementaridade, a mobilidade social 

através da escolarização se torna objetivamente explicitável, 

garantindo à escola urna valoração social reconhecida. 

Sintetizando os efeitos decorrentes da açao pedagógica desen­

volvida por essas escolas, pode-se constatar urna das contradi 

ções inerentes ao discurso liberal. Basta para tanto contra­

por os fatos de que ao mesmo tempo em que urna das escolas re­

força o discurso das capacidades inatas - a escola "eficiên­

te" - a outra trata de negá-lo - a escola "adequada". 
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o pensamento liberal ao suportar o convívio de valores con­

flitantes cria as condições para que diferenciações sociais 

se instalem e persistam. ~ o convívio de valores conflitantes 

que torna socialmente aceitável a existência de tais diferen­

ciações sociais que a nível individual se manifestam pelas r~ 

presentações sociais do que seja sucesso ou fracasso na vida. 

A escola ao promulgar a legitimidade dos objetivos sociais in 

corpora as contradições de valores do pensamento liberal e as 

reproduz em sua ação pedagógica. 

As representações sociais de sucesso ou fracasso na vida sao 

reproduzidas na escola como sucesso ou fracasso escolar. 

A escola tenta transmitir à sua clientela a visão de que simu 

la em seu seio a ambientação social em que estará inserida,em 

futuro próximo, essa mesma clientela. 

A partir do acima exposto compreende-se facilmente o sentido 

dos seguintes fatos empíricos observados: a existência de uma 

relação entre as respostas dadas aos itens das escalas "ven­

cer na vida" e "êxito escolar" e a existência de escolas di­

versificadas para atender a clientelas também diversificadas. 

o pensamento liberal ao ser assim encarado como a síntese de 

valores sociais conflitantes vigentes em um dado momento his­

tórico nos leva a pensar que os seus constituintes básicos so 

fram alterações temporais quer no seu equilíbrio relativo quer 

nos diferentes estágios de evolução que ocorrem nas diversas 

\ 



camadas sociais. 

Em outras palavras, diríamos que há uma interação entre o ei 

xo diacrônico de valores sociais compartilhados e o eixo sin-

crônico de valores sociais apreendidos pelo indivíduo. Pelo 

eixo diacrônico revela-se a ação da homogeneização ideológica 

e pelo eixo sincrônico revela-se a ação da diferenciação ide~ 

lógica entre as classes sociais. Pela homogeneização garante­

se a aliança entre classes sociais e pela diferenciação se 

mantém a hierarquização de classes. 

Assim é que observamos, em ambas as escolas estudadas, um ap~ 

go a valores predominantemente humanistas, que é uma das gra~ 

des vertentes históricas do pensamento liberal; revelando o 

momento próprio vivido pelos indivíduos objeto de nosso estu­

do. 

Por outro lado, as grandes diferenças de relações existentes 

entre os i tens constituintes do pensamento liberal, observadas 

nas escolas estudadas, que são de diferentes origens sócio-ec~ 

nômicas, nos leva a concluir que diferentes grupos sociais p02, 

suem diferentes "pensJ.mcntus liberais". 

o constructo "vencer na vida" se revelando mais complexo para 

os alunos da "escola adequada" do que para os alunos da "esco 

la eficiente", pode ser relacionado com outros fatos observa­

dos. 

Na "escola eficiente" os alunos percebem como imerso num úni-
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co universo a vida escolar e a vida social, percebendo como 

independentes cada um dos valores representativos do pensame~ 

to liberal. 

Na "escola adequada" os alunos compartimentam esse universo 

em universo escolar e universo social, estabelecendo um jogo 

interativo entre valores humanistas e pragmatistas do pensa­

mento liberal. 

Prosseguindo com o mesmo encadeamento de interpretações que 

até aqui se constituiu na ligação entre os diversos resulta­

dos empíricos obtidos, seria de se esperar que diferentes caE 

reiras escolares conjugadas a diferentes arranjos dos valores 

do pensamento liberal, inerentes aos diferentes grupos so­

ciais, conduzissem a diferentes expectativas de desempenho de 

um papel social. 

A carreira escolar pontilhada de "fracassos" pode se consti­

tuir num fator de atenuação da auto-confiança no que se refe­

re ao projeto de vida futura. 

Tal projeto ao ser consubstanciado pela antecipação da esco­

lha de um papel social, através da profissionalização a nível 

de 39 grau, diferencia mais uma vez a população estudada. 

o aluno bem sucedido, de origem sócio-econômica mais elevada 

e egresso da "escola eficiente", sente-se confiante para esc2 

lher concomitantemente a especificidade do curso superior e a 

qualidade da faculdade que espera cursar. 
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o aluno com dificuldades na escolarização, de origem so­

cio-econ6mica relativamente inferior e egresso da "escola ade 

quada" sente-se confiante apenas para escolher uma faculdade, 

mesmo que para tal tenha que arcar com 6nus financeiros. 

Entretanto, quando se analisa isoladamente a especificade do 

curso superior a ser seguido, os dados não revelaram havercor 

relação significativa com origem sócio-econ6mica. Isto pode 

retratar a dificuldade comum aos grupos de alunos estudados 

em destacar inequivocamente uma profissão a nível de 39 grau 

que garantir-lhe-á a realização de anseios pelo desempenho de 

um papel social. A nosso ver isto revela uma das manifestações 

da síndrome de retração do mercado de trabalho ora em curso, 

afetando também estes adolescentes escolarizados. 

Entendemos que tal como a formação da identidade psicossocial, 

a escolha antecipada do desempenho de um papel social se de 

senvolve em interação com o ambiente e por isso mesmo estando 

estreitamente relacionada com o momento social específico. Su 

portam nossa interpretação, o grande interesse demonstrado p~ 

los alunos das escolas estudadas em cursar engenharia, econo­

mia, medicina e informáticaisendo que os cursos de engenharia 

e medicina gozam de valoração tradicional e sendo que econo­

mia e informática são de valoração mais recente. Acreditamos 

também que o fato desses alunos manifestarem o desejo de tra­

balhar durante o período de estudo em nível superior, indepe~ 

dentemente de sua origem sócio-econ6mica, possa ser uma conse 

quência do momento social atual, conjugado à percepação de 

que independência econ6mica se transmuta em auto-recDnhecillento. 
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Por outro lado, quando se analisa isoladamente a especificidade 

da faculdade a ser escolhida, os dados revelaram haver corre­

lação significativa com origem sócio-econômica. Isto pode re 

velar que o adolescente revive por antecipação a mesma situa­

ção experimentada durante este período de escolarização. Con­

cluimos desta forma, que continuará ocorrendo ainda no nível 

superior a seletividade pela qualidade ou excelência acadêmi­

ca da instituição universitária. 

Tentando reduzir os diversos resultados obtidos e as conclu­

sões tiradas a urna única frase,diriamos: 

"Família e escola selecionam-se mutuamente, selan­

do um pacto resguardado por valores sociais compartilhados,em 

busca de um papel social para as novas gerações." 
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